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ADMINISTRACION 
DHL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia do los Sroa. Garrido y Cpa, 
agentes dol DIAKIO DK LA MARINA en Gi-
bara, con esta focha ho nombrado A lee eo-
ñorea Gntlérroz y Como, para auatltulrlou, 
y con ellos so outondorán en lo sucesivo los 
señores suscriptores de oste periódico on di-
cha ciudad. 
Habana, 10 do abril do 18U1.-E1 Admi-
nistrador, Victoría?io Otero. 




Blarlo de la Marina. 
A L D I A R I O 0»K I..4 O l A K I N A . 
HabuL*. 
TEliKdIRAWA. DEL JUEVFS. 
Nueva York, 1G de abril. 
E l S r . T c h i g o r i n h a jugado on el 
" E v a n a " 3 6 — D 5 T y en los "Dos 
C a b a l l e a " 3 6 - T I l x P t . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 17 de abril. 
E n l a s e s i ó n do ayor fuó doclara-
da , en v o t a c i ó n n o m i n a l y por gran 
m a y o r í a , la compatibi l idad del s e 
ñ o r Gralbia. 
H * comonzado á d i scu t i r l a cues-
t i ó n del trabajo do ion n i ñ o s , l a co-
m i s i ó n croada cono^joto do es tudiar 
l a s reformas r e l a t i v a s á l a c l a s e 
obrera. 
Roma, 17 de abril 
E l S r . R u d i n i h a manlfostado en 
la s C á m a r a s que s i e s impos ib le 
obtener u n a s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a 
en e l prob lema pendiento con los 
E s t a d o s U n i d o s , respecto de los su -
cosos do N u e v a Or loans , no os pro-
bable que s u r j a c o m p l i c a c i ó n algu-
na; y que os do l a m e n t a r quo e l pue-
blo do los E s t a d o s U n i d o s se h a y a 
separado tanto en oato asunto do 
los pr inc ip ios dol derecho y do l a 
Justicia. 
Vicna, 17 de abril. 
Conaigna u n a hoja sue l ta , publ ica-
da en es ta c iudad, que la C z a r i n a 
se h a l l a gravomente enferma. 
Londres, 17 de abril. 
S e g ú n notic ias rec ib idas de C a l -
cutta, l a s fuerzas ing l e sas derrota-
r s n á los indigonas do M a n i p u r , 
m a t á n d o l o s 6 0 hombres . 
E n B e n a r o s h a n ocurrido graves 
desordonos, á c a u s a do l a e x a l t a c i ó n 
que produjo l a orden dada por el go-
bierno do demoler u n templo, con 
objeto de faci l i tar l a c o l o c a c i ó n de 
t u b e r í a s para u n acueducto. 
Nueva York, 17 de abril. 
T e l e g r a f í a n do M a d r i d quo e n e l 
•úl t imo Consejo de M i n i s t r o s se dis-
cut ieron l a s b a s e s p a r a e l tratado 
de comercio con los E s t a d o s - U n i -
dos, y que l a » negociac iones conti-
1 n u a b a n on sentido favorable á BU 
r e a l i z a c i ó n . 
Nuera Vor l r , iJJeQbgil. 
E l í / r r a / t f publica, u n t e l egrama de 
s u corresponsa l e n W a s h i n g t o n , on 
e l quo co dice que e l Secretar io do 
Estado , Sr . B l a l n e , h a tenido n o t i -
c ias do quo h a n quedado u l t i m a d a s 
las negociac iones del n u o v o t r a t a -
do con el gobierno do E s p a ñ a , don-
tro de l a c l á u s u l a de rec iproc idad 
contennida en el bilí M e K l n l e y . 
A ñ a d o e l c o r r e s p o n s a l quo e l se-
ñ o r B l a i n e d i ó i n s t r u c c i o n e s a l se-
ñ o r F ó s t e r p a r a q u e no concod ieso 
nada m á o a l l á de l o p r e s c r i t o p o r l a 
lay M e K l n l e y , y que e x p l i c a s e con 
toda c l a r i d a d la d i ferencia quo exis -
te entre l a s facul tades que t iene el 
Prosidonto Sr. H a r r i s o n , p a r a i m -
poner dorochos sobre l o s a z ú c a r e s , 
cueros, c a f é y tó , y l a s q u e t icno pa-
r a hacer lo on otroia a r t í c u l o s no 
menc io t ados o n l a c l á u s u l a del bilf. 
A l Sr. F o a t o r se le e n c a r g ó con es-
pec ia l cuidado que h ic i e se compren-
der l a impos ib i l idad on que so ha -
l l a n Jos E y t a d o s - U n i d o s p a r a con-
ceder reforma a l g u n a e n los dero-
choa dol t abaco , y o n t ^ l v i r tud , e l 
gobierno de E s p a ñ a debe abandonar 
por a h e r a t eda idea do obtener con-
c e s i ó n a l g u n a o n e l c i t a d o a r t í c u l o . 
A g r e g a quo d i c h o G o b i e r n o p r i m e -
ramente m a n i f e s t ó deseos de a b r i r 
l a s puertas de i a i s l a do C u b a á v a -
r io s a r t í c u l o s a m e r i c a n o s de poca 
importanc ia , p i d i e n d o e n cambio la 
f r a n q u i c i a de l o s a z ú c a r e s cuba-
nos, y ofreciendo la a d m i s i ó n de l a s 
h a r i n a s a m e r i c a n a s e n compensa-
c i ó n de l a f r a n q u i c i a del t abaco . 
E l s e ñ o r F ó a t e r p r o b ó que no era 
posible a c c e d e r á s emejante pre-
t e n s i ó n , y q u e s i E s p a ñ a n o so l l a -
m a b a á l a r a z ó n , loa derechos del a-
z ú c a r s e r í a n r c i m p u e s t o s e l d í a 1° 
de enero de 1 8 9 2 . 
Nueva York, 17 de abril. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d q u e hoy 
q u e d ó ul t imado e l t r a t a d o do comer -
cio con loa E s t a d o s U n i d o s , eata-
b l e c i ó n d o s e reduc idos d e r e c h a s á 
los a z ú c a r e s ant i l l anos y ó l a s h a r i -
n a s a m e r i c a n a s . 
E l S r . F ó c t o r sa lo m a ñ a n a de es ta 
c a p i t a l . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 17 de abnl. 
L a s e s i ó n de h o y e n ol S e n a d o h a 
carec ido do i n t o r ó s . 
E n e l C o n g r e s o c o n t i n ú a l a d i s c u -
s i ó n de ac tas c o n g r a n c a l o r p o r 
parto de l a s opos ic iones , y se c a l c u -
l a que dicha C á m a r a n o p o d r á cons-
t i tuirse has t a e l m a r t e s ó m i é r c o l e s 
de la s e m a n a p r ó x i m a 
Berlín, 17 de abril. 
E l P i í a c i p e de B i s m a r n k n o r e s u l -
t ó electo d i p u t a d o por o l d i s t r i t o do 
Grnestemunde n i t a m p o c o e l j e fe de 
los s o c i a l i s t a s , q u e os u n t a b a q u e -
ro, y e l c u a l obtuvo 3 , 5 0 0 v o t o s ; y re -
su l tando q u e t a n t o a l P r í n c i p e do 
B i s m & r c l i c o m o á l o a d e m á s c a n d i -
datos , l oa h a n faltado u n o s l . O O O 
votos p a r a o b t o n o r l a m a y o r í a , se 
h a c e n no c o s a r i a s vinas s e g u n d a s 
e l e c c i o n e s . 
Lisboa, 17 de abril 
H a q u e d a d o a r r e g l a d a l a c r i s i s m i -
n i s t e i i a l . T o d o s l o s m i o m b r o s d o l 
Qabinote , con e x c e p c i ó n d e l s e ñ o r 
F o r r e i r a ¡y, s e g u i r á n d e s e m p a ñ a n d o 
s u s c a r t e r a s y o l P r e s i d a ut9 d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , Sr . Sousa 
c o n t i n u a r á i n t e r i n a m e n t e e n c a r g a -
do d e l M i n i s t e r i o v a c a n t e , de I n s 
t r u c c i ó n P ú b l i c a y B e l l a s A r t e s . 
Nueva- York, 17 de abril. 
C o m u n i c a n do B u e n o s A i r e s q u e 
l a f Aita d o a c u e r d o q u e p r e v a l e c e 
entre e l e j é r c i t o y l a a r m a d a , c o n 
motivo d e l a c a n d i d a t u r a d e l gene-
r a l R ^ c a p a r a l a P r e s i d e n c i a de l a 
Rapdbl ics , e s t á c a u s a n d o a l i í g r a n 
Inquietud. 
Berlín, 17 de abri l . 
S e g ú a e l Post, h a n q u e d a d o ter -
m i n a d a s l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a l a 
j r e a o v a c i ó a d e J a T a r i p l © A J i a w z a , 
TELK0KAMA8 COMERCIALES. 
Nueva- York, abr i l Ití , d las 
5 i de l a tarde. 
Onzas e^pañolns. (i $15.(15. 
Centenes, á $ } . 8 » . 
I)i>8nionto papel comercial, (10 dir., 6 á 7 
por 100. 
Cambios sobre Landres, GOdiv. (banqueros;, 
Uem sobre Taris, CO <i;v. (banqueros), A 5 
(raucos l ." cts. 
I d e m sobre Hambur^o, (10 div. (banqueros), 
Ti 05i. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 122}, cx-cup6n. 
(VntríriiKas u. 10, pol. 96, A 8i. 
Ucsrular A buen retino, de tt SflG A U 5llU. 
Azúcar de miel, A 
Mieles de Cuba, co bocoyes, 13}. 
lüeio, en tanques, A 12}. 
n mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mantccu (Wiicox), en tercerolas, A 7.10. 
Harina yatcnt Mlunesotn $(1.00. 
Londres, a b r i l 10, 
Azricar do remolacha, A Í81O. 
Azúcar centriru^a, pol. 00, A 1' j . 
M r ID recular rellno. A lUpt. 
Consolidados, A 00 OllO, ex-iuterés. 
Cmilro por 100 ospaílol, A 75», ex-lnterfo. 
Descuento, «anco (lo Iniflaterra, 8 por 100. 
Parts , a b r i l 10. 
Eenta, 3 por 100, A 88 francos 87i cts., ex-
Intcrís. 
(Queda prohibida la r e p r o d u c c i ó n 
de los telcfiramas que anteceden, con 
arreglo a l articulo i f l de l a l^ey de 
l*rovUdad intelectual). 
Orden de la Piar-» del 17 de abril. 
S E R V I C I O P A U A E L D I A 18. 
Jtife do d(a: E l Comandante del 5? batallón de C a -
zadores Voiuntarioa D . Anselmo Uodríguez 
Visita de Hospital: 10'.1 batallón de Artillería. 
Capitanía Oeueral y Parada; 5'.' batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 6'.' batallón de Cazadores V o -
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejórcito. 
Castillo del Príncipe: Itatallóa mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Multar: E l 
2'.' de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en Idem: E l teniente en comisión de la 
misma. D . Luis Zurdo. 
E l Coronel Sargento Mayor, J u a n M a d a n . 
mmm. 
QIEROADO D E A Z U C A R E S . 
Abril 17 de 18Ü1. 
E l mercado azucarero continúa bajo el 
misino aepecto avisado ayer y como los to-
nodoros parecen dlcpueetos A sostenerse en 
espera do unaroaoolón favorable, las ope-
raciones carecen do importancia. 
Sólo sabemos do la siguiente venta: 
C E N T R I F U G A D K G U A R A P O . 
ingenio varios: 
700 sacoi n" 11, pol. «G;4, A 0.(15. 
Comisión Kiscal.—DON VICTOUUNO JAVMK Y R O -
DBÍOUBX, Teniente de Infantería de Marina de la 
Brigada de Depósito de esto Apostadero, y Juez 
Fiscal de la sumaria que so Instruye contra el 
marinero de segunda clase de la Armada, Ricardo 
Lozano Martínez, por el delito de primera deser-
ción. 
E n r uó de las Taoultados que me conceden las R e a -
les Ordenanzas d e b í Armada, por esta mi tercer y 
último edicto cito, llamo y emplazo al citado marine-
ro, hijo de Manuel y Brígida, natural de Puerto-Rico, 
de estado soltero, de reinte y cinco anos de edad y 
cuyas seflas son las siguientes: pelo negro, color tr i -
gueíio, ojos pardos, nariz regular, barba poca, estatu-
ra regular, para que en el término de diez días, 
contauol desue la inserción do esto edicto en los dia-
rios oficiales de esta localidad, comparezca en esta 
Fiscalía, establecida en el pontón H e r n á n C o r t i l , á 
dar sus descargos on la sumaria que se le sigue por 
haber desertado del cafionero Contra.maestre el día 
diez del anterior: bien apercibido, que de no efectuar-
lo, se le seguirá la causa y se le sentenciará en rebel-
día. 
A su voz, en nombre de 8. M el Rey, (q. D . g.) 
exhorto yreqniero de todas autoridades, tanto civiles y 
militares, se dignen dar sus superiores órdenes para la 
busca T captura del marinero da referencia. 
Dado en la Habana, á l i de abril de 1891—Por 
su mandato: el Escribano, ^oie A / í o r e z . — V t ? Bn? 
E l Fiscal , Jayme. 3-18 
COTIZACIONES 
C O L E Q t I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o * . 
8 á 6 p 3 P . . 
K H P A Ñ A esp., según plaza, 
fecha y cautiaad. 
I N G L A T E R R A Y ^ l U f ^ 
r U A N O I A . 
K l M M L h X l k . 
ÍKTADOK-UNIDOH. 
0} á 7 p .g P . , oro 
español, á 3 dpr. 
H á r>J p .g P. ,oro 
espafiol, á 3 d[V. 




p Sin operaciones. 
J K S Ü Í H E N T O M K K C A N - j „ á 8 p g p ( annaIi 
iKOOAHKH I'DROJLDOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Rillieaur, bajo á regular. . . 
ídem, Idem, Idem, Idem, bue-
no A superior 
(dom, ¡dem, Idem, Id., florete. 
(Joguoho. Inferior á regular, 
numero 8 á 9. (T. U . ) . . . . . . 
Idem, buone á superior, n á -
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado, inferior k regalar, 
udiaeró 12 á 14, Idem 
Uta) buouo, n" 16 á 16, I d . . . 
í.lom mMrtar. n1? 17 á 18. Id. 
Mein, florete, n " 1!' A 20. id. . 
C&NTKlPUOiH DK OÜARArO. 
PolarUnul/tn 94 i 96.—Haooe: De 0'812 á 0'813 
do ^ on oro U i kilógrtmos, segáu n á m e r o . — B o c o -
Y«r. No hay. 
. Af.CQt • D* K7EL. 
Poi<iH».,.1,rfu «7 i «9: Do O'fiyS á O'OSfl do $ en oro 
por I I j Idlógraraos, segi/n enraso y número. 
AZOOAIt KAACASAOU. 
Común 4 rntrular r e f i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 4 89. 
Do 0'593 A O'fiSB de % en oro, por 114 kilógrnmiDB. 
S e ñ o r a < C o r r e d o r o n de « a m a n a . 
D E t . 'AMIHOS.—D. Mamul Senfenat. 
DB F i i U T O S . — Ü . José M? Zayas, y D . Emilio 
Alfonso. 
E t copia. - H a b a n a , 17 da abril de 1891.—El Slndi-
oo Presídont» ir lwlno. J W M * d f H o n t a U á * 
So convocii á loa Srci. Clas'ficidoros y Colegia la 
para la r.iiinión tfM lia do efed uarse on este Colegio, 
A la;) '\» il-l ' ! ( i ül dol corriente, con el SO do vori-
\?.it 11 clasilloación y reparto de la cuota rontrlbutiva 
correspondiente al ufio económico de 1891 á 1892; ad-
Tirt'óodoso que I03 que no oencurran pararán por lo 
quo afjuerdeu los asistentes.— Habana, 13 do abril do 
1 8 9 1 . - E l Síndico. 
E l Corredor D. Teodoro Agostlni ha dado de baju, 
como dependiente auxiliar suyo, á D. Juan An'onio 
Ramírez y Vidal — Y aprolnda dicha baja por la J u n -
ta Sindical de esto Colegio, de orden d i la Presiden-
oiu se hace público para general conoclmlnnto 
Habana. IH de abril de 1891.—•/•. Q L i ípe t , Secre-
tarlo. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O H O 
'JUÑO E S P A Ñ O L . 
Abrió Á át'JS} i 
cierre de 28c 
\,or 100. -
or 100 j 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Bi l l e íe i Hipotecarios do U Isla de 
Cuba 
Obi Ilaciones Qipotoaarias de) 
Exorno. Aycntamiento da la * 
misión de tros mil lono 
A C C I O N E S . 
Hanoo Espafiol de la Is la de Cuba 
Banco Agrícola 
Bapco del Comercio, Forrocarri-
los Unidos de la Habana y Al-
macenes do Regla 
CompaTiía de Caminos de Hierre 
de C írdonas v Jácaro 
lompuQía Unida do los Ferroca-
rriles de Caibarién 
^ompafiía de Caminos de Hierre 
de Matanzas 4 Snbaullla 
(lompafiía de Caminos de Hierro 
do SUKUA la Grande 
(Jompafiía do Caminos de Hierro 
de Cleufuegos 6 Vlllaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compafiíadol Perrocarrildel Oestí 
Oompafiííi Cubana de Alumbrad( 
de Gut ^ 
Bonos Ilinotoc.arlofl de la Compa-
fif.« de Qaa Consolidada 
Compufiía do Qas Hlspano-Ame 
ricana Consol idada. . . . 
Compañía Espa&ola de Alambra 
do do Qas do Matanzas. . . . . 
Boflnería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de H a -
oonduilos i 
Empresa do Fomento y Navega 
olón dol S u r . . . . 
fiomp^fifn do Almacenes de D e -
pósilo do la Habana 
) b l l e a c i o n . s Hipotecarlas dr 
' ' •n'-ioci- l Vlllaclara 
Compufiía elóctrica de Matanza» 
( l iónos) , 
Red Telefónica do la Hubuua. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D i » lü: 
Do Barcelona, en 46 días, boa. esp. T a f alia, capitán 
Roig, trlp. 17, tons. 995, con carga, á J . Balcolls 
y Comp. 
Pascagoula, en 9J día*, gol. amer. E l l a M. Wats, 
cap. LICVÜBS, trip. 7, tons. 465, con madera, á la 
orden. 
Clenfuegos, en 2 días, vap. esp Palentino, capi-
tán Quarricoccherarría, trip. 31, tons. 1,436, en 
lastre, á C . B land í y Comp. 
Día 17: 
Hasta las once no bubo. 
S A L I D A S . 
Día 17: 
Para Cárdenas, goK amer. James Judgo, oap, D a -
vlson 
Cárdenas, gol. amer. Levis K . Cottiughan, capi-
tán Nelion. 
Santa Cruz de la Palma y escalas, vspor espafiol 
Jul ia , capitán Pérez. 
Compradereí. Tíndí , 
95 á 110 
60i á 6 l í V 







































Movimiento de paeajo.roa. 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S y esca-
las en el vapor español J u l i a : 
Sr. D . Feliciano Rodríguez—José A. M a r t í n e z -
Antonio Pórez—Salnstiano Brlto—Eduardo de la 
Concepción—Antonio Fernández—José M. Castro— 
Domingo O. Mora—Antonio Rodríguez—Antonio R . 
Rodríguez—}ot6 Fernández—Vicente Gonzá'cz—Jo-
sé Mari iu—Jotú Púrez—Saturnino Pereda—Eugenio 
Diaz—Valentín Hernández—A. Rodríguez—Francis-
co Torres—Benigno Capote—José L . Gómez—Ense-
bio Barrciro—Jua-.i G ó m e z - J u a n Gutiérrez—Ana 
Tuño—Helores Riverón—Justo F , Diaz—Antonio 
Alfonso—Braulio Martínez—Victor ' i 'uña—Manuel 
T»ria—Joto M. Riverón—José Cúoere i—losé Pérez 
— B . de la Concepción—Silvestre Día»—Antonio G a r -
cía—Juan Diaz—J. Castro—Juan Brito—Jofé Cruz 
—Bernardo Ramos—Antonio C . Toledo—A. Alfonso 
—Jote A. Pérez—Podro Pérez—Joié Pérez—Manuel 
Pérez—Pedro Rulz—Felipo L Pérez—Daniel Ouin-
t e r o ^ J o s é A Cruz—Antonio B D o m Í D g ^ e z - F e l i p e 
Oouzález—Juan M. Péroz—Antonio P. Jocas—S. 
Trujlllo— Fernando D e l g a d o — A g i s t í u Trujillo— 
Francisco González—Antonio Rodríguez— Antonio 
PiiUQOtld—SuMiruino 1S.pt—•Vutoni» ¿ t a m o s — F r a i -
oisco Aloimo—Fulipe Oa'firado—Agostía Ravolo— N. 
Linares—José Alonso—Francisco B Hernández— 
Luis Mjunia—Pablo Casanova- f ándido Llanos— 
J o s ó l i Diaz—Isidoro J . Diaz—Manutil Llanos—Jc-
sé Amador - Antonio Diaz—Evaristo L o r e n z o — A l -
berto Martín—Franoitco Besqueta—Pedro Rodríguez 
—Francisco R . González—Juan R o i r í g a e z — F r a n -
cisco I )ottn—Domingo Acosta—Manuel Moleiro—Fe-
lipe G o n z á l e z — D i f g o Diaz—Higiuia A ^ r e u — M a -
nuel G a r c í a - J o s é Pérez—Antonio G inzilez—Pedro 
Cuello—María Gonzá lez -S i lv> idor González—Eleu • 
terlo González—Jo. ó G a r c í a - A . M. Pérez—Longlao 
Mogíae—Pedro M»gías—Antonio A Pérez—Fel ipe 
Bauta ú hijo—Joíé O mzález—Sebastián Dorta—Hi-
lario Diaz ó hijo—Juana Sánchez—Antonio Valdós— 
G<briel Ca-t l lano—Jotó F . B Tuiv ín—Etteban 
Bello—Francuco-Pi'rez Andrés Ramos—Florentino 
Ueri ándoz—Carlos Ramos—8 Baula—Luciano R o -
dríguez—Indalecio E . Lopetfgul—D -mingo Mallas— 
Flerentino del Casti l lo—José Roba—Jenaro Hernán 
dez —• Domingo H e r n á n d e z — J o s é H e r n á n d e z — 
—Timoteo Garría—Antonio Medina—Pedro B . Quin-
tero—Ciriaco Ramos—Lorenzo M a r l í n e z — H l g l n i o 
Leal—Gaspar Pérez—Francisco D . Fernández—Pe-
dro Rodrigusz—Dieijo R o d r í g u e z — T o m á s Alonso— 
Luciano Faunos—Nicolás Rodr íguez—Carmen Prie-
to—Felipo Hernández—Francisco Torres—Mateo de 
Avila—Manuel Lugo—Antonio García— R. Sampe-
dro—Carmen B ^tancourt—Luisa Pico—M. Selman— 
Carlos Ganzález—Domingo H e r n á n d e z — F r a n c i s c o 
Hernández—José A. García—Domingo Alfaro—An-
tonio Correa—Po lro Sejas—Francisco S ijas—Agus-
tín González—Ruperto Porlilla—Pedro Rodríguez— 
Juan Marlínez—Hilario Rojai—Domingo Ravelo y 4 
de familia—Santiago M G i r c í i — J u s t a L ó p e z — A n -
tonio Truji l lo—C Rodríguez—José T Péres—Jul io 
López—María R. González—Francisco P e ñ a — D i e g o 
Gonziloz—Cristóbal Tejera—Antonio Diaz Benito 
J . Reyes—Juan Gómez— Domingo Jorge—D Her -
nández—Manuel Hernández—Lorenzo Marrero—Ma-
nuel Marrero—Esteban D u q u e — E l í i s Hernández— 
Catalina Sánchez—Pedro 'i'. Diat -Antonio Castra— 
Vicente Diaz—José L ó p e z - J u a n N. Hernández— 
Manuel RamírfZ—Antonio López—Manuel Moreno 
—José M. Rodríguez —Matías Arbelo—Francisco 
Suárez—Sebastián Diaz—Dolores Rodríguez y 2 n i -
ños—María dal P i n o - M a r í a D. Batanoourt y 3 de 
familia—Sinforiano (¿aintana—Juan de León—Fran-
cisco f'ampoa—Jos.ó Cru^—Pantaleón Matías— José 
Viera—José Pérez—Juan Rodi lgneí í—fedro Santaua 
—Antonio Marrero—Nicolás V . Ramos y S h'jos— 
El ias Hernández—Manuel Tejera—Francisco R . G u -
t iórr .z—Jcsé R. dríguoz—Manuel Martínez— F r a n -
c iico Navarro—Francisco J . Ramírez—Manuel San-
tana—Seveiino Sánchez—Juan Quevedo—Antonio 
Sánchez—José Quevedo—Fernando González—Luie 
PeBa—Francisco L e ó n - A g u s t í n Castro—Juan Her -
nández—Bernardo Alonso—P Rodrígii' z—Juan R o -
dríguez—José R u u — J o s é Rodríguez—Francisco P u -
l i d o - J : o n Padrón—Pedro Eetupifi ín—Andrea del 
Toro—Diego Amador—Carmen Pefia y 4 hijos— 
Francisco Diaz—Antonio Alemán—Scbast 'án Caba-
leiro—María Rodríguez—Sebastián C , Artiles—María 
Suár z y 4 niños—Gregorio Pérez—Jerónimo Betau-
courl—Francisco R o d r í g u e z — A n t o n i o T e r r e r a — 
Crescencio V.uuv/—Sebastián Alamo—Manuel Pérez 
— P . Castillo—Miguel C . Pérez—Antonio Acosta— 
Juan Perera—Pedro Pérez—Juan Diaz—José M é n -
dez—T. I ) Gómez—Modesto Cordovés—José García 
— Rafael Baez—Vicente ('apote—Juan Pért-z—Ma-
nuel C . Duque—Faustino Cuello—Joan A. García— 
Manuel Rodríguez—Isidro Rijera—Manuel Corvo 
Domingo Rodríguez G a r c í a - P e d r o González—Luis 
Mart ínez —Total. 302. 
Ofibaji», 17 de abril de 18»! 
DE OFICIO. 
at i t lANDANCIA U K N K K A L D F L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R DR L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l Sr. D . Manuel Durán, del comercio de esta P U 
zu, y cuyo donilcllio se ignorn, so servirá presentarse 
en la Secretaría de e.il •> Gobierno Militar, en día há-
bil, de once á cuatro de la tarde, para hacer!e entrega 
do un do^uinonti) que le irilornsa. 
Habana. 10 de abril do 1891.—El Comandante Se 
cretarlo, M a r i a n o M a r t í . 3-18 
E l rocluta dlsponiMo del Regimiento Infantería de 
Valencia, Hlglnio Alvarez López, residente en esta 
ciudad, y suyo domicilio n« ignora, se servirá presen 
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la P l a -
en día y hora hábil, pera un asunto que le Inte-
resa. 
Habauft, 10 do abril de 1891.—El Comandante Se-
cretarlo, M a r i a n o M a r t í . 3-18 
Habiendo fallecido en el Hospital Civi l de Guana-
bacoa el Sargento do dicho Cuerpo, Wenceslao Pérez 
Cácores, y no habiéndosele podido recoger la creden-
cial y nombramiento, á pesar do las gestiones practí-
calos al efecto, se hace saber por medio del presente 
anuncio, que loa expresado» documentos quedan, des-
do eh'a fecha, nulos y sin ningún valor.. 
Habana. 16 do abril do 1S91.—Kl Comandante Se-
cretario, i f a r i a n n M a r t í . 3-18 
IIANÜO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
KKCAUDAOXÓN DE ÜONTRI1ID0IONE8. 
Para evitar perjuicios á los contribuyentes do este 
T é r m i n o Munic ipal , se les recuerda que el plazo para 
pagar sin recargo la con t r ibuc ión del tercer trimestre 
de lac tua l ejercicio económico de 1890-91, por el con-
cepto de Subsidio Indust r ia l y de los recibos de t r i -
mestres anteriores que no se h a b í a n puesto al cobro 
por rectif icación do cuotas ú otras causas, vence el día 
21 del corricti te mes, y que en equivalencia á la n o t i -
ficación á domicilio, que ya no tiene lugar, se conce-
d e r á un ú l t imo plazo de da tres días h á b i l e s , que em-
peñará á contarse el día 22, para quo pueda efectuarse 
durante dicho ú l t imo plazo el pago, t a m b i é n sin r e -
cargo, pues pasado el d ía 24 i n c u r r i r á n los morosos 
def lu í t lvamente en el pr imer grado de apremio, que 
consiste en «1 5 por 100 de recargo. 
Habana, 15 de abri l de 1891.—Kl Snbgobernaior , 
J o s é f lndov f f a^c í a . 
1 0 . 8 6 3-17 
E n t r a d a s de cabotaje. 
D U 17: 
De Guanos, vapor Ouaniguanico, capitán Marín: ( 
tercios tabaco y efectos. 
Cabafus, bdro. Rosita, put. Juan: con 25U sacos 
azúcar. 
— C a r a h a t a s , gol. Terosita, pat. Perelra: con 1,150 
sacos azúcar 
Cabnfias, gol. Victoria, pat. Tortell: con 800 sa-
coi azúcar. 
Cárdenas, gol. Esmeralda, pat Mandilego: con 
700 barriles y 50 cajit is azúcar. 
J i lncoa, gol. 1? de Vinaroz. pat. Garriga: con 20 
bocoyes azúcar y 20 bocoyes miel. 
Caibarién, gol Joven Leocadia, pat. Folgar: con 
600 varas maderas. 
Rujas, gol Gallego, pat. Maciá: con 600 sacos 
carbón. 
Doap&chados de cabotaje. 
Día 17. 
Para Cabafias, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
efectos. 
Cabafias, gol. Victoria, pat, Tortell: con efectos. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Perelra: con efectos 
Yuguajay, gol. Crisálida, pat Pellicer: con efec-
tos. , 
B u q u e s Q.UO se h a n despachado. 
Para Cárdenas, gol. amer. Lewis K Cottingharo, ca-
pitán Nehon, por R. P. Santa María: en lastro. 
Panzacola, b^rg. ing. Sottle, cap. Mil's, por el 
Jb'errccanil Unido: en la.itre. 
Cárdenss, pol. amer. James Judge, cap David-
son, por el FírrocarrH Unido: en lastre. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Nazalre, cap. De Kersabiec, por Bridat, Mont, 
ros y Comp.: con 4 barriles azúcar; £ü tercios ta-
baco; 38.615 cajetillas cigarros; 1.348,675 tabacos; 
1,941 kilos picadura; 2,354 kilos cera amarilla; 
1,360 galones miel de abejas; 66 cascos aguar-
diente y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me IH-
tosh, por Hidalgo y Comp.: con 1,776 tercios ta-
baco; 12,000 cajetillas cigarros; 261,200 tabacos; 
133 kilos picadura y efectos. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Deschamps, por M. Calvo y Comp.: con 1000 
tabacos; 131,700 cajetillas cigarros y efectos. 
-Nueva-Orleans, vap. esp. Alic ia , cap. Aldami?, 
por Deulofeu, hijo y Comp.: con 16,400 sacos de 
azúcar. 
-Delaware. (B. W . ) gol. amer. Oliver Pecker, c a -
pitán Hal l , por Francke, hijos y Cp . : con 9,500 
sacos azúcar. 
•Matanzas y otros, vap. esp. Emiliano, cap. B e n -
gocchea, por Codea, Loychate y Cp. : de tránsito . 
P ó l i z a s corr idas e l dia 
de abri l . 
Azúcar, cajas 
Azúcar, sacos . • • 3 
Azúcar, estuches 
Azúcar, barriles 
Tabaco teroios . . . . . 1 
Tabaooe t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . 341 



















Cera amarilla, kilos 











LONJA D E V I V E K E 9 . 
Ventas efectuadas el dia 17 de abril. 
100 cajas pasas 
2J cajaíi ; latas calamares 
^5 cajas Idem Idem superiores. . . . . 
276 c»tas latas de 23 libias aceite , 
Grana 
200 teres, manteca Minerva 
10 boys. latas tdem Idem 
5 id. \ id. Id. id. 
6 id. i id. Id. id 
10 cajas tabaco Blefmte 
10 cajas idom Señorito 
lOO^S manteca Sol 
160 id. Favorita 
30 cajas latas id. Sol 
15 id. I id. id. id 
16 c. 1 Id. Id. Id 
15 c, i id. id. id 
20 teres, jamones Melocotón 
15 id. id. E x t r a Sol, sin hueso. . . . . 
1109 cajas latas de 23 libras aceite, 
Badla 
300 cajas latas de 9 libras aceite,,id. 
100 csjasid. I H.. id, id 
327 sacos harina L a 26 
109 sacos id. Villacantid 
109 sacos id. Flor Catalana 
16 rs. o. 
•T' . dna. 
$6 Id. 
Rdo. 




















B u s á la mu 
P A R A G I B A R A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau; admi-
te carga y pasajeros por el muelle de Paula. De más 
informes, su patrón á bordo. 4416 ea-14 6d-15 
^EVAPORES-CORREOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTOJilO LOPEZ í COMP. 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para la Corafia y Santander el 20 de abril, 
á las 5 do la tarde llevando la oorrespondeneia 
pública y do oficio. 
Aadmíte pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gyón 
Bilbao y San Selr.-tUu. 
Los pasaportes se entragarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consígnala, 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios-
M. CaWo y Cp. , Oficios número 28. 
I Ú 312 -E l 
L I N E A DEITEW-YOIIK 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z 7 Centro 
A m é r i c a . 
.^e h a r á r 4 m- r « n i s l e a , . « ^ t i o n A o 
1o£i v a p j t e s cíe ostp puerto 1&B d í a s 
3 , 10 , 2 0 y S O y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s I O , 13 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de abril á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do on sus diíerentes l íneas . 
También recibe cerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes; 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe basta la víspera de \% salida, por 
Caballería. 
La correspondencia 8:do se recibe on la Administra-
clún de Correos. 
N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de abril de 1890.—M. Calvo v Com-
paüía, OfidoB 28. I SI 312 -1 E 
CRISTÓBAL COLON. 
HRRNIN CORTÉS... 
PONOB DB LBÓN... 
. . 2,700 tona, 
.- 3,200 „ 
. . 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
P0NCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag 
níflcap condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá del puerto do la Habana 
el 28 de abril á las cuatro de la tarde di-
rectamente para 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes ae brinda el 
esmerado trato que siempre les ha dispon 
sado esta Empresa. 
NOTA.—Para mayor comodidad de loa 
señorea pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de Do-
pósito (San Josó ) 
Para más informes, dirigirse á sus agen 
tos, C. BLANCH Y CP-, Oflcios 20 y 22.— 
Habana. C 345 41)-7Mz 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D. G-regorio N a c h e r . 
Este rápido y hermoso buque saldrá el 9 
de mayo próximo para 
Santander , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa 
sajeros, quienes recibirán un eemorado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajerca, este vapor estará atraca-
do á los muelles de loa Almacenes de De-
pósito. (San Jufié.) 
Para más iufürm"s dirigirsft á sus agen-
tes, C. Blancb y Op., Oficios 20. 
4895 26-11 ab 
: 0 M y U [ W i 
inea de vapores entre Londres. Ambares y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vapores do esta Línea atracan á los muelles 
de Kan J o s é . 
B L P R O X I M O V A P O R I N G L É S 
í 
B u q u e s que laau abierto reg i s tro \ 
a y e r . 
Para Delaware, ( B . W . ) vapor inglés Dago, c a p i t á n \ 
Redman, por Francke, hijos y Comp. 
— D e l a t a r e , (B . W . ) bea amer. An ton ia Sala, ca -
p i t á n Dinsmore, por Hida lgo y Comp, 
S a l d r á do Londres el 5 de abr i l 7 de Amberoc el dia 
15 del mismo mes. 
A d m i t e carga para la Habana, Matanzas, C á r d e -
nas, Santiago de Cuba y Cienfuegoa. 
Para m á s pormenores, dirigirse: 
A LONDRES , á los Sres. E . B i g l a n d & C9. 
D i r e c c i ó n te legráf ica : Pardo, Loadon, 
JSn AHBERKS , al Sr. D . Dan ie l Steinmanii Haghe. 
D i r e c c i ó n te legráf ica: Dan ie l , Amberos. 
B n PASÍS: H . Delord , IBS B d . Magenta. 
Di reoo tón te legráf ica: H . De lo rd , Parla, 
X s la KAEAKA, á los á m . Dusaq y o? . Oflcios 80. 
C 360 XHOKs 
LA BANDERA 
ESPAÑOLA. 
Linea de vapores 
entre Liverpool y la ísln de Cuba. 
V a p o r e s p a ñ o l 
P A L E N T I N O 
c a p i t á n Gruerrica. 
Saldrá do este puerto el día 20 del actual 
para 
T o r r e del M a r , 
V i g o , 
Corufia y 
Santander . 
Recibe un resto de carga á precios mó-
diooB. 
Informarán Oficios, n. 20, C. B L A N C H Y 
C* 4549 8-15 
Bí f - ÍOM & COA, 
H A B A N A T N B W - Y O K K . 
L<M b c m o s o B rapores de esta Compañía 
saldrán como signo: 
De N u e v a - T o r k á l a s 3 de l a tarde. 
V A L E N C I A Abril 1? 
C I T T O P W A S H I N G T O N 4 
8 \ b A T O G A . 8 
Y U C A T A N 11 
O I T T O P A L K X A N D R I A 16 
Y U M U R I 18 
V A L E N C I A ^ 22 
O B I Z A B A . . 25 
8 A K A T O Q A M 29 
Do la H a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
Y U C A T A N Abril 2 
O I T Y O P A L E X A N D K I A 4 
Y U M U B I „ 9 
V A L E N C I A 11 
O R I Z A B A - 16 
S % ' ¿ A T O G A . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
O I T Y O P W A t í a i N Ó T O N " . " . ! " / . ' . " 23 
C I T Y O F A L K X A N D R I A 25 
Y U C A T A N 80 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad desús viajes, tienen ezoeleutes co-
modidaaes para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
paEoles y franceses. 
L a carga so recibe en ol muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, j se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberos; para Buenos Aires y Monte-
vidoo á 80 centavos; para Santos á 86 centavos y Rio 
Janeiro 76 centavos pié cúbico con conocimientos d l -
rectot. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en 1* 
Administración General de Correos. 
L i u e a entre N u e v a TTork y Clenfue-
gos, con e s c a l a en N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a Ida y vue l ta . 
f jjr' Los hermosos vapores de hierro 
SANTIAGtO 
capitán P I E R C B . 
q i E U F X J s a o s 
capitán C O L T O N . 
Salea en la forma siguiente: 
De N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Abril 9 
C I E N P U E G O S . . . 28 
De Cienfuegoa. 
C I E N P U E G O S Abril 7 
S A N T I A G O . . 21 
De S a n tiago de C u b a . 
C I E N P U E G O S Abril 11 
S A N T I A G O , . . . 25 
UP"pasaje por ambas Unas á opción del viajero, 
r a r a Cetee, dirigirse á L O U I 8 V . P L A C E , Obra-
pl» nCmero 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 26, H I D A L G O y C P . 
Prec io de pasaje entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 




Solidas mensnalcs á fechas l i j a s . 
D e los puertos de Ambcres (Bélgica) el día 15 de oada 
mes de Burdeos (Francia) el día 20 v de la (.'oruftu 
(Espafia) el día 22 du cada mes para los puertos de 
a Habana, Veracmi , Tampioo y New-Orleaas. 
B l p r ó x i m o vapor 
M A R S E I L L E . 
So espera do Amberos y Burdeos y la Corufia so-
bro el 16 d« abril y saldrá para Veracrus, Tampl-
co y Nueva Orleans, tas pronto concluya sus opera-
ciones. 
Los vapores de eita CompaRIa atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ose modo á los receptores los gas-
tos unerasos de lancbages. 
Los receptores quo rloseen ó que tengan nue recibir 
sn carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de la Compafíía dentro do las 24 horas do la llegada 
del vapor, oomprometléudoso á satisfacer «1 laneliage 
correspondiente. 
Pasado el término de 21 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
L a Correspondencia para Veracrui y Tampioo so 
recibirá en la Administración d« Cornos. 
Los vapores de esta Compafiía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
Dvisaaq 7 Compañía, 
Oficios 30, Habana. 
C 50» 10-7 A 
1? 2^ 
Ha'.,• 'ia á Nueva Y o r k . . . $34 
Nnevti .York á l a Heliana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los yapores Yncatan. Orizaba, Yumurf 
y City of Wasuington. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-50 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20- . . oro americano. 
Adomás so dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 






Hambar¿;aesa -Amer icana . 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertcs el día 30 de abiil ol 
vapor-correo alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r a c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
en autos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
E n 1? c á m a r a . E n p r o a . 
$ 25 oro. 
. .35 .. 
$ 12 oro. 
. ,17 ,. 
Para VEBAOEÜZ 
,, TAMPICO 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra 
clón de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de p W t o s de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por 
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a cf^rga destinada á pnertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havro y H a m -
burgo, á precios arreglados, sobro los que impondrán 
los consignatarios 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe on la Admiuis 
tración de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de etta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
(Juba, siempre que se los ofrezca carga suficiente 
Ítara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro punto oou trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á ios conulgnatarioB, 
calle de San Ignacio c. 54. Apartado de Correos 34'/. 
M A R T I N . > A L K Y OP 
' 1788 1RB-20 tir 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DE 
P i n i l l o s , S a e n z v C o m p . 
D B C A D I Z . 
P a r a S a n t a C r u z de Tener i f e , L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a , v í a Puer to -P ico . 
Saldrá ol SABADO 18 de abril el hermo-
so vapor do acero de 5,000 toneladas 
CONDE W I F K E D 0 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admito pasajeros en sus elegantes y có-
modas cámaras do Ia y 2a categoría; los de 
3a clase tendrán sus literas con gran como-
didad. Recibe un resto de carga como ta-
baco, aguardiente, etc., para los referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , G-ijón, Coruf ia , 
V i g o , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el J U E V E S 30 de abril á 
las 4 de la tarde el rápido vapor de acero 
de 6,000 toneladas. 
RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
SOCIEDAD ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTU AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E DJí O ' B E I L L Y N. 5; 
C a p i t a l : $ 2 0 0 , 0 0 0 r e p r e s e n t a d o s e n 1 ,000 a c c i o n e s de $ 2 0 0 . 
P I U Í S I D E N T H : D . Emotorio Zorrilla. 
S E O R E T A K I O - O O N T A D O K : Ldo. D. Juan A . Murga. 
Depósito completo de los mejores y más modornos matorlalos elóctricos Importados 
directamoute dol extranjero. 
Aparatos telefónicos d e A D E R y R E L L UKFORMADO, fabricados oxprosamento 
para esta Compaftia, según exlgou las ospectales condiciones do usté clima. 
Conmutadores y timbres do las mejores ciarme. 
Se hacon toda clase do instalaciones on las fincan, loa pueblos y las cludadeB, bajo la 
dirección do los oniploados técnicos do osla Empresa y so garantiza ol buen servicio. 
S« arreglan y transforman los aparatos telelóulüos que no transmitan la comunica-
ción, garantlzándnso ol resultado. 
c a s o 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
87-1» K 
i i * i'.''" 1 J» 
Si tuac ión del Banco Eapaflol de la Is la de Cuba 
UN LA T v u mi, URL BillÁUO 11 I)H ABItt DR 1891, 
A Ü T I V O . 
C a j a . 
li 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COBREOS DK LAS ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS 1)E H E R R E R A . 
EL VAPOR ' I Ü Ü I I H V MARIA" 
c a p i t á n D. J o s é MH V a c a . 
SaldrA d« etto puerto «1 día 20 de abril á la« 6 
de la tarde para loi de 
Nuev i tas , 
Q-ibara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Domingo, 
Ponco, 
Mayat f ioz , 
A r u a d i l l a y 
Puerto-Rico . 
L M póiizai para la carga do traTMÍa sólo IO admi-
ten lumia el día anterior de su talida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrfgnee y Cp . 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stonger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sros. Miguel Pon y Cp. 
Ponco Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüoc: Sres. Scbttlze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Lndwig Dnplaoe. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro uútnere 
B, plaza de L u s . 181 812-E1 
A V I S O 
VAPOR "M0RTERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E los (lias 3, 
12 y 23, íi las 12 del día, retornando por N U E V I T A S 
llegará á la Habana los días 8,18 y 28.—Se despacha 
por sos armadoros, San P«dro núm. 26, plaza de Luz , 
181 2Í-MB 
Vapor C L A R A 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el tra-.iiorte de ir&nado, lo» Sres. Sobrinos de l ierrera 
han uetorminauo iiuo en sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del ultimp pqerto á la l l á -
bana, á fin de quo lus seüores cargadores quo gusten 
puedan embarcar ganado. 
I , : SI3-1K 
('artera: 
Hasta 3 meses \% i.021.800i 86 i 1 
A mis tiempo n I BRB.SST)! 21 | 
Créditos con garantías 




Hacienda piiblica, ontnt» de •misión do Billetes del Banco 
EspaHol do la Habana 
Cuentas varias , 
Efectos timbrados , 
Delegados cuenta, erectos, timbrados , 
Recibos do contribuciones . . . . . . . . . i 
Rccaudadoros do contribuciones 
Tosoro: Deuda do Cuba 
Kxpcndición do efootos timbrados 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ SM.W 60 1$ 8121 -iü 
Generales I 43.2141 09 I 2.0821 53 






























* 27.254.788 20 $ 44.435.752 | 31 
B I L L E T E S . 










P A S I V O . ORO. 
Oanltol 
Billetes on olroulación 
Sanoumionto de c r é d i t o s . . . . . . . . . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin Interés 
Dividendos 
Billotcs del Banco Espafiol do la Habana omitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Amortización é Intereses del empréstito Ayuntamiento do 
la Habana 
Recaudación do contribuciones 
Hacienda pública, cuenta do recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . 
Idem idom efectos timbrados 
Productos dol Ayuntamiento do la Habana 
Intercsos por cobrar , 
















B I L L E T E S . 










$ 44.435.752 31 
Habana, 11 de abril do 1891.—El Contador, J . l i . (Jarvalho.—\U>. Bno.: E l Bub-Gobernador, i /oro. 
I n. 85 15S-E 
TT^-« W ; r x r - ; r— r-i 
B. PIÑOS Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G t O S P O R C A B X J B . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A I Í A R G A V I S T A , 
sobre Londros, París , Borlfn, Nueva-York, y demás 
plazas Importantes do Francia . Alemania y Estailos-
Unldos; asi como sobre Madrla, todas los capitales de 
provínola y puublos oblóos y grandes do UspaOa, Islas 
Balearos y Canarias. 
" m - l Ahí 
VAPOR Al iVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a » , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las sois de la 
tarde, del muelle do L u z y llegará á C A R D E N A S y 
S A G U A los Jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá do C A I B A R I E N tocando en Sagua, parala 
H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A C A R D E N A S : 
Víveres v ferretería $ C-30 
Mercancías 0-40 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lonchago $ 0-40 
Mercancías idom Idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conoaimientos directo! 
para los Quemados de GUines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
W o 464 • Ab 
Y 
M E R C A N T I L E S . 
Raneo Español do la Isla do Cuba. 
Debiendo celebrarse á lus doce del día 21 dol ac-
tual, la segunda SOBÍÓII de la Junta general de acclo-
uiatas, con objeto do discutir la Memoria y el Balance 
leídos y ropnrtidos en la do hoy, y do proceder á la 
elección de Conséjelos y supernumerlos, so anuncia á 
los sefiorns accionistas para su conocimiento v go-
bierno, advirtlendo que, con arreglo al art. 88 del 
Reglamento, pueden usar igaalmcuto dol derecho quo 
les concedo ol artículo 8t del mismo. Halmna, 17 do 
abril de 1891.—El Gobernador, J i i ea rdo G a l b i » . 
I 35 8-18 
GIROS DE LETRAS, 
L . R U I Z & ( ? 
8, O'REII iLY 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londros, New-York, Now-Or-
eans, Milán, Tnrín, B>ma, Venocla, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burüeoj , Marsella, LUle, Lyon, 
Mójluo, Veranruí , San Juan do Puerto-Rloo, fis, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Pa lm» d-
Mallorca, IbUa, Mauón y Santa Crux do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Clenfuegos. 
Sancti-Spírltus, Santiago do Cuba, Ciego do Avila. 
ManEanlfls, Pinar dol l í lo , Gibara. Puerto-Principo. 
Compañía del ferrocarril y almacenos 
de depósito do Santiago de Cnha. 
Don Perfecto Facs, como hordoero do D? Juana 
Rnperta Bosque, que lo fué de Di Bláe José do Muro, 
ha manifestado el extravío de los diez recibos provl 
sionaloa dol valor do cincuenta acciones do oita <'om 
pafiía suscriptns á nombro del último. Y do uouordo 
con lo que para casos domejautes tiene acordado la 
Directiva, so anuncia para que los que so croan con 
derecho á esos recibos hagan sus roclainaoionos unto 
ol nue suscribo como representante do la Compañía, 
;al!e de los Cuarteles n. 40, ó Baratillo n. 5, on ol 
érmiuo de quince dias, pasados los cuales sin oposi-
ión, quedarán nulos dichos rocibos y se entregarán 
al interesado los títulos do las acciones,—Habana, 17 
do abril do 1891.—ifcmflrno D e l M o n l t , 
4612 4-18 
J . BiLCELlS Y G* 
GIRO DE LETRAS. 
OUBA NUM. 43. 
C. n. 27 
O B ^ A P I A 
IBfi- lK 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros y carga para todos los 
puertos mencionados. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros todos estos vapore» atracarán á 
los muelles de San Josó. 
Sus consignatarios, Codea, Loychate y Ca, 
Oficios número, 19. 
0 fi^^^lí 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H A P I A 26. 
Hacen pagos por ol cabio, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas do crédito sobre New-york, 
Phlladolphla. N e w - ü r l e a n s , San Franoisoo, Londros, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des Importantoa do los Entadoe-ünldos y Europa, M' 
• »roo sobro tados tai pueblo» do España y va» proTlB' 
28 ' M R 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO G I R A N L E T R A S en toda^ cantidades á 
corta y larga vista sobro todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la do 
P U E R T O - R I C O , S A N T O D O M Í N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
EMPAÑA, 
ISLA» BALIUUBS É 
ItUIiAS C A N A t t l A M . 





21, O B I S P O , S I 
J e s 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
3SSQT7ZNA A M S H C A D E Z t B B . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a » & cor ta y l a r g a v iata 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N C H I C A O O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A f í S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O i S A N J Ü A N P F P U E R T O - R I C O , P O N -
f i K , M A Y A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
D E O S L Y O N . B A Y O P Í E , H A M B U R G O , B R E 
M E O , B E R L I N . V I E N A , A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N . G E N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A K 
C A P I T A L E S Y P U K í í L O S D E 
E S P A Ñ A É I S I í A S C J A F A S I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N O L E S A S , BO 
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S V C U A L 
O D I E R A O T R A C L A S E D B V A L O R E S P U B L I 
Companía unida de los rerrocarriles 
do Caibarién. 
¡Secre tar ia . 
L a Junta Directiva, cu sesión do hoy, ha acordado 
ol reparto de un cuatro por ciento, on oro, á cuenta 
do las ulilidades obtenidas on ol primer ejercicio de la 
fusión. Los sefioros accionistas quo lo sean on esta fe-
cha, podrán percibir las cuotas que por liquidación le 
oorrcsp'indan, acudiendo on días y horas hábiles, des-
do ol veinte y cinco dol actual, '. las ollcinas do esta 
Emprona, Jnst'ip María 33, ó ó 1« Adml'ilstraoióu dol 
Camino en Caibarién. 
Habano, 18 do abril do \ M a n u e l Á . Bomero. 
C n 641 10-14 
GRIÍMK) D K C A R B O N A R T I F I C I A L . — S E cita á los agremiados para Junta y reparto do con-
tribucionoH del afio 1891 á 92, para «1 dia 19 del co-
rriente, do ocho á nuovo do la mafiana, en la call« do 
la Salud número 132.—El Síndico, R a m ó n Ig les ia» . 
40U 2-18 
S p a n i s h A m o r i c a n Llgfht & P o w e r 
C o m p a n y Consol idated . 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m c r l c a n a 
do GAS Conso l idada . 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
HECRKTARÍA. 
Dofia Potra G i l de Valido, por tu bija legítima D" 
Hermesla González y G i l , se ha prosnntado á la Pro 
si lencia de esto Consojo participando el extravío dol 
certificado nCimoro 81 do la Compafiía Espafiola de 
Alumbrado de Gas, quo contieno la acción ndmoro 
1739 do la nueva emisión, expedido en 15 de Julio de 
1878, y solicitando ol oportuno cango, con urrcfrlo á 
lo convenido entro esta Empresa y la referida Com-
pafiía Espafiola. 
L o quo so publica por oste medio, durante diez días 
consecutivos, á tln de que, si alguna persona se con-
sidera con derecho á dicho certificado, ocurra A ma-
ní Testarlo «n dicha Socrotatía, on la intollKoncia, de 
qus iranscurrido el término de otto anuncio HÍU que so 
haya presentado reclamación alguna. He procederá á 
lo que cprrosponda.—Habana, abril 1H du 1891.—El 
Secretario p. s., Domim/o Ménde.» Cañóte . 
CR6R 10-17 
COMPAÑIA C U B A N A 
D E A L U M B R A D O D E C A S . 
Por acuerdo do la Juuta Directiva do esta Knipro-
sa, so convoca á los sefioros ucciunistas do la misma 
mra la Junta tfiMioral extraordinaria quo ha do celc-
irarso el 22 del actual on la Administración, Amar-
ara 31, á las doce «ul día, con ol lia de tratar acerca 
o la revisión quo nroponc aquella dol acuerdo toma-
do on 12 do mayo «o 188B para que la Compafiía si-
gnleso rl|{iéudose por sus Estatutos, y doterminar on 
consecuencia si ha de someterte á ios preceptos dol 
nuevo Código de Comercio. 
Habana, abril 11 do 1 8 9 1 . - E l Socrotarlo, J . M . 
Oarhonenyfíuiz. 4>04 8-14 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
(Compañía llispano-Americana do gas Consolidada ) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SBOKBTAUIA. 
Se participa á los señeros accionistas do osla E m -
presa, que eegón lo resuello por la Junta Directiva y 
ol Consejo de Administración, dobon canjear sus ac-
uales cortilloados y recibos provisionales, por los 
nuevos certitlcados de acciones domloiliadas en la 
Habana, para lo cual pueden acudir á esta olloina, 
Cuba numero 40, todas los días hábiles do 12 á 3; ad 
virtiendo quo no pueden verificar ningón traspaso sin 
hac,(!r nreviamento ti citado cango.—Bl Secretarlo, 
P. 9., D o m i n y o M é n d e e Capote. C R I O lf)-5A 
MXJIT B A R A T O 
V E N D E 
CEMENTO DE PORTLANI) SUPERIOR 
en bañ iles de íl 180, 160 y 180 kilos 
Y 
Ladrillos refractarios inRleses, 
J . F . MILT.INGTON, 
S a n Ignac io n. 5 0 . 
C 205 olt 39 -7F 
Gremio de Maestros Piniores. 
Constituido ofkialmonti) dicho gremio y nombrados 
Simiicos y clasilicadoros, so cita á todos los Maestros 
Pintores ol día 20 del actual á las Kioto do la tardo en 
Compostula 90, nuplicando la puntual asistencia por 
sor do intorós general. 
E l Socretarío, L u í » V á t q u c s . 
4609 90-17 21-18 
Gremio do Comisionistas con 
nméstras 
Kn oumplimicnlo do lo dlsivuesto en ol artículo 56 
dol mgllBM&tO general y tarilas vlgonto, so cita por 
este medio á todos los quo componoit esto gremio para 
la junta general quo ha <lu tenor lugar el d a 2 i dol 
quo oursa á la una du la tardo, on la calle do Acosta 
uCimcro 14, para proceder al examen del reparto de la 
contribución y celebrar el juicio du agravios. Habana. 
abril 1« do 1801.—El Síndico. 4655 2a 10 2d l 7 
QremiO do so^nros cont ra incendios 
y riesgos inaritinios. 
Cito por ol prouetito á los sefioros quo componen 
oslo gremio para el dia 21 á las dos de la tnrle á la 
casa Lampurilia 22, para darlos cuenta do los traba-
Jos practicados por los seflorrs clasificadores del r e -
parlo do la contribución para ol ufio do 1891-1892 y 
proceder al juicio do agravios según previene la L e y . 
Habana, 15 do abiil do 1 8 9 1 . - E l Síndico I o , E n r i -
que L . Armaud. 4551 4-17 
Á V T S O ^ 
Con esta fecha y auto el Noturio público D . J o s é 
M. Nufio, ho rovooudw'cl podor que tenía conferido á 
D . Valentín Pavoni, dojdmdolo on su buena fama. 
Habana. 14 do abril do 1891.—Manuel Cagigas. 
40'I4 4-17 
GREMIO DE POMPAS FUNEBRES. 
E n cumplimionlo do lo quo dispone el artículo 50 
dol Regiamuntn, so ella por osle modin á todos los 
agremiados, para la Junta que liado toner efecto ol 
domingo 19 del prooento á las doce del día, en la callo 
de Aguacate número (¡9, para ofootuar ol reparto de 
contribución. 
Habana, IB do abril de 1891.—El Síndico, F r a - c i s -
co Valvcnle tóQ\ 4-1G 
Empresa de Almacenes de DepOslto, 
por Hacendados. 
BECRKTARÍA. 
Por falta del necesario n ú m e r o d» representaciones 
no ha tenido ofocto la Jun ta general ae accloulstas 
sofialada para el d ía 3 dol proRenlo mes; y en su v i r tud 
y con arreglo al a r t í cu lo 15 do los Eslatutos, so les 
convoca de nuovo para dicha Junta , que t e n d r á efecto 
el día 24 del actual, á las doce del di», en las oficinas 
de la Empresa, Mercaderes n ú m e r o 28; con la adver-
tencia do que se verif icará con el n ú m e r o de los que 
concurran, sea cual fuoso. Tiene por objoto leer l a 
Memoria de las operaciones sociales l oal lzada» en el 
a ü o do 1890: norabror 1* Comis ión glosadora do cuen-
tas y proceder á la e lección do Vico-Presidoute, dos 
Vocales propietarios y dos Suplentes, que han c u m -
plido su t é r m i n o reglamentarlo, y so t ra ta rá , a d e m á s 
do cualquier otro asnuto do in te rés para la Compar t í a . 
Habana, V abri l C do 1891.—El Secretario, Car los 
d e Z a l d o . ' I n . 1008 15-10 
COMPAM DEL FEBROCAMll 
D B 
SAGUA L A G R A K D E . 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del E x c m o . Sr. Presidente so con-
voca á los señores accionistas p a r a l a j u n t a genera l 
ordinaria que debe tenor lugar á las doce de la m aEa • 
na del d ía 28 del corriente on l a calle del B a r a t i l l o 
n ú m . 5, para leer el informe de l a C o m i s i ó n de cuen-
tas del ú l t i m o a ñ o social, y acordar l o que so estime 
conveniente sobro las mismas y sobre lo d e m á s que se 
crea oportuno. Y se advierte que, s e g ú n lo dispuesto 
eu loa a n í d a l o s 27 y 38 dol Reglamento, la Junta ten-
d r á lugar con os socios que concurran, sea cual fue-
re su n ú m e r o y e l capi ta l que representen, y que no 
p o d r á n asistir á ella los socios que no lo fueren con 
tríts meboa do an t i c ipac ión por lo menos a l oía s a ñ a -
lado.—Habana, 3 do ab r i l do 1891.—Benigno D e l 
Koat*. q, m I H M 
Gremio do íarmacias. 
Se cita A los señores f a rmacéu t i cos para la r e u n i ó n 
me t e n d r á ofocto el lunes 20 del oorr icnto, á las s i d o 
lo la noche en los salones dol Ins t i tu to Provinc ia l do 
la Habana, sito Obispo 8, para la lectura y aproba-
ción de la clasif icación .ÍI 1 gremio. 
Habana y abr i l 15 do 1891.—Ei S índ ico , L d o . F r a n -
cisco Alvarese. 4514 l a SO 4-16 
A V I S O . 
E n cumplimieoto do lo que previene el a r t í cu lo 5(1 
del Reglamento do Subsidio vigente so ci ta á todos loa 
sefiores agentes de oficinas y tribunales para la j u n t a 
general do agravios que ha ae tenor lug:ir á las doce 
dol dia 23 del actual en la casa calle del Bara t i l l o n ú -
moro 3, para ol examen del reparto do cuotas del o -
Jerciclo do 1891-92, conformo lo dispuesto por el ar -
1 l íenlo 67 del Reglamento ya c i t ado .—El S índ i co , Jos6 
Riera. 4543 5-16 
I Í I I E M F « Í M Í M — f i J I D ^ 
SIN SASTRERIA. 
Se cita á los ind iv iduos que componen este Gremio 
para quo concur ran e l d í a 18, á las siete de la noche, 
al Centro do Dependienlen para tratar del reparto de 
la c o n t r i b u c i ó n de l l í«9l al 92 
Habana, a b r i l de 1891.—El Síndico, 
4418 4-15 
Oremio do bodegas de Gaanabacoa* 
E n cumpl imiento do lo prevenido en el a r t í c u ' o 56 
dol Rcglaraonto general y t u i l a s vigente, se ci ta á. t o -
dos los quo componen este gremio para la j u n t a gene-
r a l que ha do tener efecto el día 21 dol corriente á las 
12 d í a en el Casino E s p a ñ o l do esta v i l l a , para el exa -
men del reparto del p róx imo ejercicio do 1891 á 92 y 
celebrar el ju ic io da agravios. Guanabacoa, ab r i l 15 de 
1891.—El Síndico 19, ifodesto B a l a l ó n . 
4490 1a-16 4d-16 
A V I S O . 
Hecha la clasificación correspondiente por e l S í n -
dico y clasificadores dol gremio de cambistas de m o -
neda, t e n d r á lugar la j u n t a general en l a que se d a r á 
cuenta de dicho reparto el domingo 19 del corriente 
en la calle de San M i g u e l n ú m e r o 79 á las doce de la 
m a ñ a n a ; lo que se publ ica para general conocimiento 
do los agremiados suplicando l a pun tua l asistencia. 
Habana, abr i l 14 de 1891.—El S índ ico , Antonio 
Gonzá lez . 4548 4d-16 la-16 
¡ C O M E J E N ! 
Procedimiento Infalible por LÜQUE, me 
encargo de matar dicho insecto donde quie-
ra qne sea garantizando !a operación. Re-
cibo aviso en mi caca C O B R A L E S n? 180. 
*33S 3 ^ 
H A B A N A , 
SABADO 18 B E A B R I L B E 1 8 » 1 . 
L a Junta Directiva de ntiostro partido, 
en la sesión celebrada en al tarde del jueves, 
designó candidato á Diputado provincial por 
el 8? distrito de esta ciuáad, á propuesta de 
los Comités de los respectivos barrios, á 
nuestro distinguido amigo y correligiona-
rio el 
Sr. D . J o s é A . Tabares y Leal. 
Ofrro de los acuerdos tomados por la 
Junta Directiva, en la sesión que celebró la 
misma tarde, fué el de nombrar una comi-
sión compuesta d é l o s Sres. Du Quesne, He-
rrera, Ruiz, Tellería, Argüelles y González 
López, que se encargará de la preparación 
y dirección de los trabajos para las próximas 
elecciones municipales. 
Bennión. 
E n la tarde del jueves, reuniéronse unas 
cincuenta personas, pertenecientes al co-
mercio, á la industria y á la propiedad, 
en la Secretaría de la asociación Unión de 
rabí ioantes de Tabacos de la Habana, y de 
liberaron acerca de la actitud que hubieran 
de adoptar en las próximas elecciones mu 
nicipales. E l resultado de esa deliberación 
fué el acuerdo de constituirse en comité 
electoral los allí presentes y cuantos más 
ee les asocien, y el de nombrar una comi-
sión especial, compuesta de los Sres. D. Ma-
nuel Carrascosa, D . Manuel Hierro y Már-
mol, D . Saturnino Martínez, D. Francisco 
González Alvarez, D . Rafael García Mar-
qués, D . Antonio Castro y D. Rosendo Fer-
nández, á la cual se dió el encargo de ges 
tionar todo lo conducente á la intervención 
del comité en dichas eleccione». 
Igualmente quedó acordado que un de 
legado de la comisión especial pasase á vi 
sitar á los Excmos. Sres. Gobernador Gene 
ral de la Isla y Gobernador Civil de la pro 
vineia, con el objeto de trasmitirles los 
anteriores acuerdos, lo que realizaron en la 
misma tarde loa Sres. Carrascosa, Martí 
nez, Gonzáles Alvarez, Hierro y Mármol y 
Fernández. 
Hasta aquí los datos y noticias referentes 
á esa reunión, que hemos procurado obte 
ner con carácter de absoluta autenticidad. 
Respecto de loa ulteriores propósitos de la 
comisión especial y del mismo comité elec-
toral, entendemos que ha de quedar reser-
vado todo juicio para cuando realicen loa 
actos que crean convenientes. Pero nos 
parece que, desde hoy debemos decir algo 
acerca de la actitud que adoptan algunos 
de nuestros correligionarios, entre ellos, 
peraonaa que nos raereeen afecto y cariño, 
superiores á toda divergencia de pareceres, 
en cuanto á loa procedimientos políticoa. 
L a concurrencia á la mencionada reunión 
de varioa muy signiflcadoa individuos del 
Comité de Propaganda, creado por la unión 
de las corporaciones económicas, pudiera 
hacer pensar que, en el orden de la políti-
ca, ó por lo menos en el electoral, en cuan-
to afecta á la organización de nuestro A-
yuntamiento, la agitación económica toma 
ba puesto en la campaña próxima. Nosotros 
no pensamos así, fiando en las declaracio-
nea solemnes del citado Comité de Propa 
ganda, de que se abstendrá en absoluto de 
toda intervención en el movimiento polí-
tico. 
Pudiéramos sospechar que ese nuevo or-
ganismo que se crea con marcado carácter 
político, porque, quiérase ó no, el ejercicio 
del sufragio electoral es siempre un acto 
político, asume una representación de fuer 
zas heterogéneas, extrañas algunas de ellas 
á nuestra agrupación, si nos fijáramos en 
que algunos de loa concurrentes á la reu-
nión de antes de ayer y aún alguno de los 
que figuran en la comisión especial, no tie 
nen hechas declaraciones de adhesión al 
partido de Unión Constitucional, suficientes 
para considerarlos como nuestros correli 
gionarios. Alejamos, sin embargo, esa sos 
pecha, desde el momento en que ae nos 
explica que no se abriga el intento de aten 
tar á la existencia y unidad de nuestro par 
tido, elemento esencial en la vida política 
del país, y so nos informa que el general 
deseo es llegar al acuerdo de una candida 
tura que todo el partido vote, sin contra 
dicción de nadie. 
Pero no ha de ocultarse á la serena re 
flexión que el medio que se emplea no 
el más adecuado para obtener la apetecí 
da harmonía, la conjunción de volunta 
dea y deseca en uná sola candidatura. Un 
organismo electoral independiente, no ya 
sólo de la Directiva central del partido, si-
no de la organización local del mismo en 
los diversos barrios de la ciudad, tropezará 
siempre con gravea inconvenientes para 
harmonizar las respectivas aspiraciones. 
Y en principal término ocurre temer que 
sea difícil el determinar cuál de las dos en-
tidades dé el primer paso para llegar á la 
conoillación, que es precisamente, que debe 
ser, el concierto de laa voluntades. ¿De 
quién partirá la iniciativa? ¿Habrá de ser 
la organización existente en la comunidad 
política, por más que ella eeté provisional 
mente encargada de dirigirla, á virtud de 
la renuncia que ha presentado? Pero la 
Directiva no podría por sí, aun en el caso 
de decidirse á procurar la concordia, ade-
lantarse á tratar con la comisión especial, 
sin el previo acuerdo de los oomitóa loca-
les, quienes, á su vea, se preguntarían cuál 
era el propósito de dicha comisión espe-
cial ó investigarían cuáles eran los candi-
datos de su predilección; ó someterían los 
suybs á la comisión; procedimientos ambos 
verdaderamente imposibles de practicar; 
sobre todo, si se atiende al carácter odioso 
de las discusiones de personas. 
Si llegamos á la hipótesis de que sea la 
comisión especial la que dé el primer paso 
de avance, ¿qué fórmula llevará á la deli-
beración de la Directiva?, ¿qué fórmula 
planteará para el acuerdo de los comités 
locales? ¿Serán nombres? Pues se habrá 
incurrido en el riesgo que acabamos de se-
ñalar. ¿Serán ideas ó principios? Esto re-
sultará siempre práctico, tratándose de 
elección de las personas que hayan de ocu-
par los escaños vacantes del Ayuntamien-
to, puesto que habrá da preguntarse, en de-
finitiva: ¿á quiénes deseáis llevar á esos es-
caños? Y ía cuestión de personas se ha-
brá planteado de naavo. A esta dificultad 
no se encuentra solución racional. 
Por lo demás, hornos señalado, en con 
ciencia, los inconvenientes que se presen-
tan para llegar al fin que creemos firmo 
mente, y así lo indicamos, al comenzar, se 
proponen las dignas personas que en el co-
mité electoral y en la comisión espacial fi-
guran, es á saber, llegar á una conciliación 
y harmonía de todas las voluntades, de to-
dos los deseos, en el seno del partido de 
Unión Constitucional. N a die nos aventaja 
rá en la entusiasta aspiración á que esa 
harmonía so realice. L a apetecemos con to 
da nuestra alma. Desearíamos equivocar-
noa en la apreciación de laa dificultades 
que se ofrecen para llegar á la concordia, 
por el camino emprendido. Ojalá estemos 
en el error y ella ee realice. 
Concluiremos manifestando que ai se al-
canza ese ideal, que ea el ideal de todos 
siempre y en cualquier caso, la aplaudí 
remos. Todo por la unión. 
los frecuentes, que contribuyen á fomentar 
su amor á la enseñanza. Así resulta siem-
pre que asciende á millares el número de 
las alumnas que poséen las doce escuelas 
existentes en esta capital y los pueblos de 
Regla, Marianao y Guanabacoa. 
No con el deseo de hacer ostentación de 
sus sacrificios y merecimientos, sino en la 
necesidad de cumplir con los preceptos re-
ligiosos que tienen por norma, tres ó cua-
tro veces al año pueden, los que quieran, 
persuadirse de lo que sign|aca esa obra, 
santa y más que ninguna afepta á los ojos 
de Dios. Esas veces son, los días de la co-
munión de las alumnas y el de la distribu-
ción anual de premios. 
Fué el domingo próximo pasado uno de 
ellos; E n él hicieron su primera coma 
nión 108 niñas, y comulgaron además 
§28 niñas, jóvenes, mujeres y ancianas. 
Tan bello y consolador espectáculo tuvo 
por escena el gran patio del Real Colegio 
de Belén. E n uno de sus ángulos levantó-
se un altar provisional, y en los anchos y 
extensos corredores se colocaron laa alum-
nas de las Escuelas Dominicales. E l Sr. 
Rector del Belén dijo la misa, y acompaña-
do del Padre Salinero, dió luego la comu-
nión, que la recibieron las siguientes: 
E l Sr . Obispo. 
E n la tarde del jueves, y acompañado 
del capellán Sr. Sáenz, regresó á esta 
capital nuestro digno y respetable Obispo 
Diocesano, habiendo cumplido la grandiosa 
obra de misericordia, de visitar en Jagüey 
Grande, á loa enfermos variolosos, fortale 
cióndoles con sus nobles y piadosas exhor 
taciones. 
E l "Infanta Isatoel". 
A la una y media de la tarde de ayer, en 
tró en este puerto el crucaro de según 
da clase de nuestra marina de guerra I n 
fanta Isabel, al mando de su comandante 
el capitán de fragata,D. Antonio Cano 
Prieto. 
De laa condiciones y armamento de di 
cho buque dimos ya cuenta, al anunciar su 
llegada á Puerto Rico. 
E l Infanta Isabel había ya hecho un via 
j e á la América del Sur, desde donde vol 
vió á la Península, siendo posteriormente 
destinado á reforzar la escuadra de las An 
tillas. 
E l Infanta Isabel llama la atención por 
la excelencia de su construcción, llevada á 
cabo en la Carraca, y ha merecido los ma-
yores elogios de los marinea extranjeros, 
por lo bien acabado de todos sus departa-
mentos. 
M o l a s . 
San José . 
Santa Teresa 
S. Corazón. - . . . -
Ntra. Sra. de Loreto. 
Santos Angeles 
San Joaquín y Santa 
A n a . . 
San Ignacio 
Ntra. Sra. del Car-
men 




















E l poderoso recurso del aislamiento ba-
jo el punto de vista de la profilaxia de 
la viruela es incontestable; pero mejor 
es que no haya variolosos, para no tener 
necesidad de aislarlos, lo cual se obtiene 
por la vacunación y revacunación, que es 
el arma más poderosa para destruir esta 
enfermedad evitable, siendo, más bien al 
aislamiento el recurso de las afecciones li-
mitables. 
He aquí, pues, la circular de referencia: 
JUNTA PROVINCIAL DE SANIDAD.—P^-
siáenda.—'Ño ea por cierto eata vez, la pri-
mera ocasión en que me dirijo á V . E . , con 
el loable propóaito de encarecerle la más 
viva solicitud en obsequio de la propaga-
ción de la vacunación y revacunación en e-
so término municipal, debiendo ser sus es-
fuerzos tanto más perseverantes, cuanto 
que está hoy más que probado, justificado 
por la experiencia y sanción de cuanto en-
cierran las ciencias médicas de más notable, 
ser ese recurso el arma más eficaz por su 
bien templado filo, para cercenar eficazmen-
te el mal de la viruela, aceptado hoy con tal 
motivo en el número de los evitables. 
Confiado en el vivo celo é interés siempre 
palpitante, que inapirarlo debe todo cuan-
to ae relacione con loa fueros de lá salubri-
dad pública, encomendado á su más ea-
quisita y directa intervención, espero, me-
jor dicho, confío en que el servicio impor-
tante de la vacunación, sea atendido ac-
tuaímente con la más preferente atención, 
humanitaria tarea que estimo tanto más fá-
cil de realizar, cuanto que para ello cuenta 
usted incondicionalmente con el fervoroso 
i atores que en materia de tanta trascen-
dencia han desplegado siempre los profeso-
reB módicot?, como con la directa y perseve-
rante participación del Centro Provincial 
de Vacuna, eiompro pródigo, como conata á 
este Gobierno, en la provisión do linfa vac-
cinal y .ipakao de prestar cuantos rocursoe 
fueren necesarios para indeguizar á po 
blacioncs da esta provincia de las asechan -
zas de la viruela. 
De la presente so servirá usted acusar üio 
el oportuno recibo. 
Habana, 16 de abril de ÍSQL—Arderius. 
Luego que todas, alumnas, maet-tras y 
directoras, hubieron recibido el Santo Sa -
cramento, el Padre Iiiarte, Rector de Be-
lén, les dirigió una plática alusiva al acto. 
Durante la misa, un número considera-
ble de alumnas, dotadas de excelentes vo-
ces y dirigidas por el Padre Guesuraga, 
estuvieron entonando preciosos cánticos. 
No fueron las 636 alumnas que comul-
garon laa únicas que asistieron: el nú-
mero de éstas se aproximaba á mil, de-
jando de concurrir las de Regla, Marianao 
y Guanabacoa, las cuales hacen su comu-
nión en sue respectivas localidades. Ter-
minada la fiesta religiosa, todas pasaron á 
los comedores y patios del Colegio de Be-
lén, donde se laa obsequió con un excelente 
desayuno. L a empresa del Ferrocarril Ur-
bano y el Sr. Estanillo, facilitaron genero 
sámente coches y ómnibus para el doble 
viaje de las alumnas. Todos merecen pláce 
mes sinceros; paro entre todos, principal-
mente laa generosas señoras de la Real Aso -
elación de las Escuelas Dominicales. 
es 
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E L EQUIPAJE DEL D I A B L O . 
NOVF^A ESCRITA BN FRANCÉS 
POS 
F O H T T J N É D E B O I S a O B E T . 
Esta novela se hal la de venta en la l i b re r í a 
naoioBal y extranjera de l a Sra. V i n d » de V i l l a , 
OMSXK* n9 60. 
f O o n i i n - ú a J 
Y ¡ay del Conde si Magdalena llegaba á 
querer á d'Estelán! Todos los puntes de 
vista del marido ultrajado, serían entonces 
loa de la esposa amante. Diría él: " T u pa-
dre me ultrajó, tu padre quiso que me sui-
cidara, tu padre se alegró cuando supo la 
noticia de mi muerte"; y Magdalena creería 
firmemente todo esto, y en su interior lle-
garía á aborrecer á su padre. 
Esta última idea ponía fuera de sí, como 
loco, al Conde de Mangara. Cuando pen-
saba en eso, creía que le iba á saltar en pe 
dazos.. . . 
Un criado anunció la llegada d'Estelán. 
E l Conde corrió al gabinete de su hija. 
—Ahí le tienes, hija mía; júrame que no 
has de ceder si él te pide que abandones á 
tn padre. 
Magdalena se puso más pálida de lo que 
ya estaba, y respondió á su padre: 
—To le juro á usted que lo quiero más que 
á todo en el mundo, y que lo querré siem-
pre de igual modo. 
E l l a salió al salón donde la esperaba su 
marido. 
Tentado estuvo de seguirla el Conde de 
Mauparp; pero consiguió reprimirse—Sería 
indecoroso—se dijo—faltar á mi palabra 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Circulo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del aervicio particular del mismo: 
Nueva-York, 17 de abril. 
Mercado, firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i cta. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-9. 
Cambio de insignia^ 
E l crucero Sánchez Barcaieteyui ha su-
bido al varadero del Arsenal, y con tal mo 
tivo, la insignia de nuestro contraalmirante 
se ha arbolado en el Navarra, 
Escuelas Dominicales de la Habana. 
Estamos ya acostumbrados á los prodi-
gios que realiza siempre en esta Isla la Ca-
ridad Cristiana, y nada de cnanto repre 
senté el interés y la generosidad de sus ha 
hitantes puede sorprendernos. E l noble 
estímulo por ejercer el bien allí donde una 
desgracia se presenta, es cosa ya tan co 
rriente entre nosotros, que de él resulta 
uno de loa timbres más puros que ostenta 
la Isla de Cuba: el de hospitalaria y carita-
tiva. Pero lo que no era tan común, y de 
algunos años á esta parte viene demostrán 
dose, merced á un grupo bastante numero 
so de señoras y señoritas do las más dis 
tingoidaa do eata sociedad, ea añadir á la 
propia generosidad, el desinterés y la acción 
personal llevados á los límites de la abno 
gación. 
Las señoras que estos actos ejecutan, 
con beneplácito de cuantos conocen el sa 
orificio que se imponen, son las que com-
ponen la Real Asociación de las Escuelas 
Dominicales de la Isla de Cuba. Con efec-
to: ellas, que generalmento diafrutan de 
bienestar y satisfacciones, se han impuesto 
la obligación do enseñar á las más humil-
des mujeres y niñas, á las que carecen de 
instrucción, y á veces, de ropa y calzado. 
Las Escuelas Dominicales se sostienen con 
la contribución que sus mismas maestras y 
algunas otras personas caritativas se han 
impuesto y con los sacrificios persona-
les realizados. Y las maestras no sólo 
consagran á este cristiano objeto laa ho-
ras der"domingo máa penosas, por el ca-
lor sofocante que se experimenta, sino que 
procuran alumnas, buscándolas en los ba-
rrios pobres, y estimulan á estas con rega-
D'Eatelán apareció á los ojos de su mujer 
no como un amante cariñoso, sino con un 
aire da frialdad impertinente, de implaca-
ble temeridad, de convicción desdeñosa, to-
do el aire de un juez ó de un escribano 
cuando van á notificar un embargo. Se veía 
que loa consejos de Frédoc habían fructifi-
cado en el corazón del joven. Propio es 
del hombre inclinarse siempre á lo peor. 
L a víspera, cuando d'Estelán volvió á ver 
á su mujer por vez primera, muy diferentes 
sentimientos dominaban en su corazón; no 
había en él más que ideas de paz, de recon 
ciliación, de amor; y si Souscurrióre no hu-
biera detenido su primer impulso, quizás 
se hubieran echado entonces las bases de un 
acuerdo. 
Y por la noche, después de haber cónsul 
tado á Aubijoux, todavía las ideas genero 
sas y magnánimas predominaban en el alma 
de d'Estelán. Todavía se lisonjeaba el jo-
ven con el pensamiento de una reconquista 
del corazón de Magdalena, reconquista que 
creía fácil conseguir á fuerza de perdón y 
de bondad. 
Pero Frédoc, ángel malo, había surgido 
con su filosofía pesimista y desesperada. Se-
gún él, y él tenía motivos para saberlo, las 
mujeres son hermosas bestias que como to-
bas las bestias, sólo aprecian al que temen. 
Insensibles á la gratitud, incapaces de ele-
varse á la concepción compleja y delicada 
del verdadero amor, se humillan como man-
sas siervas ante el amo y besan con regooi-
|o el látigo que las castiga. 
Y estas eran las ideas con que d'Estelán 
llegaba ácasa de su mujer. 
—Yo no vengo—dijo de buenas á prime-
ras con un tono seco, duro y sarcásticamen-
ee oí-rtceauo—á exigir do usted explicacio-
nes por su conducta pasada.Tampoco ven-
Vapor "Jnlia." 
A las dos de la tarde de ayer/sehizo á la 
mar, con rumbo á Santa Cruz de la Palma 
y escalas, este vapor, de los Sobrinos 
de Herrera, construido para la nueva lí-
nea de Cuba y Canarias. E l Ju l ia conduce 
902 pasajeros. 
Sobre vacnna. 
L a Junta Sanitaria de esta provincia no 
pudo habar elegido momentos más oportu-
nos para dirigirse, por la autorizada voz de 
su Presidente, á las distintas jautas muni-
cipales del ramo, con el humanitario pro-
póaito de avivar el celo de las autoridades 
locales en beneficio de la vacunación y re-
vacunación, en virtud de que alendo, como 
es, el virus vaccinal un preservativo y no 
ua remedio, cabe en épocas normales, y en 
que por lo tanto no existen epidemias de 
viruela, su más eficaz aplicación. 
L a tarea, que en obaequio do tan loable 
objeto se necesita realizar, es hoy muy fá-
cil, como consigna con severa exactitud la 
Circular publicada en el Boletín Oficial y 
que máa adelante reproducimos, contándo-
ee, como se cuenta para ello, no sólo con el 
probado celo do la respetable clase médica, 
siempre solícita en prodigar con profusión 
ol virus salvador de la viruela, sino con la 
aquiescencia del pueblo, en cuyo espíritu 
comienza á germinar el más unánime a-
cuerdo acerca de la eficacia de la vacuna-
ción y ventajas do la revacunación, debien 
do consignar, que si por desgracia existe 
alguien refractario á esto beneficio, la in 
mensa mayoría do las poblaciones partícipes 
de los privilegios del buen sentido, y con 
vencidas de las inoonteatabloa ventajas de 
las prácticas antea expuestas, las acep 
tan como el recurso máa poderoao para po-
nerse á cubierto de laa terribles asechanzas 
de la viruela, cual lo viene demostrando el 
numeroso público que concurre actualmen-
te á nuestros centros do vacunación. 
E l beneficio que dispensa la vacunación 
y revacunación, bajo el punco de vista de 
la inmunidad que confiero para la viruela, 
no necesita esfueraos para su comproba-
ción y está sancionado por la ciencia y 
comprobado cada día máa por la experieu 
cia, viniendo actualmente á demostrar ana 
ventajaa loa loables esfuerzoa que en este 
orden de estudios hacen los sabios en los 
dos hemisferios, tendentes al descubri-
miento de vacunas análogas para combatir 
ciertas enfermedades del hombre y los ani 
males, constituyendo en la presente época 
las tentativas que se efectúan en beneficio 
de las inoculaciones para combatir la tu 
berculosis, si llegan á realizar las es-
peranzas que hacen concebir, la conquista 
máa envidiable que puede haber realizado 
un sabio. 
L a vacunación y revacunación, siendo, 
como es, el poderoso medio de esterilizar el 
terreno sobre el cual vendría á germinar el 
grano varioloso, neutralizando la aptitud 
morboea del individuo, asegurando loa pri-
vih gioe de la máa completa inmunidad á 
los que pudieran aer víctimas del contagio, 
ha venido á hacer innecesarias las comba-
tidas prácticas cuarentenariaa y los lazare-
tos, subsistentes hoy sólo para evitar las 
invasiones de la peste, cólera y fiebre ama-
rilla, hasta tanto que la» naciones á ejem-
plo de Inglaterra, se muestren dúctiles á 
los preceptos de la ciencia, que encarece 
para la desaparición de esas trabas sanita-
riati, la máa exquisita observancia do la hi 
giane de partida, de travesía y de arribada 
y el saneamiento de los puertos, medios se-
guros de evitar la importación de los gér-
menes responsables de las enfermedades 
pestilenciales exóticas. 
La Exposición de Chicago. 
Con el espíritu práctico que poaoen los 
americanos, desde ahora y sin perder tiem-
po so preparan las grandes compañías fe 
rrocarrileras á sacar el mayor producto po -
sible de la feria. Entre todas, la del Forro 
carril Central del Illinois, ea-la que desple 
ga mayor que actividad. Agentes entendidos 
han sido comisionados por esta poderosa 
empresa para hacer propaganda en Cuba, 
Centro y Sur América, á fin de asegurar la 
conducción de mercancías y el tráfico de 
pasajeros por sus líneas. 
Hemos tenido ocasión de hablad con per-
sona comisionada por la empresa para es-
tudiar el modo de extraer las importaciones 
cubanas hacia Nueva Orleans, para de allí 
ser conducidas á Chicago por el "Central 
Illinois", y he aquí en qué términos so ha 
expresado, enumerando laa ventajas que 
ofrece la compañía que repreaenta: 
" E l "Illinois Central" reúne á Nueva Or-
leana con Chicago, y á estas ciudades con 
Jackson, Menphis, Cairo y St. Lola. De 
Nueva Orleans á Chicago hay 912 millas, 
(igual distancia que de Chicago á Nueva 
York), y de Nueva Orleans á la Habana 
575, que ea la mitad de lo que separa á 
Nueva York de esta capital. De suerte que 
por de pronto, la ruta del Sur ofrece la ven 
taja de aer más de 500 millas más corta 
que la del Norte. 
Por lo que intoresa á loa que visiten la 
Exposición, la compañía advierte que el 
trayecto entre Nueva Orleans y Chicago, Be 
hace en tren directo quo sólo tarda 28 ho 
ras y en "Cochea Palacios." 
E n cuanto á mercancías, la compañía os 
tá dispuesta á facilitar á los expositores 
cubanos el envió de sus productos por esa 
vía, ofreciéndoles mayores ventajas que otra 
go á darlas. Vengo sencillamente á buscar 
á usted. 
— Y me encuentra usted pronta á seguir-
lo—contestó sin vacilar Magdalena. 
D'Estelán vaciló. Él no esperaba esa 
reaignación. Venía para pelear contra una 
súbdita rebelde, y encontraba una vasalla 
fiel y rendida. Sintió dentro de sí como un 
deshielo, se avergonzó rápidamente de ser 
tan débil, y continuó: 
—Yo creía que usted amaba á Mr. de 
Bautrú. 
— L e amaba y le amo todavía. Pero me 
esforzaré por olvidarle. 
—¿Está usted segura del porvenir? 
—De lo único que estoy segura es de cuál 
es mi deber. Mi deber es obedecerlo á us-
ted. 
—De suerte que únicamente por obliga-
ción consiente usted en ser mi mujer. Usted 
me lanzaría de aquí violentamente si no tu-
viera yo los derechos que me concede la ley. 
Nadie, que yo sepa, obligó á usted á casarse 
conmigo, y yo tuve la simplicidad de figu-
rarme que si usted se casó conmigo fué por-
que me amaba. 
— Y no se engañó usted. 
—Entonces hay que convenir en que los 
sentimientos de usted cambian con suma 
facilidad y en poco tiempo. E s posible que 
oambien otra vez. Y a uno de los defenso-
res de ustod me ha hecho entrever esta 
perspectiva conservadora. ¿Pero usted me 
habla de deberes? ¿Cree ustad acaso que 
todos los suyos se resumen en el significa-
do de esta palabra? 
—Yo no hubiera pronunciado esta pala-
bra, si usted no hubiera empezado por esta 
otra: quiero. 
- bi. Tiene usted razón. Yo he sido ca-
jumaiádo, perseguido, ultrajado. Su padre 
L a viruela en Matanzas. 
E l Gobernador Civil de Matanzas comu-
nica en telegrama al Gobierno General, ha-
berse presentado un caso de viruelas en el 
ingenio Dolores, de aquel término. 
E l Alcalde de Colón ha partipado al Go-
bernador Civil de Matanzas, que han sido 
atacados de viruelas tres niños, de 4,10 y 
11, años en los puntos conocidos por Cho y 
Perla. 
Clases pasivas de la Península. 
Por la Tesorería Central de Hacienda se 
los remite para su publicación el siguiente 
aviso: 
E l Exorno. Señor Director General de 
Hacienda ha diapuesto se proceda al pago 
d é l a mensualidad de febrero último á las 
clases pasivas, residentes en la Penín-
sula. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, proyia presentación de la corres-
pondiente nominilla: 
Pensiones de Gracia, cesantes de H a -
cienda y G.jbon.ación y Jubilados de H a -
cienda: los días 18 y 20 del actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
de los señores apoderados. 
Habana, 10 de abril de 1891.—El Teso-
rero General, Joaquín Ortega. 
Junta Ffoyinciai ÚQ Sanidad. 
Según nnestrás noticias, á las tros de la 
ardo de hoy, sábado, se reunirá en SOBÍÓM 
extraordinaria, la Junta Proviucial de Sa-
nidad, con objeto do tratar do la protesta 
establecida por la Jiiota Muoicipal de Sa-
nidad de l l ^ l a , acerca do lea enterramien-
tos en el comenterlo de esa localidad, de los 
variolosos fallecidoG en ol hospital provi-
sional establecido en el Fuerte número 4. 
También en la misma sesión se tratará de 
las medidas que «o han de adoptar para e-
vitar la propagación del muermo. 
Consejos de Guerra. 
E l lúnes 20 del mes actual, á las 8 de la 
mañana, se celebrará Consejo de Guerra de 
oficiales generales, en la sala de Justicia del 
Cuartel de la Fuerza, para ver y fallar la 
causa instruida por abandono de servicio, 
contra el primer teniente de Infantería D. 
Emilio Villacampa. 
Forman el Tribunal, como presidente, el 
Excmo. Sr. D. José Sánchez Gómez; como 
vocales, los Sres. Generales de Brigada D. 
Cipriano Carmena, D. José Lachambre, D. 
Francisco Osorio, D. Federico Mollns, D. 
Emilio Gutiérrez Cámara y el coronel Sr. 
D. Pablo Lauda. Suplentes los señores 
D. Mariano Nieto Mujica y D. Enrique Sa-
lazar. 
E l mismo lunes se celebrará también 
Consejo do Guerra en el propio local, para 
ver y fallar la causa instruida contra el pai-
sano den Francisco Alonao y Gutiérrez, 
por delito de insulto á fuerza armada. 
E l Consejo será presidido por el Sr. Co 
ronel D. Antonio Pujol. 
Esta poderosa empresa, cree que una vez 
que loa importadores cubanos hayan ensa-
yado el enviar sus mercancías á los Esta 
dos Unidos por la vía dol Sur, en lo suce 
sivo la preferirán en general para el co 
mercio con los ricos Estados de la cuenca 
del Misslssipí, loa cuales consumen la mitad 
lo menos del azúcar, tabaco y demás pro 
duedonea cubanas que entran anualmente 
en loa Estados Uuidoa y el valle del Missl 
saipí produce la madera, el carbón, etc. 
que son d«i constenfce importación en Cuba. 
Esta compañía del "Ulinoia Central", es 
el grito de roto que llama á la competencia 
(ja única guerra digna de las postrimerías 
•Je un siglo que quiere pasar á la hiatoria 
con el título de <;el de laa luces",) á las de-
máa empresas j y como de lá competencia 
aurje el beneficio público, á menos que se 
trate de los ómnibus habaneros, que para 
atraerse el favor del público lo aplasta, es-
tán de enhorabuena los que piensen visitar 
la colosal feria y los que á ella deseen en-
viar productos. 
Para más comodidad, la Directiva del 
"Illioois Central" gestiona cerca de la 
"Compañía Trasatlántica Española", el es-
tablecimiento de una línea especial de eate 
puerto á Nueva Orleans, en combinación 
con el ferrocarril y compuesta de vapores 
de los máa rápidos de que disponga, y es 
probable que ambas ricas compañías lle-
guen á un arreglo satisfactorio." 
Sanidad. 
A pesar de haber recomendado el Go-
bierno Civil, de un modo edcaz, á los señores 
profesores médicos de esta ciudad, la par 
ticipaeión inmediata de todo caso de virue-
la, muermo y difteria que fuesen llamados 
á asistir, se han dado hoy órdenes á la po-
licía gubernativa para que con el carácter 
de urgente den parte del mismo asunto, á 
fin de poderse tomar medidas eficaces ea 
tiempo oportuno. 
Elección de Síndico 
Por la Admiiiiritración Principal de Ha-
óienda de esta Provincia ae noa remite la 
aiguiente convocatoria: 
Admitida por esta Principal la renuncia 
del cargo de Síndico primero del gremio de 
Almacenes de tejidos, presentada por don 
Moisés Gómez del Vallo^ por hallarse fan 
dada en el caso cuarto del artículo 42 del 
Reglamento del Subsidio Industrial, esta 
Administración convoca nuevamente ai 
gremio citado para el día 20, á las dos de 
su tardo, con objeto de proceder á la el ec 
cióu do nuevo Síndico 1? 
Habana, 16 de abril de 1891.—El Admi 
nistrador Principal, L u i s Guarnerio. 
de usted me puso como un guiñapo. Se ha 
procurado quitarme de en medio para dejar 
el campo libre al sobrino del amigo de su 
padre de usted. Y debo presentarme con el 
sombrero en la mano, gimiendo, suplican-
do, quizás con lágrimas en los ojos. A los 
que me han injuriado debo pedir perdón. 
¡Qaé bonito! ¡Ja, ja , j a ! - - - „ - . Debo rogar-
lea que me dispensen por haber buscado un 
rofagio é impedir así que mo echaran á pre-
sidio ó que me asesinasen ¡Ja, j a l . . . . 
E s hermoso esto á fe m í a . . . . Ahora usted 
habrá prometido á su señor padre, mi muy 
respetable suegro, obtener su perdón á 
trueque de someterme yo incondicional-
mente á todos sus caprichos. 
—Yo no he dicho á mi padre ni una pa-
labra de las que usted supone. 
—Pero ¿niega usted acaso que tiene 
él el proyecto do llevar á uated á la Lu i -
aiana? 
—Él jamás me ha propueato ir á nin-
guna parte ain consentimiento de usted. • 
—Pero si yo doy éste consentimiento, 
¿marchará usted con alegría? 
—¡Alegría! ¿puede haberla para mí en el 
mundo? Yo ho sufrido y sufro tanto como 
usted. 
—Usted sufrirá, ya lo creo ¡Si está 
usted separada de monsieur de Bautrú!— 
dijo d'Estelán con amargura. 
—Yo he sufrido por uated Yo he 
llorado por uated y usted me ha dejado llo-
rar. Su silencio, su abandono de usted me 
han dejado sin defensa contra un cariño 
que so hizo superior á mi voluntad. Una 
carta de uated me habría salvado. Pero us-
ted vivía, y yo no lo sabía. Usted me ha 
tratado como ei yo hubiera hecho causa co-
mún eo'í sus pnMiiigos 
—Pregunte usted á au padre, y si es sin-
Serricio Meteorológico de Marina 
de iag Antiiia?. 
E S T A C I O N C E N T K A X * . 
Visita de inspección. 
E l Excmo. Sr, Comandante General del 
Apostadero, acompañado del segundo jefe 
del mismo y de los demás jefes de los dife 
rentes cuerpos de la Armada, pasó ayer re-
vista de inspección á la corbeta Nautilus, 
buque escuela de guardias marinas, que 
manda el ilustrado capitán de fragata, don 
Víctor M. Concaa y Palau, quedando sa 
tiefecho del estado en que se encuentra di 
cho buque. 
Nautilus so hará á la mar probable 
mente ol lunes próximo, con rumbo á Nue 
va York. 
LOB yecinos de ia calie de San Rafael. 
Accedemos con gasto á la publicación de 
la siguiente carta, quo con este objeto nos 
remiten los expreaadoa vecinos: 
vSr. Director del DIARIO DE LA MAKIÍTA. 
Muy señor nuestro: Loa veclnoa de la 
calle de San Rafael, de Prado á Gali?no, 
dan á ustedes laa más expresivas gracias 
por el suelto: Regatas de Omnibus y por la 
roproducción de ía instancia que con aque 
Ha fecha proasatamoa al Excmo. Sr. Go-
burnador. Aprovechamos á la vez la opor-
tunidad para darlas muy expresivas al 
dignísimo gobernante que acto seguido 
dictó órdenes para que cesara el abuso; 
enviando nuevas parejas de refuerzo y 
guardíaa montados loa cuales dan excelon 
te resultado, viéndonos libres los dueiños 
do establecimientos del mal que lamentá 
bamoa. 
Somos de Vd. atentos s. s q. b. s. m. 
Los vecinos de San Rafael. 
Abril 16 de 1891. 
Movimiento de pasajeros. 
E l Sr. D . Aquiles Solano, celoso pi loto inspector del 
reconocimiento de buques, nos ha remit ido el siguiente 
estado n u m é r i c o del movimiento de pasajeros en este 
puerto, durante el mes de la fecha, con inc lus ión de 
los mili tares y los de t r á n s i t o : 
E N T R A D A S . 
De la P e n í n s u l a , Canarias j 
Puer to-Rico (vía d i r ec t a ) . . 
D e Tampa y (Jayo H u e s o . . . . 
D e Méj ico 
De Nueva Y o r k , Co lón , J a -


















S A L I D A S . 
Para la P e n í n s u l a , Canarias y 
Puer to -Rico (vía d i rec ta) . 
Para Cayo Hueso y T a m p a . . 
Para Méj ico 
Para Nueva Y o r k , C o l ó n , J a -
maica, St. Thomas y L a 
Guaira 
T o t a l . 














R E S U M E N . 
Entradas. 
Sal idas. . . 
Diferencia á. favor de l a p o b l a c i ó n . 

















Habana, 31 de marao de 1891 
tor de l íuqi ies , A q u i l a s Solano. 
NOTA.—De los 1,528 pasajeros nacionales, que t u -
v . ron entrada eu e l presente mes, 1,201 saben leer y 
escribir. 
«HKOntSBIBS 
cero, él le contará cómo ni un instante ho 
dejado de pensar en usted. Él lo sabe; é! 
aabo que yo fai arreatado en la estación de 
San Lázaro en el momento de tomar mi bi-
llete para el Vésinet. Yo iba todas las tar-
des, y pasaba mis noches rondando la casa 
en que usted vivía 
— ¿Y no entraba uated? 
—Si yo hubiera entrado, su padre de us-
ted me habría recibido como ahora mismo 
me recibiría si yo pretendiese saludarlo. Y 
uated ¡ah! uated se habría desmayado 
como se desmayó ayer en el Gran Hotel. 
No; yo no buscaba las ocasiones de hablar 
con usted, porque de ustod ¡oh necesidad! 
estaba yo seguro. Yo me decía: " E l corazón 
no se engaña. Mi Magdalena adivina las 
razones que me obligan á permanecer ocul-
to. Y ella sabrá que yo no la olvido, porque 
todas las mañanaa encontrará florea sobro 
el banco en que acostumbra sentarse." 
—¡Cómo! ¿aquel ramo? 
— E r a yo el quo lo ponía allí. Cuando us-
ted dormía yo escalaba la verja del jardín. 
Y escondido en el bosque estaba hasta que 
era de día contemplando las ventanas de sn 
cuarto, ¿Era yo bien imbécil, ea verdad? 
Cuando yo la veía á uated desde lejos mi 
corazón ae llenaba de ventura para muchos 
días, ventura que me compensaba de la in-
jasticia de su padre de usted. Pero espere 
usted Una tarde sucedió una cosa ho-




—Sí, era yo. Yo la vi á usted y usted me 
vió á mí. Usted caminaba al lado del hom-
bre que mo había perseguido. Usted entró 
con él en la serré Y ese hombre. . . . ¡yo lo 
ignoraba entonces!.... A ese hombre usted 
2 S S B a r ó m e t r o r e d u -cido á 09 y a l n i v e l 
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— E n el quinquenio de 1886 á 1890 soban 
exportado de Matanzas para fuera de la 
Isla 17,817 pipas de aguardiente y para el 
puerto de la Habana 25,681, lo que hace un 
total en los cinco años de 43,523 pipas. 
— H a fallecido en Matanzas el señor don 
Claudio Grande y Rosi, antiguo vecino de 
aquella ciudad. 
— E l sábado de la semana anterior se 
vendieron en Sagua la Grande 100 bocoyes 
de azúcar, regular refino, á 5 i reales. 
—Según ua colega dé Cienfuegos, el cen-
tral ''Hormiguero," situado en aquella ju-
1icción, tiene envasados hasta ahora 
rJ6 sacos de azúcar de primera, de trece 
' -baa do peso, y 3,280 idem de azúcar de 
.nda, de quince arrobas, lo que arroja 
ama de 35,546 sacos. E s a producción es 
probable que se eleve á fines de mayo, tér-
mino de las faenas de molienda, á 46,266 
de sacos de azúcar de primera y los yajmen-
cionados de segunda. 
—Bajo el epígrafe "Captura importante," 
publica lo siguiente L a Unión de Manza-
nillo en su número del 12 del actual: 
"Ha sido capturado por el celador de po-
licía de gobierno D. Pedro Baez y puesto á 
disposición de la autoridad competente, el 
circulado Cornelio González Espinosa, de-
sertor del presidio de la Habana y que ha-
cia un año próximamente se hallaba en es-
ta jurisdicción colocado como dependiente 
de comercio, habiendo efectuado sn fuga á 
sazón do hallarse trabajando en la cuadri-
lla do confihadoa que vinieron para las re-
paraciones de la carretera del Canto á Ba-
yamo. 
Se ocultaba bajo el nombre do Cristóbal 
Barroto; es natural de Remedios, de 26 
años, soltero, estatura regular, cara achi-
nadá, hijo de Jesúé González y Dolores E s -
pinosa y había sido condenado á catorce 
añoa^io presidio, faiiándole ocho para cum-
plir su condena." 
— Leemos en E l Espirituano de Sancti-
Spíritue: 
" E n la segunda quincena del mes ante-
rior «e; exportaron por el camino de Santa 
Lucía 559 cabozas de ganado vacuno, 54 
caballar, 20 cerdal y 9 mular, unido al de 
las exportadas por esa vía en lo que va de 
año, dan el conjunto siguiente: 
6112 cabezas de ganado vacuno. 
76 „ cerdal. 
64 „ mular. 
54 u }, caballar. 
—Ha sido concedida la cruz de Caballero 
de Isabel la Católica, al acaudalado comer-
ciante de Gibara, Cónsul de Portugal en la 
misma, D. Manuel da Silva y Leal. 
—Dice E l Orden de Caíbarión, del 10 del 
actual: 
"Ayer jueves se declararon pequeños in-
cendios en las fincas alguientes: "Adela" y 
'•Floridanos" de Zozaya y Compañía, "San 
José" de Goicoochea y "San Manuel" de 
Ariosa. 
L a caña quemada en las tres primeras 
fué en escasa cantidad, ignorándose la as-
cendencia del perjuicio ocasionado en "San 
Manuel". 
—Según leemos en L a s Novedades de 
Nueva York, numerosos comerciantes de la 
provincia de Santa Clara, á i a cabeza de 
loa cualea figura D. Ricardo García Garó-
falo, ee han dirigido al Presidente del Club 
Colonial de Mobil», exponiéndolo la conve-
niencia de establecer un aervicio de vapo 
rea entre Mobila y Cuba, servicio que po-
dría realizar, por ejemplo, la línea que toca 
en Jamaica, incluyendo ea sus escalas á 
Cienfuegos, principal puerto de la Costa 
Sur de Cuba; ó bien quo una línea que se 
Los comerciantes de Santa Clara—agre 
ga la comunicación—envían generalmente 
sus pedidoa á ciudades del interior de loa 
Estados Unidoa y á las regiones del Coste 
y los embarques suelea hacerse por Nueva 
York, con graves demoras é iacoaveaientes 
para aquel comercio. Mobila es más ac-
cesible del territorio del Oeste y tiene más 
ventajaa parala exportación. E l estableci-
miento de una línea regular de vapores des-
do aquel puerto á algunos de Cuba, por 
ejemplo Cienfuegos, sería sin duda una 
empresa lucrativa que contaría con el apo-
yo del comercio". 
E a ua telegrama del Miaisterio de Ultra 
mar, dirigido al Gobierno General, con fe- S establezca de Mobila á la Habaaa toque en 
ha 16 de abril, se dispone la traaláoión á la Sagua, principal Puerto do la costa Norte. 
Península del oficial 4? de la Junta de Co-
lonización, D. Luís Campos y Visado. 
— E n telegrama del Gobernador Civil de 
Matanzaa al Gobierno General, ae desmien-
te la noticia publicada por un periódico de 
esta capital, relativa á que ae juega al pro-
hibido en el poblado de Macurigea. 
— E l Sr. López Robert, Gobernador Civil 
de Pinar del Rio, comunica al Excmo. Sr. 
Gobernador Ganoral, que no es cierto qne 
m celebren riñas de gallos en aquella pro-
vincia los diaa (ie trabajo. 
—Por la Dirección General de Adminis-
tración ha sido desestimada la alzada de 
D. Bernardo Caballero, maestro do Obras 
Municipaloa de Sagua, contra la resolución 
del Gobierno Civil de Santa Clara, que dis-
puso el ingreso ea arcas municipales de lo 
que aquel hubiese cobrado por honorarios 
desde el 1? de julio de 1888. 
—Sa ha dejado sin efecto la licencia so-
lieitada por D. Demetrio López Aldazábal, 
Teniente Fiscal de la Audiencia de Santa 
Clara. 
— A l Gobernador de la Cabana ce le ha 
dado traalado de una real orden, por la quo 
se deatina como ayudante de «ampo del 
Excmo. Sr. General de Brigada D , José L a -
chambre, al primer teniente D. Federico 
Monteverde. 
—Por el Gobierno Militar de la Plaza, ae 
ha remitido al Jefe de loa Bomberos del Co-
mercio, el despacho de segundo teniente á 
favor de D. Cándido Sánchez Cór«Íova. 
—Dentro de pocos díaa debe llegar á 
Cienfuegos, la compañía ecueatre y acrobá-
tica de D. Santiago Pubillones. 
— E l lunoa se declaró un violemlio incen-
dio ea el ingenio "Caney" (PalmiOaa), re-
duciendo á cenizas aeia bohioa de dfteha ñu-
ca y quemando además 8,000 arrobas de 
caña parada y media caballería de retoño. 
—Los Srea. F . J . Fatx y Como., comer-
ciantes comisionistas de esta plViza, han 
conferido poder general para que los re-
presente á I ) . José Babot y Vidal. 
— E l Sr. D. J . R. Marquette (Mjo), del 
comercio de esta plaza, ha conferido» poder 
para que lo represente durante, su ausen-
cia, á D. Francisco Estrada y Diez. 
— E l Sr. D. Antonio Bruna, comerciante 
on víveres de Santiago de Cuba, ha «oónfe 
rido poder con el nao de su firma á D. Agus 
tín Massana y Miret, D. J u a n Casáis y 
Gamps y D. José Anguela y Casas. 
— E n sesión extraordinaria colebrada, el 
día 6 por el Ayuntamiento do Trinidad, an 
vista de la difleultad que ocurría respecto Á 
que para la incautación y remate del ferro-
carril se hace indispensable a e u d i r á cier -
tos gastos que no permiten aplazamiento, 
so tomó el acuerdo de atenderá los miamos, 
ain perjuicio de su roearcimiento oportuno, 
Cíímnmcándolo así telegráficamente á la 
A.druinistración Civil de eata Isla. 
—Desde el día 1? del actual hasta el 10, 
se ha exportado por Santiago de Cnba lo 
siguiente: 
Coces 17,000; grasa de cera 421 kilos; 
azúcar 961.800 kilos; aguardientes 24 «ajae; 
••acao 13,174 kiloe; hierro 4,800 toneladas; 
manganeso 500 toneladas; cera araarilla. 
5,699 kilos; tabaco torcido 7,300; id. e¡a ra-
sua 32,600 kilos; caoba 135,159 pioa auper 
ficialeé; miel de abejaa 2,025 galonea. 
— E n la madrugada del jueves último, 
dejó de existir en Güines D. José Alejo 
Sánchez Cabrera, notario público y miem-
bro de una de laa má3 distinguidas familias 
del referido pueblo. 
—Leemos en L a Idea de Remedios del 
dia 12, que el jueves pasado ae declaró fue-
go en las colonias del ingenio "San José," 
de D. Agustín Goieochea, situado en ese 
término judicial, habióndoae quemado unaa 
100,000 arrobas de caña; se cree que el BÍ-
nií'stro haya sido casual, lo quo no tieae 
nada de extraño coa la sequía que se siente. 
No hubo desgracia alguna personal, ha-
biendo acudido loa vecinos do i as fincas co-
iindantes á prestar sus auxilioa para la ex-
tinción del voraz elemento. 
Al extinguirse el fuego del "San José;" 
se declaró otro en una de las fincas inmft-
diatas á la citada, á donde acudió la gente 
que allí estaba trabajando, pero que no ae 
sabe cuáles fueron los resultados. 
(MSSP08DSNCIA DEL "DIARIO DE LA BAMM.5' 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Moma, 24 de marzo de 1891. 
I . 
Todo ha conclaido ya enaste mundo pa-
ra el Príncipe Napoleón, menos i a f o l i z do l o 
que ha sido en su larguísima agonía, sopor-
tada con heróico valor, ai es cierto, como la 
gran mayoría de los personajes bien infor-
mados del Qainual y del Vaticano lo afir-
man, quo Dios ea 8U3 últimos momentos 
iluminó su alma. Doy sobre este extremo 
importantísimo en medio de la lucha reli-
giosa que agita el mundo, las noticias que 
tengo por realmente verídicas. Si bien el 
antiguo librepensador é implacable adver-
sario, máa político que religioso de los Pon-
tífices, había desde su reciente estancia en 
Turín y en Roma modificado mucho aua an-
tiguas convicciones, todavía resultaron inú-
tiles las gestiones piadosaa hechaa en el 
principio de eu enfermodad, no obstante la 
influencia del Cardenal Mermlllod, con quien 
alguna vez asistió á funciones religioaas en 
laBaaílioa de San Pedro y del grato predo 
minio que sobre él ejercía una bella dama, 
con quien visitaba loa estudios arttsticoa de 
Itali :; y la cual debió ceder su puesto, al 
terde 3 'a cabecera del enfermo, cuando vi-
ne á caparlo la piadosa eapoaa, Clotilde de 
SábOya. Pero el mal creció y aprovechan 
do «no de loa momentos que parecieron su 
prémOlf, ©l Cardenal de Suiza cuya obra an-
tes y después auxiliaron Luciano Bonapar-
te. Principe también de la Iglesia, el Rector 
de San Luis do los francesea y el gran 11 
moenero de Palacio, puesto piadosamente 
á su lado por la Reina Margarita, pudo con 
seguir en larga y elevada conferencia, cuan-
do aún la inteligoneia del enfermo no había 
i venido á su ocaso, lo que debió considerar 
eomo coafesiím de trietee errores y abrirlo 
las puertas del perdón eterno; permitiendo 
al Ministro del Señor darlo su absolución 
Se ha sabido después esta conversión por 
laa deelaraeionea que el Príncipe de la Igle 
eia hizos ain revelar naturalmente el secre-
to de su Ministerio, ya en la Vicaría ecle-
siástica de Roma, quo por eato pudo expe-
dir las órdenes para queae alzasen capillas 
ardientes al finado en la estancia del Hotel 
do Ru&i t, en lassalaa de capera del ferro-
candi, y recibiese el cabildo do canónlgoa 
do Santa María del Pópolo el cadáver en 
au templo, cu'mdo por su entreviala con el 
Papa León X I I l , que ya dijo se había con-
ducido c>n toda esta crisis suprema, con la 
admirable elevación de ideaa quo todo el 
mundo le reconoce, y la caridad que Jeau-
cristo demoatró hata en el miamo Gólgota. 
Bastóle para ello saber que ol Príncipe, 
quien sin duda se acordó en sus horas au 
premati de lo quo el Gran Napoleón hizo el 
cinco de mayo en Santa Helena y cantó 
Manzoni, había declarado á Mermlllod creía 
en Dio;? y eri Jesucristo, é impetraba el 
perdón da aquella Santa esposa que á cam-
bio de cuanto le había hecho sufrir en au vi-
da, fué hasta su último suspiro, y aún más 
allá de la turaba, la más amorosa y admi-
rable hermanas de la Caridad. Monseñor 
Pnyoi, facultado por el Principe de la Igle 
ala, y aprobado por el Papa completó la 
obra de mlaericordia; y doce horas antes 
de morir Napoleón, cuando á falta de la 
palabra, ahogada en su garganta, hablaban 
sus ojos, y sus apretones de manea al sacer 
doto expresa su voluntad aún inteligen 
le amaba y le ama todavía Pero ¿á qué 
bablar del pasado? Yo vivo y soy libre. Yo 
puedo llevar alta la frente por todas par -
tes. Su mismo padre de usted no puede de-
cir nada en contra de mi derecho. Usted 
acaba de asegurarme qura está pronta á se-
guirme. Yo debería eojor á usted la pala-
bra, y hacerle abandonar esta casa en este 
mismo momento Su padre de usted no me 
concedió ninguna tregua, ningún plazo, 
cuando por único consuelo á mis desgracias 
me presentó un revólver. Él no quiso aguar 
dar mis explicaciones, y me apremiaba coa 
lenguaje implacable á que me matase pron-
to sin darle á usted un adiós. Yo seré rao-
nos bárbaro que él. Yo le doy á usted tres 
días para que ao deapida de él. Pero debo 
advertirla á uated una cosa: yo tengo inte 
reses en Méjico, y necesito ir allí. Y como 
ol puesto de una mujer casada ea al lado de 
su marido, usted se vendrá conmigo. Si me 
conviene noa eatabieceremoa allí, y si ao me 
conviene volveremoa á Europa. E n tina pa 
!a,br:a que usted me aeguirá á donde yo 
quiera ir. 
— E a mi deber—murmuró Magdalena,— 
y yo, ya lo he dicho, cumpliré con mi de-
feer. 
—Si, es su deber da nstod, y será al mis-
mo tiempo su castigo- Yo no pretendo que 
usted me ame; lo que quiero es que usted 
me siga. En cuanto á au padre de usted, 
hará lo que le parezca- Yo no puedo impe-
dirle que viva en el miamo país que viva 
dsted. Yo no puedo tampoco'impedir á ua-
ted que lo vea. Pero yo exijo que delante 
da mi no se pronuncie jaráás su nombre. Yo 
no intervendré para nada en las relaciones 
de usted con é l ; pero impodiré resuelta y 
enérgicamente cuanto tienda á sustituir mi 
única y legítima autoridad extraña á la 
mía. Por lo que respecta á los amigos de 
usted, que también lo son de usted, ya con-
fio en quo no tendrán la audacia de apare 
cerse en mi camino. Mr. de Souacarriére 
me ha prometido que su sobrino va á deaa 
parecer 
— Y desaparecerá-rugió una voz eaten 
tóroa desde el dintel de una de las puertas 
del salón abierta con violencia. 
—¡Ustod aquí, caballerol—exclamó d'Es 
telán con c o l e r a . - ¿ S e ha escondido usted 
para oir mi conferencia con mi mujer? 
Y avanzó fiero y amenazante como pa 
ra cortar el paso al coronel Souscarrióre, 
que acababa de entrar en ol salón como un 
huracán desencadenado. 
— E a verdad—respondió bruscamente 
Souficarrióre.—Poro yo espero que usted 
mo perdonará la interrupción en gracia á 
la noticia que vengo á traerle. Acabo de 
saebr quien ea el miserable que denunció á 
usted 
—Nómbrelo usted. 
— E s Frédoc, el amigo de Aubijoux. Fré 
doc, que ayer afectaba usted no conocer, y 
que conoce á usted demasiado 
—Cuando usted me habló de él yo no lo 
recordabe en efecto : pero luego c a í . . . . Lo 
que es que no me convence usted de quo 
haya sido capaz de la in famia . . . . 
—Preguntóselo usted. Se lo dirá todo co-
mo acaba de decírmelo á mi. ¡Oh! no es us-
tad el blanco de su odio, es el Conde de 
Mauj-tars. Él lo denunció á uated para des 
hourar á mi amigo; él inventó una diabóli-
ca extratagema coa el solo y exclusivo fin 
de que uated pasara por muerto, y de eate 
mo o sn mujer se creyera viuda. Él sabía 
quo mi sobrino 
—No eiga úfited, caballero, ijúrem© uated 
te, le recitó el Pater noster, le dió la ex-
tremaunción y la Bendición apostólioa, 
repetida cuando á las siete do aquella mis-
ma tarde expiró en brazos de la esposa j 
de su hermana la Princesa Matilde. 
L a prensa itálica y europea ha contado 
con grande extensión cuanto so refiere i 
este tríate drama. Clotilde de Saboya M 
quien, con los objetos religiosos de la Igle-
sia régla del Sudario, organiza, ayudad» 
de cardenales, de Monseñores, do miem-
bros do las familias de Saboya y Bonapatte 
y de amigos fidelísimos, entre ellos el emi-
nente directór de la Academia de Bella 
Artes francesa, Hebert, que ha trazado dos 
boequejos de estas escenas, la capilla ar-
diente donde lo velará hasta el último mo-
mento. Capilla que la reina Margarita lu 
cubierto con las primeras resas y camelias 
blancas, y que cuantos tienen un lazo m 
los Napoleones sembraron de violetas, la 
flor simbólica del imperio. Ante el altar im-
provisado oirán la Misa, dicha por el cape-
llán Mayor del Palacio, los Reyesdeltalia, los 
Grandes Collares de la Auuuciata, losPre-
aldentea del Consejo y del Parlamento y li 
numerosa estirpe de ambaa familiaerealí 
imperial, que lo largo de la enfermedad ha 
concentrado en Roma. 
Hasta el dintel dol pórtico en el Hoto! 
de Rusia acompañará el cadáver Humber-
to I , encomendando después su i-epresenta-
clón á ese jovou Duque da los Abrazos que 
la esposa del Rey Amadeo, ambos diteo}, 
dió á luz ea nuestro Palacio de Madrid; y 
que figurará al lado del Principe Víctor 
Napoleón, jefe hoy do la familia, ydesos 
primos. Rolando y Carlos Bonaparte. Ea 
el magnífico cortijo kan rodos los Embaja-
dores de las potencias cayos sobsracosliaD 
telegrafiado el pásamo al Piey y al Lijo To-
mando diversas Cortes ya oi luto; eicípíoel 
de Francia que sin embargo horas despoés 
se presentará en el Quiriiial á espresar EOS 
sentimíentoa de duelo al Soberano de Ita-
lia. Y mezclándose al cuerpo \ 
á la numerosa falange de Príntif 
cen en el Parlamento, casi en masaren op 
tribunas ae ha hecho el día antes el elogio 
más alto del difunto, liamándüie elfraMÍi 
que más ha amado la Italia;, el Municipio 
donde en su Capitolio li&n resonado aíaSaa-
zas iguales; Almirantefi y Geaorales,coa 
representación de inmenso número de So-
ciedadea y corporaciones del Estado. El a»-
cardocio y la Cruz preceden al 
que entra on Madoua del Pópolo, 
misma puerta on que los Pontífice?, «ñt 
pos de su principado temporal, 
su ingreso, para celebrar en 
inmediato al sitio on que Nerón 
la fiesta de la Virgen de Ja Asunolóa, quí 
era la fie;;S,a predilecta d o l Imperio Napo-
leónico. Magnifico espectáculo el quédesele 
laa term-r V del Pincio ao coctimplaba, so-
bre la pluza del Pópolo, liona de las tropas 
de la guarnición de Roma, sobre el Cor», 
muchos de cuyos palacios enarbolabanlí 
bandera enlutada, como fué imponentetl 
quo en las Ternas Diocleciana? ofreció 1» 
llegada del cortejo fúnebre á l a estacióncoo-
tral de Roma. 
E s preciso pasar rápidamente por (I 
viaje al flanco de esa pintoresca corniaa di 
Mediterráneo y do los Apeninos, condi' 
oleado á Tarín y á la Superna los restó 
mortales, velados por la esposa y la hiji, 
Clotilde y Leticia, por el Duque de los A-
bruzoa, el Principo Rolando y altos Digoa-
tarios del Palacio, recibiéndolos en la an-
tigua Corte del Piamonte, donde 1 
añoa preaenciaba laa bodaa de 
con la piadosa hija del Rey Víctor ] 
los Duques de Gónova y ei Condó deTuríi 
Eu el panteón rogio do la Superga, adoadi 
hace un año Napoleón conducía á su hijo 
político el Duque de Acata, la viada déos-
te y Víctor Bonaparte, faltan dolo fueras j 
lagrimas ya á su madre común, colocabai 
las dltlmaa coronas, magníficas las de los 
Reyes, y cerraban con la losa la tumba del 
autor do eua díaa Inmediata á una de la 
más santaa PríncG-as de la Casa do Sabojs, 
Dije, creo, en una do raia anteriores, qnels 
Princesa Clotilde, antc-s de venir áBom 
que no pisó aún cuando la muerte rápi 
de Víctor Manuel, su padre, para hacet 
ahora la máa canta hsrmana de Csii' 
dad en la estancia de su esposo, lialiii 
pedido autorización a l Santo padre, 
dando bien claro á entender que desdi 
el ferrocarril se trasladaría al Hotel, yei 
caso de acontecer una desgracia, desde ls 
fonda de Rusia á BU eterno retiro del casi' 
lio de Moncalieri. Así lo ha realizado dt 
ranre 20 díaa y lo habría cumplido h&iiú 
fio, si bien con la pena dono poder p»' 
trarae á los piós del Píidre Comáa dei 
fieles, si Su Santidad, quo no podía bacei 
por esta hija amada unaescagcíáa cíe (yie 
se habrían reaectido Víotat ^^ton y 
Leticia de Saboya, no habíeae ciado un tá-
cito consentimiento para quo durante aeli 
horas descausase y pudiera tomar algún 
alimento, no ya en ol antiguo Palacio pea-
tificlo del Quirinal, slao en la Palazzimii 
mismo, que edificó Víctor Manuel; y doádi 
no sin alguna intervención del que esti 
carta escribe, concedió León X I I I álaB«' 
na Margarita pudiera establecer una capi 
privada. Habría sido imponible que Clotil-
de se negaso ea esto á loa ruegoa de eu ha-
mano, quien ha estado admirable de afeen 
y de tacto on todo lo que se re&ore á i 
enfermedad y muerto de Napoleón. DeM* 
yada COJÍÍÓ en sus brazoa á la deeconeolaá 
viuda, después quo Clotilde vió partiré 
cadáver de au esposo para la Madona (i 
Pópolo; y haciéndola dejar la triste man-
sión del hotel de Rutila la condujo i, li! 
cumbres del Quirinal, como más tarde áli 
estación central de las Termaa Dioclecia-
ñas. En cuanto á la hija Loticia, al duelo, 
apenas espirado del Duque do Aoeta,aijp» 
f-l de su padro, que viene á retardar,pe 
largos meses un segando enlace, al quepa 
cierto tiempo se había resistido la Princesa, 
y concertado ya con su primo el príud̂  
Rolando Bonaparte, viudo también de si 
riquísima primera eapoB;;. Lo miamo H 
padre Napoleón, antes de morir, qneelEei 
Humberto, su hermano político y tio, bal 
pensado, sin embargo, qne a parte las w 
tajas do tul matrimonio y la crueldad p 
habría en im ixmer una viudez eterna á UBI 
joven di' ?'l anos, no convenía, después di 
tanto rumor infundado, perraanueieseaoltí' 
ra y madre política á la vCvT de tres JÓTOI 
príncipes con'o el Duque de Aoata, el con-
de de Tarín y ci Duque dolos Abruzos. 
Fáltanos condensar lo que, en todoesti 
drama, que durante un mes ha sido la prin-
cipal proocupación de la Italia y deli 
Francia, so refiere á los príncipes Víctor j 
Luís Napoleón. Do los caaleo oí ültimo ti 
sido ol único do la familia Bonaparte, es-
trechamente ligado al oxfírjto, que nohaji 
podido cerrar loa ojo?, del autor do íusdín 
Ea ya posible roatablocsr VA verdad mw 
dio de los que nos pin carón una eso 
movedora al corazón entre el hijo, 
inesperado de Bruselas y 
brazos de su padre que lo olvida 
aquelí'-a otroa que por interés de 
imaginaron también un verdadero 
entra el hijo deseando ver á su p 
agravadíeimo, y á este arrojándolo 
presencia en medio de arrebatos 
rencor, sin tener para nada on m 
lauto de la Infeliz madre. Desde ( 
tiieto que ya tuvo efecto hace un año 
funerales del Duque da Aoeta, Napol 
había querido oír hablar má?. de sa 1 
rebeldía; y el mismo Rey ds Italia, 
dientemente que la desease, 
procurar nuevamente una reconcilia 
Las princesas Clotilde, L^tieiay 
al poner on noticia de Víctor y Luis 
león la enfermedad do su padre, no leal* 
bíau apremiado á venir á Roma, conocien-
do laa dificultadas, y con 1?. esperanza. 
re, y> 
sn 
que no ea todo eso una historia inventi 
para torcer mis irrevocables propósitos. 
-- ¿Los propósitos que usted tiene de 
jercer su autoridad marital? Aquí nadii 
yo menos que nadie, le niega á usted 
derechos á esa autoridad anejos. No 
que aquí habrá sucedido entro Magdalei 
y usted; pero tengo la seguridad deque 
Ua es la primera dispuesta á cumplir i 
deberos. Usted podrá ver á Mi 
siempre que quiera. Pero lo que i 
importa á usted es correr á casa de Préi 
Nada, corra usted, no pierda usted ti 
calle de la Beneficencia, á la entrada poí 
la calle de Rochar, á mano derecha.... 
Todavía lo onconírará usted en casa.... 
Yo no le diré á usted lo que yo haría 6 de-
jaría da hacer en su caso dd usted. Unica-
mente le digo que no. ha ide contra m\i 
el tiro, á pesar de haber resultado usted< 
peor herido. 
—Sea-dijo fríamente d'Estelán;-! 
á mí me incumbe castigar á ese miaorabl 
—Poro,, ¿que? ¿Va ueted á batiree, á 
ner en peligro su vida?—exclamó Magdale-. 
na haciendo un movimiento como para con-
tenerlo. 
D'Estelán vló este movimiento, y adivi-
nó que había partido dol corrzón. Palide-
ció, sus ojos lanzaren como chispas de fue-
go. Estaba violentamente emocionado; pe-
•ro él so repuso pronto de aquella pasajera 
debilidad. 
—¿Qué importa mi vida?—mumnró.-
Si mo matan, usted será dichoso, porque 
podrá usted casarse otra vez. 
Y salió precipitadamente. 
—¡Dios mío! ¿qué ha hecho usted?-dijo 
Magdalena toda temblorosa. 
(Cmtinuri,} 
t 
dada, do aa flalvaolón. Pero el hijo primo-
génito no había esperado & que el peligro 
sapromo so prcncntano. Oomprendló desde 
el primer Instante lo difícil de la flltuacíón, 
y sin precipitar la» coaas, con un tacto ad-
mirable y con un respeto filial que lo cap-
taron las más grande* simpatías, se limitó 
& volar por la «alud del autor do sus días, 
desde la sala Inmediata á la triste estancia; 
que hasta cierto punto le estaba vedada 
Esta actltnd tnvo su recompensa y en la 
Conferencia—confeaión Intima entro el en-
fermo y el Cardenal Mermlllod, esto obtu-
vo sinó ana reooncillación de aparato, una 
efaslóu natural do afecto y de olvido. E l 
príncipe en los tres últimos días pudo, aun-
que toniéndoso siempre en segunda fila, 
ayudar á su madre y á su hermana en los 
cuidados amorosos hacia el enfermo, y ho-
ras antes de su muerte besar BU fronte y 
regar su mano con sas lagrimas. 
Acaso es más laudable todavía la grande 
abnegación de su hermano Lula Napoleón. 
Éste sabía perfectamente ser el preferido 
de su padre, 6, quien Jamás había faltado. 
Debía pensar que el autor do sus días do 
searía tenerlo á su lado, y nada habían he-
cho naturalmente ni nu madre Clotilde ni 
BU hermano primogénito, para Impedir so 
prosenci i e n Romu. Pero cata presencia, 
cuando no había habido una, conmovedora 
rocouciliiclón, podría agravar & su voz la 
situación do Víctor y con grandlaímii abne-
gación so Bacníir;!, al r¡ua 03 ya J. fo da la 
familia nupolecmlca, reconocido como tal, 
por todos IOH domáe parieutQH rWniooj 
en Roma, y por ol Roy Humberto que lo au 
torlza á acr «1 quien anuncie la muerto de 
su padro á todos io« ROboranca, mlontr,-e ó! 
lo hace on ropresoniaelón do la casa do SQ 
boya. Y apenaa Napoleón ha exhalado el 
último suspiro, el Joven toniotuo coronol do 
los Dragónos de Rusia, roclblondo tostimo-
nlos do afecto dol Czar, so pone en caoilno 
desdo Tlíliu en el Caucase para Italia donde 
lloprará dentro do tros díac 
Hasta eotoncos no HO abrirá on Monoa'le-
rl el tettameato del difunto, ya encontrado 
en podor dé su Notarlo de Suiza, y que se-
gún ruta noticias «ra conocido en secreto 
por el R-.íy i 1 uraberto, hácla quien su hor 
mano políUco sentía la mtVa altsi oonllnnza 
y estimación. Croo quo este documento 
ooullrmar.l las vorMonos m&s acreditadas 
de que Á pesar do haber sido escrito pocos 
mesón después de la serifllble ruptura entre 
padre 6 hijo, fli bien puedo favorecer á Luis 
Napoleón y Latióla, flnauclorameute y en 
ciertas pruebas do oarifto, contra su herrau 
no p^haontítá, na-ia oonsigtiani sobre des 
herodaolonos políticua, y menos imitará lo 
que el Príncipe Imporlai hizo antea do mo-
rir on el Zululand, designado como an saco-
sor mi oi Imporio,no áoo tío Napoleón elnoá 
su primo VIotor. En primer lugar, porquo ol 
último difunto Principe consideró entonoea 
aquel acto como contrario á todas las tra-
diciones napoloénlcas, y en segundo porque 
habiendo sido la doctrina de su vida, como 
demócrata imporialinta, quo la fuente do 
poder para su estirpe es el plebiscito, no 
había de imponor á la Francia la candida 
tura desahijo sugundogénlto. A última 
hora parece confirmarse quo esto eoporado 
testamento no abraza una gran parte poli 
tica, y que las ideas políticas del primo do 
Napoleón Ilf, ostAn expuestas o n las Impor-
tantes memorias quo deja, y que Eoráo 
más intoresantos que las del Príncipe de 
Talleyrand, y procloeas en cuanto so refie 
reu fi. loa sucoaoa de Italia. Por último, pa-
ra sellar la estrecha unión do loa Napoleo-
nes, los dos hermanos Víctor y Lula, apenas 
pasen las primeras formalidades de lasn-
cesión, realizarán juntos un viajo á Oriente. 
Por consideración á las relaciones entre 
Francia ó Italia, que esta muerto ha contri-
baldo á mejorar, y por deferencia al Rey 
Humberto, el hoy ropresontante único del 
Imperialismo no promulgará ni en Tarín ni 
oa Braaelae manifloóto alguno. 
X . X, X . 
TttATt tO DE ALBISU.—El programa de 
la función, por tandas, combinada para hoy, 
sábado, es como sigue: 
A las ocho.—La Leyenda del Monje. 
A las nueve.--iM Arca de Noé. 
A las átez.—Ghateau Margaux. 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
Nuestra Sehora del Pilar. Do 1 á 3 en el 
Centro Provincial, Empedrado 30. 
SOCIEDAD DICL VEDADO.—So ha scfiala 
do para que definitivamento tonga efocto 
la gran faucíón quo prepara dicho Centro 
de Recreo, á bonoílcio do eus fondos, el día 
25 del corrieuto abril. 
En dicha fiesta tomará parte la distingui-
da aficionada, Srita. María Gutiérrez, re 
presentando el gracioso tipo do Asunción 
on la zarzuela ¡ Ya Somos Tres!, y cantan-
do en carácter, con acompañamiento de or-
questa y en unión del aprooiable Joven don 
Ramón Aren, el precioso dúo áo Lamparilla 
y Paloma del Ba-benito de Lavapiés. Pron-
to podremos publicar oi programa íntegro 
de tan p.olocta fnoción. 
TEATRO DE LA ALD AMBKA.—He aquí el 
programa de la función de hoy, sábado, on 
dicho COIIBOO: 
A las ocho.—trabajar para el Inglés. 
Baile. 
A lao nuove —Los Matrimonios. Bailo. 
A las áiá'¿.—L03 EJectos del Danzón. Bal 
le. 
TdATuo DE TACÓN. -Esta noche se efec 
tfta on DUOBtro gran coliseo la función ex 
traordlnarla, combinada en beneficio del 
distinguido joven aficionado D. Ramiro 
Mazona. Ho aquí el programa de la mis-
ma: 
Primera parto.--Primer acto de la bellí-
aima óp^ra L a Favorita. 
Segunda parto.—1? Gran sinfonía "Poeta 
y Aldfuno", del maestro Suppó, dirigida 
por D Oscar Held. 
2o—Aria de barítono de Favorita, por el 
Sr. Marziall. 
3? -Romanza por la Srta. Cristiana Gra 
nados. 
4?—Monólogo por el Sr. Lafourcade. 
5?—Escena y aria dol Miaerere dol Tro-
vador, por la Srta. Fernández Luna y el 
Sr. Bandés, 
6"—Tiroleaaa por el Sr Caetellví. 
7o—Romanza "Salve Dimora,"de la óp^t-
ra Fausto, por el Sr. D, Luís Felipe Berte-
matl. 
8?—Coro de Favorita, cantado por loa 
Sres. L . F, Bertemati, P Mazorra, B. Soto, 
A. Araogn, C. Mac.á, P. F b r c a d e , N. Pozo. 
R. Hernández, A. Rodríguez, J . Villa, P-
Viada, P. Fabián, M. Mendivo, J . Monte 
negro, O COJIHZO, R. Cubero, J . P. Prieto, 
R Lópo^, N Claueaó,—Dirigido por el ae-
fi:)r. D. Ortcar Held. 
Tercera parto.—Cuarto acto de la ópera 
Favorita, con el «iguiente reparto do pa 
pelee: 
Alfonao, Sr. Marziall.—Leonora: eefiorlta 
María Ferníindez Luna. — Inéa, señorita 
Elena Fernández Luna.—Fernando, Sr. Ra-
miro Mazorra.--Baltasar, Sr. Burós —Don 
Gaspar, Sr. Bertemati. 
Dlrectorea do orquesta, señores Miguel 
González y Oscar Held. 
Se advierto una animación extraordina 
ría en nuestra buena sociedad para concu-
rrir á dicha función. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite lo eiguiento para su publicación: 
"Esta Sociedad celebrará soaión ordlna 
ría y pública el aábado 18 del corriente, á 
las ocho do la noche, on el local de au Se-
cretaría, calle de loa Corrales número 1, 
altos. 
Ordon del día. —Io Continuación dol tra-
bajo aobr« el tratamiento de la pulpa don 
tal, por el Dr. Poey. 
2? Conalderacionefl sobro clortoa abasos 
profesionales, por el Dr. Poey. 
3? Sesión do gobierno. 
Habana, 17 de abril do ] 891.—El Secreta 
rio, Alfredo L . Rodríguez." 
CENTRO GALLEGO.—El domingo 19 ae 
efectuará en los Balones de dicho Instituto 
uaa velada lírico-literaria, con arreglo al 
siguiente programa: 
Primera parto.—1" Discurso por ol Dr 
D. Juan M. Espada. Tema: "Significación 
y alcancen do los movimientos rogionalos. 
Infiaencla que en ol nuestro ha tenido y es 
t i llamado á ejercer el Centro Gallego de la 
Habana.7' 
2? ¡Pro Patria! Poesía, en gallego, 
dedicada por au autor, Alborto García Fe 
rreiro, ónobre, adímirado y exemprar Cen-
tro Gafagq d'a Habana; leída por ol señor 
B. Armada Teijeiro. 
3? Notas gallegas, Diaonrso por el señor 
D. A. del Barrio. 
Segunda parte —1? Potpourrlt de Aires 
Nacionales—D. Granados—por la Sección 
de Filarmonía del Oifeón "Ecos do Gali 
cía." 
2? Vals Extasis, cantado por la soñorlta 
María Luíaü GH1 del Real, 
3" n Trovatove, fantasía para vlolín y 
plano—I. B . Sulguelec—por la Srfca. Zoila 
jR jsa del Piuo, "Soda Facultativa" do esto 
Centro. 
4? Trío de JRiyoletto y Trio de Epuerro , 
p*ra bandurria, vlolín y piano, por loa ae 
ñ «rea Ezquerro, L6pry¿ ( D . Ricardo) y Gon 
zá'ez Q.^raez . 
5 R o c u i t a z a de tenor, por el señor S 
Rigal. 
tí0 Bigoletto, fantasía brillante, para 
piano-J. Smiath—por la Srta. del pj[ao y 
7? Tamo, üuetto, para tenor y mezzo-
soprano, por la Srta. Gil dol Real y el Beñor 
Rigal. 
8? Lucia de Lammermor, fantasía ele-
gante, para vlolín y plano, por la Srta. d«l 
Pino. 
9? Romanza de barítono de la ópera Don 
(Sfetasíidn—Donlzettl—por el "Socio Facul-
tativo" Sr. González (D. José),acompañado 
al plano por el profesor D. Josó M ' Lloret. 
10° L a Góndola ñera, capricho-melodía, 
por la Srta. Gil del Real. 
11? Jota del Molinero de Súbita—Oa-
drld—por la Filarmonía del Orfeón. 
Director del oonclorto: Sr. D. Miguel 
González Gómez, "Socio Facultativo" dol 
Instltato. 
Los Dos HERMANOS.—Este muy conoci-
do y acreditado restaurant de la callo del 
Sol esquina á San Podro, frente á la Machi-
na, que siempre tiene Ion mejores marisooe, 
loa pescados más exquisitos y los vinoa de 
mayor renombre, por su pureza y sabor, ha 
recibido en estos días uua gran remesa de 
jamones leoneaos, de chorizos cacabeieros y 
de otroa comestibles sabroaíaimoa, así como 
veinte barricas do vino ojo de gallo, viejo, 
fragante, superior. Esta noticia agradará 
aeguramento á los parroquianos de dicho 
estabieolmient", cuyo dueño, D. Felipa 
González, de esmera en complacer á sus 
amlpoH y favorecedores. 
Es de advertir que loa citados jamonoa 
leonesoa no vienen cublertoa do yedo ni fo-
rradoo on género burdo, sino deflcublertoa 
y untados de uua composición oepecial qu:? 
permite apreciar la buena calidad d<> los 
mismos y libra do todo engaño ul oonaumi 
mor. Loa hay haTOqfll&tttWi de 21, 22 y 25 
libras. 
También ha importado ol amigo Gonzá-
lez uua partida del rico vino do Jerez, de 
Molina y Compañía, tanto soco como dulce. 
De esan minrnaa m'-rcnuciiiM q e se ex 
penden y sirven en Los Dos Hermanas, pue 
don • noontrarso en Sa 'gaa la Grande, res-
taurant Uo D. Andrés Cano, SI OtetVO de 
Oro; en Pinar del Rio, enea de loe soñorts 
SUJUOZ Girbal y Compañía, y en Matanzas, 
restaurant do D. J . Escalante), ElLouvrc 
Y en otros puebloa cubanos 
Donde lo bueno ae aclama. 
Las trompotan de la fama 
R'Ípitón Los Dos Hermanos. 
ÜN SULTÁN KILAUMÓNINCO.—Proceden 
te de Constantlnopla ha regrenado á Vlena 
el famoao "cuartutt ." nHllracíborgcr, cuyo 
d l r á o t o i D. José Hellmedbergor cuenta con 
verdadera graela vleneH», alstanos episodios 
ocurridos á él y á mis artistas dotante su 
estancia »>n el Bóeforo, y entre olios el de 
quo ol ser ooi.ducido el "cuartutto" al pala 
oio fie Vil'11/KÍOÍIC, Uur- lo/* múdl'-OH con 
grandes doseoo de voral Sultán en po «oua, 
para poder vauaglonaiH i dMpaóa en ta pa 
tria de haber visto y hablado cm ol mismo 
Gran Turco en persona, poro á pesar de 
haber tocado dos veces delante del Sultán 
y de su Ilaróra, durante tres horas seguidas 
cada voz, no vieron dol gran personaje ni 
el polo de la ropa. 
Cuenta Hellmesberger, que los conclertoa 
tuvieron efecto en un precioso teatrlto, com-
plotamontü vacio de concurrencia, aunque 
podían sospechar loa ejeontantes que los 
oyontos l l e n a b a n por completo los palcos 
do la primera galería, tapados por modio 
do Kiandos y rlcoa tapices. 
Entre el primero y ol segundo concierto, 
fueron loe artistas que componen el "cuar-
tetto" Invitados á comer en palacio. 
Todo el aorvicio oaontan que era do oro 
macizo, y que detrán de la silla de cada oo 
monsal estaba de pié un eunuco negro com > 
el azabache, diapueoto á atender á los me 
ñores deseca de loa convidados. Pero ape 
ñas ao hablan cérvido laa ostras, ol cham-
pagne, la sopa y el pescado, el Sultán dló 
aviso de que estaba aguardando ya en el 
teatro con su Harém, y ordenaba á loe oon 
certistas quo tocaran Inmodlatamento. Le 
vantárooso óctoa con ol bocado aún á mo 
dio tragir y puslóronso á cumplir la ordon 
in coniincnH, en el sitio que so los teníase 
ñalado en el escenario. 
Al terminar la última pieza del eegundo 
oonc'erto, y antea do levantarse loa múei 
coa. proaentóseles Muñir Bajá, quien dea-
puéa de hacerlea una profunda reverencia 
á la turca, entregó al director un saquito 
de seda carmesí lleno de monedas de oro; 
el eaqulto estaba atado y sellado con laa 
armas Imperiales, que lea hizo besar Muñir 
Bajá antes do soltar la moeca, por la een-
cllia razón do quo el Sult¿n loa habia pues 
to con sus propias manos. 
Terminada la operación, díjolea ol Bajá 
que un amo y aoñor hab'a gozado mucho 
oon I tf deliondo ínfwprotnnlóa quo habían 
tenido las dlforontea piezas conterddaa on 
ios progratnaa de amboa conciertos. Ade-
más de las monedus había en el saquito 
una medalla de oro de grandes dimensiones 
dedicada al "cuartetto", y la Ordon del 
Me'ijidié para cada uno do los artistas quo 
lo constituyen. 
POLICÍA.—Habléndoao quedado dormido 
en o p a casa d(; la calle do la Bomba, un In 
divldno que cataba algo ebrio, al despertar 
so notó la falta de JO pesos en billetoa drl 
Banco Español y dos fracciones de biiloteB 
de la Loteríti. Para esclaroclmlonto de esto 
hecho fué d e t e n i d a la dueña de la casa y 
un hijo suyo, los cuales fueron remítldoB al 
Juzgado respectivo, 
Ppr aparecer como autor dol hurto do 
varias piezas do ropa ol día 3 dol actual, 
fué detenido un pardo en el barrio dol Tem-
plete. 
—Una vecina accidental del barrio de 
Paula, so quejó al celador de su barrio de 
quede un baúl que entregó en Jovellanos á 
un agente de trasporte, le faltaron tros pa 
res de zapateo do raso y otros efectos 
E¡n el puesto do cigarros do la calle de 
San Nicolás n? 2, un pardo deoconocldo 
descolgó una pequeña vidriera que conte-
nía ocho p ŝoa en billetes de la Lotería. 
Dicho pardo al verso en descubierto aban-
donó la vidriera y emprendió la fuga. 
—-En la bodega callo de Campanario o? 
228, tuvijron una reyerta un individuo 
blanco y un moreno, resultando herido este 
último en el brazo iziiuterdo, cuyas IOEÍO 
nes fueron caüíirada» do menos gravea. E l 
agresor no pudo sor habido. 
Para las personas elegantes. En la acre-
ditada fábrica de guantes y abanicos LA 
COMPLACTKNTK, Habana n? 100, se acaba 
de recibir un bonito y variado surtido do 
MITONES de todas claeea. 
En guantes de piel de Suecia, hay un 
completo surtido en todoa largos y colores. 
L a Complaciente, Habana n? lO'i, caai 
esquina á Obrapia. 
B a6-17 «12-18 
Las máa froouontea onfermedüdoa de 
nuestros tiompoa «on la anemia, ol linfatia-
mo, el eaireüimiento, y BU curación ea difí 
ell y larga; la medicación ferruglnoda que 
combato la anemia, produce siempre una 
constipación tenaz; por esto loa módicoa 
dan la preferencia al HIJERKO GIRARD, a 
probado por la Academia de Medicina de 
Parla, que aiendo muy activo y fácilmente 
asimilable, combato con eficacia, el estreñí 
miento. 
Lao irritacionea del pecho, loa re&friadoa, 
catarrea y la toa pertinaz son tan frecuen-
tes, que importa llamar la atención de Ion 
enfermos sobi o los medicamentos do más 
eficacia para combatir estas distintas afee 
clonen. Por esto Indicamos el JARABE 
T LA PASTA DK SAVIA DK PINO MARÍTI-
MO DB LAOASME obtenido con la savia de 
pino recogida oit el momento en que el ár-
bol ae encuentra en todo su vigor. Siempre 
ha dado este modicamonto loe máa notables 
reauitados. 
No hay en verdad padecimiento máa in-
Boportablo quo el do las pituitas, gaotral-
glas y otras afocciones de laa víaa digesti-
vas, pues ademáa de las repetidas jaquecas, 
loa violentoa dolores de eatómago, los eruc-
tos gaseosoa, laa inflamaciones intestinales. 
Impiden el comer, ea decir, condenan poco 
á poco á la muerte, si no ce recorre al ELÍ 
XIR DE PEPSINA de Grlmault y C*, que 
Introduciendo en ol estómago el jugo gás-
trico do que caroco, aaegnra la digestión de 
loa allmentoa. 
Solo BO falelflcan loa productoa buenos. 
Uno do los productoa ea que máa predilec-
ción tienen loa falsificadores, ea la CREMA 
SIMÓN, verdadero aooreto de hermosma 
dando á la piel fuerza, suavidad y flexlbili 
dad. Es el único Cold- Cream quo preserva 
realmente el cutis contra las influencias 
perniciosafl del aire exterior. De venta eü 
las principales perfumerías, droguerías, ba 
zares y soderíaH. —Exigir la firma: Simón, 
Jlue de P/< vence, 30, París. 
LA.S P R O P I E D A D E S A N T I B I L I O S A S 
de las Pildoras de IJristol no aon sus únicaa 
virtudea, pues ademáa de aor un magnífico 
tónico y un remedio cierto en todo cafio de 
indigestión y dispepela, su acción es suave 
y honlma para laa naturalezas débiles, y 
poderosa y activa paralas robustas. No 
contienen Bostanciaa ni mineral alguno, y 
au admirable influencl-i aobre el hígado es 
dobida únicamente á los vegetales qno en 
tran en su composición y eopeclalmente á 
l a podoflüna y loptandrina que eustituyen 
c i cilas al antes inevitable mercurio. Loa 
hachos hablan máa alto que las palabra». 
o« 
_ HSdl 
LA PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
nueve pesos. Muralla y 
Compostela. Habana. 
C n. 463 1 Ab 
^JORONIC AJRELÍG . 
O I A 1 8 DE A B K I L . 
E l Oircnlar e í t 4 en N. 8 dol Pilar. 
Sautoi Elouterio, Perfacto y Apolonio, már t i rea , j 
Santa Antfn , i na i l i r . 
San Elouterio, o1>i*po y már t i r , en Menina, al cual 
nlomlo mu'jr i!untro en «ant idad de vid^, y en la gran-
dor» do los niilrtj,'roá, en tiempo del emperador A -
driano, lo echuron en una cama de hierro keoha as-
cua, lo pusieron en unas parril las, lo metieron en 
una sa r t én llena de aceite, per y resina hirvieudo, y 
lo arrojaron ú l t i m a m e n t e 6. los leono»; pero habiendo 
salido de todo esto sin lesión alguna, lo degollaron 
al fin. 
n j K S T A i K l . QQ1IIINOO. 
MISA.» BOLKMNns. — Kn la Catedral la de T e r c i a d 
Ua U y en las dem&s iglesias Ins de costumbre. 
COBTE DB M x n i A . — i M a 18—Corresponde visitar 
á N t r u . Sra du la Salud, cu la Capilla da las Sierran 
do Mar í a . 
PROOKHI 
dia de la tn 
piivart el r 
nento á las cinco y mo-
prcros do costarabre. y 
PAltlioiiüH M í m m , 
E l lunes 20 del actual, á la» ocho do su maSana, ko 
t r ibutará i t solemnes «ufrag^od eu c U igletia por el 
(kientiso eterno d»l olmv do mi difunto padre el Sr 
D Josd Clara (q, e. p. d.) por ror aniversario do su 
fulleoimieoto, 
IMegu á tos Wvcreses y i la» personas de mi araiB-
tad so dignen aRomp:>ri\r on tan debidos .ict')S hon-
rando así ln memi»rla dd mi inol «•¡dable pudre, mo-
dlante IM 1 orar,v>a. par", oncomendar su b'ma 4 Dios. 
F*ror r,uo siempre ag radece ré 
Wajay, 17 «lo abril do 1891—Jil iuardo A Clara , 
Pbro. 0 2 18 
HiiKtt DE m FEUPE JIERI. 
E l domingo p r á i i m o ce l eb ra rá la Asociacián de 
Nuestra Señora del Sagrado C o r a r ó n BUS ejercicios; 
la comunión so r i & las siete y p^r la noche los *ierc i -
cloa con se rmón . if.K\ ?-t7 
m u «E m FELIPE m i 
Kldoomig.» '.jróxiino col ' r 1 sus cjeroicios niuinraa-
les 1". Asor^ci'M d« S t r » . S ' a del S. C. de Jesiia; la 
comunión será & la» sirte. A la» ocho y medía f i c t a 
solemne eofi o r q u c i U y se tmó ' i á. N . AI Sant ís ima del 
Carmen por uní» fíimiM v , ita l 'or la noche los ejer-
oiclos do costumbre o n iietyjiÓQ, 
Todns lo» Hfvü que confleíen y comulsf ion y visitan 
o>t» Iglesia, p «d \v. ur imli i l^fncla pienaria eu u t o 
día y h"-'.-i n lu oouva dyl Patrocinio de N . P. Sa.i 
J o s ó . iMi 3 17 
l O M T M l O n n m i 
E l sábado próximo, al anochecer Salve con orques-
ta. E l domhigo, fi Ins 8, Hasta solemne al Patrocinio 
de N. P San J o s ó con orquesta y «ermóa á cartro dol 
R. P. ,Fr . Leoncio, oar i i c l i t a . Por la tarde Salve E l 
lunes & la misma hora misa con orquesta y sermón & 
cargo del I I . P. Escudero. Por la tarde Salve E l 
martes, ó la misma hora, misa con orque sta y s e rmón 
i ovrgo dol R. P. Agaplto, carmelita, dedicado » la 
Sorálica V. S. María Magdalena d.i Pazi i . £1 m a r -
cóles fiesta con sermón á cargo dol E . P. Agapito, en 
honor de N. Sí. BttfitíflllM del Carmen, i las ocho y 
media d é l a m a ü a n a . ISOfl 3-17 
m m IIE N. SIÍ\. DE Í \ 
E l domingo 10 del corriente y á las ocho menos 
cuarto do la m a ñ a n a , empeza rá la'misa cantada dedl 
cada en honor del glorioso patriarca San J o s ó , cuyo 
patrocinio c e l é b r a l a i g l e s l i , con t ándo-e al efecto la 
misa del maei-tro Pach con acompaRamiento de or-
queata y el se rmón qr.o dirá uno de los PP. de la Con-
gregación de la Misión. 
Se suplica la asistencia de los fieles v en especial de 
los devotos del que fné digno Esposo de Mar í a S a n t í -
bui.a. 
Hiibana, i d do abnl do 1891 4550 3-17 
PARROQUIA D E M O N S E R R A T E . 
(Congregación de San J o s é 
E l sobado 18 te c a n t a r á la salve de costumbre. £ 1 
dooiipgi I!) á las 7¿ será la comunión general: á laa 
Vi la gran í l w t i oon se rmón á cargo del Rdp. Padre 
M n ta i lx i , Rector do las Eicuolas P í t » . 
L a orquesta del Sr. Pachoco, acompDfiada do exce-
lentes voces, ejecutará la gran mida do Pujadas. 
E l Sr. Cura y la Caraamra quu suscribe Invitan á 
tan so 'emno» c u l t o s . — A s m i c i ó ' i Mendivc d i Veyra . 
'1331 4-18 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo 19 además dolos cultos mensuales de 
costum bro, se ce lebra rá la gran fiesta eu honor del 
Patriarca Sun J o í é trasladada á este día de su glorio-
so patrocinio. 
A las ocho do la mafíana so c a n t a r á á gran orquesta 
la misa del maestro Cogliero: oficiará de preste en el 
altar el Sr. Pbro. D . Benito Conde, Rector del Semi-
nario conciliar y Director del cMegio de San F r a n -
cisco dn Sa:e8 y p red ica rá el R. P. Santiago Gaezu-
raga, de la Compafif ide J e s ú s . 
Les congr^gautea y los que de nuevo se inscriban 
ganan indulgencia plenarla confesando y comulgando. 
1178 ' A . M . D . G. 4-15 
RML \ m\ ILUSTRE 
Arcliicofraáía del Santísimo Sa-
cramento erigida en la parroquia 
de Nuestra Sra de Ouadahipo. . 
SECRETARIA. 
Esta muy Ilustre Corporac lóü cumpliendo con lo 
que orden » el a r t ícu lo 3? del cnp í tu lo 11, Culebra el 
próximo domingo 19 del cornenla me?, á las ocho de 
la m a ñ a n a la solemne festividad dal domingo tercero, 
ocupxndo la c á t e d r a del E x p í r l i u Sanio ol elocuente 
orador Sr Canón ico R i o í o n e r o de esta Santa Iglesia 
Catedral l 'bro D P.;dro Frasoisoo Almanza. 
Lo nuo se pono eu conocimiento de I tu señores her-
manos para su puntual asl-iteacia debiendo concurrir 
condecorados con la InuignU de la Corporac ión . 
Habana, 15 de abril do 1891.—El Hermano Bene-
méri to Secretario, Fernando Fernánd- iz del Toro. 
•151C 4-16 
E . P . D . 
LA BEÍOBITA 
Merceiles (íúe» y Hernández, 
H A F A L L E C I D O . 
Y diepneato su entierro para laü 
cnatro de la tardo dt)l día de muñaiui, 
a.lbado, los q^e éüóorlbdá, liormano, 
Bobriuos carnalo'?: pnioo hermíno, 
«sobrinos, primoa poiltiooa y amigos, 
suplican á laa personas de su amistad 
encomienden á Dios su alma y eo sir 
van acompañar an cadáver desdo la 
casa mortnoriii, Noptuno 193, al Ce-
menterio de Colón; favor que agrá 
decorán eternamente. 
Habana, 17 de abril de 1891. 
Heniardino QUon y I I ^ r n á u d ¿ z - - P l á c i i o y 
Antonio L'adoriosa y Gü m—Antonio ddl (íaeal 
y G i lun—Joaqu ín Bayrs—Carlos A. S i e r r a -
Carlos T r i l l o y G a r c í a — R a m ó n G a r c í a y Ecay 
T o m á s Loredo y Garay—Felipe P e r n í n d e z — 
Miguel C a r l o n a — J o s ó Ricard—Antonio Cur -
belo y Garc ía—Adolfo L i u d c t a — D r . Mamic l 
J . C a O ' í a r e s - R i c a r d o y Bernardino Di lv i l a— 
J u l i á n F e r n á n d e z 
9-18 
DE FIGURAS DE CERA. 
El máa grande que so ha visto en la Ha 
baña. 
Exhibición diaria do 6 á 10 do la noche. 
B E - R N A Z A N? 3 , 
PLAZOLETA B E L MONSERRATE, 
4621 6-18 
S O C I E D A D 
de Instrncción y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
L a Junta Direc t iva de esta Sociedad a c o r d ó ofrecer 
á los sonoros asociados mía gran f m c l ó n d r a m á t i c a 
para el&Abíulo 18 del cor rknto . p o u i é a d o s o en escena 
} ] l G r a n Galeota, al cual seguirá baile hasta las cua-1 
tro do la madrugada, con la orquesta á la francesa de 
D . Fernando Pineda. 
Habana, abril 11 de 1891—El 
Alonso. 4556 
Vice-Secretario, V 
3ft-16 l d -18 
* Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Sírvase publicar en el per iódico á su cartro como e 
sábado á las diez de la m a ñ a n a del d ía 4 de abri l , se 
desaparec ió el niño J o s é Sina, do edad de once añoft, 
que habita en el pueblo de Regla, calle de San Cipr ián 
n ú m e r o 47, dicho n iño viste de camisa blanca, flus ríe 
d r i l de color oscuro quemado pintas, sombrero color 
cufó con loche claro, zapatos napoleones; dicho n iño 
aparece á la simple v i í t a eer de la raza do color, pues 
tiene buen polo, el mismo tiempo lione varas man-
chas de la viruela bien marcada; el que se dirige á V. 
es ol padre do dicho n iño , que cansado de buscarlo y 
de h a W dado parte á la autoridad competente y no 
Eibiendo sacado nada eu claro, no le queda otro re-
curso sino dirigirse á la prenba. 
Su míiB atonto y seguro servidor se despide de V . el 
padro, J o s é Lore to S ina . 
Teniendo eu cuenta quo el que lo presente en Re -
gla calle de San Cipr ián n ú m e r o 47, Í-O le grat i f icará y 
al mismo tiempo se le a g r a d e c e r á ese favor á la perso-
na quo lo haga. 461fi 3 - Í 8 
SAN PUDBO ESQUINA A SOL. 
Gran r*<meea de jaincaes do León. Vino 
viejo Ojo de Gallo, raar^a registrada. Otras 
mercaucíae escogidas. Precios módicos, 
C5§7 a H ? $H8 
Z a r z a p a r r i l l a d e " S A N J U L I A N " 
PREPARADA POR L A R R A Z A B A L . I I N O S , FARMACEUTICOS. 
Esta X . i n z . l J P . l R R l L L » ! tiene ya una popularidad, que ningún otro medicamento de BU clase ha logrado en Ouba. Verdad oa que BO prepara con oepeoial cuidado, y 
condicioneti del clima para hacerle digna competencia 4 todas sus semejantes 
teniendo on cuenta laa 
E l extracto fluido de Z * l I l X * a J P A l l I t I E . I , » l que empleamos, preparado según los adelantos modernos do la ciencia, es absorbido oon suma rapidez en la sangro y la constante improernación de to-
1 J l C € ? J B J K E * M l > O . R , n e n t r ^ (i0 ia S A N G R E , quo prefieren y reco-dos loa tejidos con oste líquido 
miendan los oúférmos todos los dias. A D V E R T E N C I A : No es legítimo el frasco que carezca de S E L L O de G A R A N T I A ó MARCA D E F A B R I C A del margen en cada etiqueta 
Se vende f-n todas las Droguerías y Farmacias bion surtidas. 
DEPOSITO: En la Farmacia y Droguería SAN J U L I A N , Muralla 9Q y Villegas 102 y 10i.—HABANA. C 540 10-14 
E S P I O H E » 
K l sábado 18, de tres de la tarde en adelante, em-
peza rá á manar sidra usa dfl las pipas de las rcolbl -
das ú l t imamente en 1» confi teiU L A V A R I N A . b.-Jo 
la d ' recolón del famopn receptor do efectos aetnrianoa 
conocido por PICHON. 
Con objeto de que todos puedan probar y dar fé. 
de la buena calidad dn la mis ua esta pr 'nu ra pipa 
se detallará á real biHnt^s el vas», to oentaves botella 
y $6 gar rafón 
De lo* sucetdvog espiches so dará cuecU upoitun*-
meare 
LA MARINA,Oficios y Tenante l U y . 
«695 2a-17 I d 18 
P E K E C R E O Y 
S E C R E T A R I A . 
A N U N C I O S . 
BANCO DEL COMERCIO, 
FERROCARRILES UNIDOS DÉTÁ 
HABANA 
Y A L M A C E N E S D E R E G L A . 
F E R R O U O R R I L E 8 . — A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde el día 18 del presente suprimirá esta Empre -
sa los trenes de viajeros números 3, 3, « y 10 de Bem-
ba á Regla por la maQana, y de Re^la á Bemba, de 
Villanueva á GUlneg y de Unión á Viiluuneva por la 
tarde, y por consecuencia do ello so suprimirán tam-
bión el trt n do vi&Joros número 10 y ios mLxtcs n ú -
meros 21 ) 22 fcbtre San Felipe y B u u b a u ó y los 
mixtos números 3f> y 39 entre Unión y las Cañas. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 8.—De U n i ó n á R a g l a . 
E S T A C I O N E S . 
Kl domingo próximo 19 dolos corrientes, t e n d r á ' . Esas supresiones Uaen conslco la alteración do lo» i Q a t s o s . , . 
Unión 
Majagua 1) 
C a m e n I ) R 
Valiente D R 
Bi-rra^jo 
Lfaái. . . . D P 
Aguila I ) 
Navarra II 
Jotrfi ta D l i 
Falos 1 
Santa Ana I ) 
Borje» » p 
e f í d o en IOJ salones do uUo Centro u m Volada en que itinerarios de lo» trrnee de viajero» A , B , 6, 7, 8,16, 
17, 23, 2>i y 3.1, a de lo» trenes mixtos número» 31, 
SI , S5, ^6. 37 y 38 y la creación del tren de viajero» 
námero 33 v la del mixto número 34, cuyos Itinerarios 
publican á continuación: 
t r u a r á n p i r t distinguí leu oradores, la Sección de 
n i l M I U n i n det OffMO "K-os do Galicia" y m u y a -
plaudid".i iill'M'iuud^s y arfúta» Ifricrfi. 
Sor. rfc(iul:.;ro ¡uUl*puní.ab:í l . i eshibic ión del recibo 
o o r w p o i i d ni¡t^ bl me» de la íei-.hi. cuyo c a r á c t e r 
I'EKSONAI, í INTIIASMIMBLE <leben tener en c u t n í a 
l o i woñiitfi 'ocios, á fln de no incurr i r t n responsabi-
lidades regli incntar ,10, 
L M pnénu dul edificio se abr i rán ú las siete y me 
d b d i la noche y la Velada t end rá comieuiío una hora 
nián tardo 
IlHbana, abril » dp 18^1.—El Secretarlo de la 
Sacoi.'n, Frnr\ci$co l i e i n a n l e . 
C549 d i 1S fr3-16 
D 
n 
Con motivo de haberse Imitado por varia» farmacia» 
e esta capital (entre ella» la titulada "San J u l i á n . " 
ta su U calla de Riela ó Mural la , n ú m e r o fl1, t squ l -
a k Vilb-^^n, de ]a propiedad del Ldo. D . Raimundo 
• a r r . z j b i l ) lt 9 mareaJ de fábrica de vario» producto» 
trmiieéutieoA como la Zarzaparrilla de I le rn indec y 
os el ejeroicio 
l'r.-.v 'iin.o» 'JUSM, al piibi i ^ para que no no deja 
sorpnr.i Icr p. r imitacionc» como las de )a ya ¿el'arida 
f a r V M U 1 San J u l i á n . " 
Habana, a b i ü 13 ds U91.—Ldo. M . de J . Arna i tó 
y Hernández. 4316 3a-13 6 d - U 
Ü M FAISED1B. 
Copia.-AVISO IMPORTANTE. 
" Con motivo de haberse imitado por varias farma-
" cias de esta capital (entre ella» la titulada "San 
" J u l i á n . " sita en la calió de Rióla ó Mural la , n ú m e -
" 99, esquica á Villegas, do la propiedad del Ldo. D . 
" Raimundo I^arrrzábal) las marcas d-í fábrica de va-
" rios productoa farmacéut icos , como la í jarzaparr i l la 
' de Banjándai y Polvos antihe'minticos de idom, 
" oue se hallan registradas dobldame ute oon arreglo 
" á ) a Legi i lac ión vigente sobre marcan de fábrica, 
" hemos llevado á los tribunales á los imitador-.»; re-
" se rvándonos el ejercicio de las acciones criminales 
'• que uo» asisten. 
" Provenimos, pues, al públ ico puraque no se deje 
" sorprender por imitaciones como la» de la ya refe-
" nd» f . r r n c i a ' Sun i lu l ián" . 
" l la l . -na . A b r i l 13 de 1891.—Ldo. M. de J . A r -
" nan tó y H e r n á n d e a " . 
Copia del acta de ConciltAción. 
"P Luis Diaz y Navarro, Secretario del Juzgado 
" M u n k i p : ; l del Dis t r i to de Belén , 
" C E i i f i y i c o que en ol cuaderno corriente de conci-
"liacloueB al n ú m e r o veinte y uno se encuentra la que 
"dice: " E n la ciudad de h l l á b a n a en veinte do M u r -
c i o de m i l ochocientos noventa y uno, r.ntu el Sr. Ldo . 
" D . r r a n o i í c o V i l a l i a y Ruiz, Juez Munic ipal del 
" D U t i i t o de Be lén y de m i el Secretario comparecie-
"ron el demandante el Procurador D Aotonio A r -
"pina con nu cédula personal y como apoderada do 
" D . Mar t in A r n a u t ó y Estarr iol , padre legitimo del 
" L d o . D . Mariano de Jenús A r n a u t ó y H e r n á n d e z , se-
" g ú n testimonio de podor especial que me exhibió y le 
"devo lv í otorgado en esta Ciudad en doco del actual 
"ante el notarlo D . J o s ó Nicolás de Ortega y A l v a r a -
"do b^etanteudo por el Ldo Mesa v Dom'ngaez, asis-
"tHio de su hombre bueno el Ldo D . Antonio Mesa y 
" D o m í n g u e z , y de la otra parte el Ldo . I ) . Raimundo 
" L a r r a z á b a l por medio de su apoderado Procurador 
' D . l i a m ó n Rivas. según testimonio que me exhibió y 
"le devolví otorgado eu esta Ciudad en diez y slcto del 
"corriente ante el Notario D . J o s é Salustiano Barrera 
"bastanteado por el Ldo. Francisco Rodr íguez Ecay 
"asialido do »u hombre bueno Ldo . D . J o s é Balaguer, 
"con objeto de celebrar el acto porque han sido convo-
"cados por el cual el primero demanda al segundo en 
"conc i l i ac ión para que se abstenga de seguir vendiendo 
" l a Zarzaparrilla Suu J u l i á n y polvos ant lhelmíot lco» 
"Sau J u l i á n que expende en su farmacia y droguer í a 
"con las tnlsmas marcas en los ró tu los y etiquetas quo 
"los de la propiedad del exponente y que son los ú n i -
"cos registrados stígúa resulta de las cédulas de ins-
"c r lpc lón de dichas marcas, c/pedldas en diez y nuevo 
"de A b n l de m i l ochocientos ochenta y seis y diez do 
"Marzo del mismo año , y para que indemnice los da-
" ñ o s y perjuicios que con la venta dedichos productos, 
" y con las marcas enunciadas le ha causado. E l dc-
' mandado contes tó que n k g a la demanda por ser i n -
• cierto cuanto en ella se expone y so reserva los dere-
"chos y acciones civiles y crlminaleti contra el domua-
"dante, por lo que temerariamente pretende, debien-
"do hacer presente que esta demanda parece ser for-
"malada porque lo» a r t ícu los que l eg í t imamente so ox-
"penden por su representado, tienen much í s ima más 
"acop tao ión del públ ico del que obtienen los que ex-
"pende el demandante, que ae{ loljace constar t iciupre 
"en sus anuncios el demandado, puee nunca ha entra-
"do en «us cálculos querer que sus ar t ícu los se con-
"fundan con los de la botica Santa Ar.a, Mura l la se-
• atnta y seis y sesenta y ocho, de la propiedad del de-
m a n d a n t e , y por úl t imo le. ñinga t ambién por ser ! m -
"procodente contra su representado. E l demandante 
"en répl ica dijo: que insiste en sn demanda pne-j si no 
"ha entrado en l o s c á ' c u l o s del demandado querer que 
' BUS a r t í su ios se confundan con loa de su rLpresenta-
"do, lo ha ci n s e í u ' d o per jud icándole en sua intereses 
"a l imitar las marcas de osos productos con infracción 
"de los preceptos de la Ley de Marcas vigentes. E l 
''demandado en d ú p ' i c a d ' j o que insiste en su contee-
tación. E Sr Jaez y hombres buenos trataron en 
vano eu avenir á las partes por lo qus Su Sr ía . d ió 
por intentado el ac'o sin acuerdo, mandando que ea 
"extionda la presónte y ne dó cer t iücac ióu á la parte 
que le pidlenc exleadi 'éndose la p^e^onte, y ae de cer-
"tificación ú la parte que la pidiere, ex tend iéndose la 
"presente que firma Su Sría. con los compareclentí*» y 
n -.mbrefl bueu'.'g lo coi tilico.—Francisco Vdal ta .— 
" A n t o n i o A r p i ñ a . — J . E m ó u R i v a s . — J o s é B-;i)iguer. 
" L d o . Antonio Mesa y iJomfnguez —Luis Diaz 
" Y para e m r e p r l e al interesado expido la presen-
" tc—Habana , A b r i l catorce de m i l ochocieeto» no-
"venta y uno.—Luis Díaz " 
De lo anteriormente expuesto ae ve la 
calumniosa asercióú del diuiño de la botica 
"Santa Ana", o n menoficabo del dueño de la 
ffirraam "San JuMn", q«o suscribe estas 
lÍDoa;í y que n o tieDf. otro rbjoto que defe.n 
der m». iuterí eee laetituack^ (3o uua maucra 
pc-co correcta y quo u o hace favor nieguno 
al MBNOE farmacéutico D. M. de J . Arnau-
tó y Hernández. 
Siouto mítnifeetarlo, pero m e veo en la 
impmc.indibl^ nece&idad do dteir, que doíi-
graoíado me considerada si me viera obli 
gado t imitar alguno de los productos de 
esa botica de "Santa A n a " , y orgulloso mo 
considero y por cierto que n o lo siento, que 
mis pr oductos n o puedan ser imitados por 
c.ulpgaR t nvidiof-uc, ni obtengan iagian a 
ceptaeión del público que conotantemente 
m e favoi t c e . 
Nada n\ja digo, m e gusta s-̂ r indulgente; 
pero m e mervo los derechoe que la ley 
rae concede para ejercitarles el día de m a 
ñaua, si esta cueijtióu, como parece, toma 
augü bajo el miserable punto de la eepocu 
lación. 
Por último, es incierto, y hay una doblez 
malicioaa al asegurar como lo hace el refe-
rido M E N O R f in CU A V I S O I M P O R T A N T K , que 
á varios farmacóuticoe se nos haya llevad 
á los tribunales de justicia; pues una eos 
ea preparar la acción y otra ejecutarla; e n 
esto terreno espero tranquilo y dispuesto á 
llevarle al arrepentimiento. 
Habana, 14 do abril do 1891. 
Ldo. Raimundo Larrazábal. 
0-546 l a 15 5d 15 
>dr 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . A.—De R e g l a ¿ M a t a n z a s . 
E S T A C I O N E S . 
. . . B. L 
. . . . E . 1. 
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P ó r t e l a . . . . D . R. 
Gor r ín D 
Ualnoa 
Ntra . f*ra. ddCarmen D . R. 
laruco 
Por t i l l a D . 
San Miguel 
Tr in idad D . 
T l v o - T l v o D . E 
vampo Florido 
Minas 
Cambul» E . 1. 
Pinoe E . 1. 
Embl l E . t i 
Regla 
Veloeidad media 47'461 k i lómet ros por hora. 
Combina eu el Empalme con los trenes DÚmoros S3 
16. 
ÁL PUBLICO. 
Considerando rebajada nuestra dignidad y reputa 
oión al iteeptar y sostener es tér i les discusiones por 
medio do U prensa y obrando en nuestro poder las 
pruebas de la imitación que ha hecho y con t inúa ha 
ciendo el Ldo . D . Raimundo L a r r a z á b a l , de las mar 
cas do fábrica de los polvos antihol mint ióos de Her 
nández y zarzaparrilla del mismo autor, renunciamos 
á toda polémica , sosteniendo en todas sus paites el 
"Aviso importante," continuando imper té r r i tos en tu 
publ icación por todos los medios quo la Ley con' 
siente. 
Rese rvándonos el ejercicio de las acciones crimina 
les que contra loa imifadorea non asisten; prevenimos 
al públ ico nuevamente y esperamos cou calma el fa-
llo favorable de loa tribunalea de justicia. 
Y punto final. 
H a b a n » . 15 de a b i ü de 1̂ 91 — L d o . M. de J . A r 
n a n t ó y H e r n á n d e z . 4570 5-16 
R É P L I C A . 
Cuando se habla impremeditadamente 
como lo ha hecho el MENOR farmacéutico de 
la Botica de Santa Ana, D. M. de J . A r 
nautó y Hernández, aunque bochornesó 
siempre es m^jor, como él lo.ha h^cho sin 
dad», aconsejarse y retirarle á tiempo. 
Á la prensa no ho llevado al referido 
MSNOR; él ha sido el primero en acudir á 
ella en el día 13 del presente mes, y como 
lo que puerilmente so hace, pronto viene el 
arrepentimiento. 
Esto no tiene oomentariof; es balaií , y lo 
despreció. 
A enemigo que se retira. Puente üe p l a t a . 
Habana, 16 de abril de 1891. 
IÍÜQ, Raimundo Larrazábal, 
T A R D E . 
H M H M 
Velocidad media 49'733 kilómetros por bora 
Combina en el Empalme oon lea trenes na. 17 y 28. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . B —De M a t a n z a s á Regla . 
Vegas 






Rio S e c o . . . . 
Rubí 
. . D R 
. . D B 
D 
D 
Trnmio . . . . . . . . ' . * . * ' . ' . * ' 7 . " " " D 
Serrana ¿) n 
Oüines 
Ortiz ...'.*.'.'.*... DB 
Palenque.. £) R 
Mazorra n 
Vall ina . . . . . D 
Melena 
Guara 
D u r á n 
LombtUo . .',D 
San Felipe 
Qulvicán S « w ;.:.v.... D 
buenaventura D 
Brjucal ' 
O U r m i n ' \ ¡y 
Qt dol Oeste ... '. ' . ' .**..', " ' 
Rincón ] ' 
Aguada 
" . Ü . A D R 
ioledo D R 
Almendare» ' A 
Garot» ' D 
Monhzo .'..'.'..*.V. ' E Í 
Rtye i ...'.'.'.'.'.'.E 1 
Cerro ( 
ü . del Oeste . . . . . 
Jesús del Monte . . . . ." . ." . . . ' . .V. i !^! i 
Layanó " ¡***D 
Martin Pére i . . . . .VÉ 1 
Embl l ' p> -i 
K e g i a . . . . . . . . E 1 
M A Ñ A N A . 





















































I I M 
n i A M A N T E D K L 
E S T O M A G O . 
Diez Aflos de éxito. 
Esto maravilloso medicamento qmi (con la mayor raphlea 
y seguridad) cura lus G A S T R A L G I A S I R R I T A C I O N E S , 
I ) I A R R E A S y donifis trastornos dol aparato digestivo, ea 
halla do venta, al prooio de $2 billetes c i ja , oon dioc dosis é 
ins t rucc ión , on 
A n c h a dol Norbo ( S a n L á z a r o ) 1 1 4 . 
141 autor facilita Informus Decnoubu por c^jas da docena. 
Tumbióii /¡o vendo en la« mojoroi Dronrueríaa y Farmaela* 
do la H ib .nu y .1<« i'rovIiiriaH 3^94 26 20M 
.i - • . . i , 
C H A RADICAL BE LAS OUEBRAODSAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R XJN M F - D I C O . 
Nada ouoflta haflta efectuarHe. O ^ ^ E I L l i f 106. 
- ü p u , -
K-18 
N U N C A V I S T 
n 1 1 | ; | | fl. I''] .?l(„i U |J J 
C O N V E X A S Y P L A N A S 




P R E C I O S 
S - 1 8 
RELOJERIA Y JO F E RIA. 
TALLERES DE KELIlJEitlA, 1WERIA Y .IUVEIIIA IIE NKilJEL 1). GOMALO. 
1 0 2 O B I S J P O I O S . 
Hay un Inmenso surtido do prenderla y relojcB do todas clases A prt CIOM que no hay 
competencia posible, v contando con los mojoros artistas on Bae> tallereij so hacen toda 
clase do joyas y oepecialmonte las do piedras ñuas, pues tiene los m^jorej dlam-mtiotas y 
plateros. 
En relojes se hacen toda clase do compoaloloneB por difícil»»» que sean y deteriorados 
que estén, dojAndolos ooreo nuevos y garantizAndoloa por un a ü o . 
102 O B I S P O 102. Primora cuadra. 
4027 4-18 
Veloc dad media: 47'621 kilómetroi por hora. 
Lorabina on Unión con el tren 88, y con los trenos 
1 y 2 de la linea da Matanfas. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 1 6 . - D 6 E m p a l m o ái Ghiines. 
E S T A C I O N E S . 
M A S A N A . 
I I M 11 M 
E S T A C I O N E S . 
Kmpalme , 
Xeues | » • • » , • » . j 
SanU Crot .'".'V.'.'.b 
Roblrs 
Garro .1""..",D 
C a t a l l H a . . . . . . 
Pedroso V..'..b 
Romero j) 
Güinoa '* ' 
M A Ñ A N A . 
II M 11 M 
Velocidad media 48'673 kilómatroa por hora. 
Combina en el Empalmo con ol tren B . 
Combina an Gülnea con los tronos 5 y 6. 
Tomaon Gülnoa el uúmaro 15. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 17.—Do Ghaines á E m p a l m o . 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 6 —Do U n i ó n á R e g l a . 
E S T A C I O N E S , 
E S T A C I O N E S . 
Unión i 6 
Majagua D 6 37 6 
Carmen D R « 3 9 6 
Valiento D B 6 4'J 6 
BermHa 6 45 2 fi 
L i m a . . D B 6 53 0 
Agalla D 
N a v a r r a . . . . R 
Joseü ta D R 
Palos 7 00 I 
S .nta Ana D 
Borles , D 
Quests t 
cgaa , 
Alia ; D 1< 
San Rafael D R 
Jobo D 
Teresa D R 
Sau N i col i u 
Escorial D 
Rio .icco D 
Rubí D 
T r i p l o D 
S-rrano D B 
Gü 'uee 
Ortiz D B 
Palenque , . . . D R 
Mazona D 
Vall ina D 
Molona 
Guara, 
D a r á n . 
LoinMUo D 
San Felipe. 
Q u l v i o ó n . . . 
Criüto D 
Buenaventura D 
Bcjucu l . , 
O U r m i n D 
C. del Oofete.. 
l í i ucóu 
Agueda 
Parro A D R 
Toledo D R 
Alojendares A 
García D 
H ó r d a z o E 1 
Rayes E 1 
Corro 9 21 1 
C. d.-t 0«» t« 9 28 1 
Jea i í i del Monte 9 80 9 
LiCjinó D 
M u l i n P ó t c z . E l 
Bmbi l E 1 
R e g l a . . . . 
Velocidad media: 47'92l ki lór . ptTOB ppr hora. 
Combina on Unión con el trun SR, eu Gü ines con f.l 





























































Santa Cruz D 
Xenes 
Empalme 
T A R D E . 
FI M H M 
P A S T I L L A S D E P A L A N G I E 
oou Clorato de Potasa y Broa 
l loemplazan estas Pasll l lns loa gargarismos y so emplean con éx i to on los mulea d o 
garganta, la Inflamaoibn do las amigdalns, la ulcoroclón de las oncias, Ins aftas, 
la ronquera y la extinción do voz. Tom/indose al p r inc ip io de n n conatipudo, <ln una 
b ronqu i t i s , cuando Mi ha declarado o l resfriado ile cabe/.a, f . tc i l i i . in l . i e x p i ' c l a r a n ó n , y do l ionen 
la marcha de la i n l l a m a c i ú n . Son IndisnciisMblcs p.-ira lo:, hunadoros, por la prcsunoia de la 
Inca, qv« p u r i l l c a e l al iento y combalo los elactos del tabaco, y sen t a m b i é n m u y apreciadas 
por los cantantes, profesores, nbojfados y predicadores, por exci ta r la s e c r e c i ó n salival y 
conservar la boca h ú m e d a y froaca. 
P A L A N Q I É , f i n a " de 1' t i n a . — I)ep6>ito en Parla. 8, Ru» Vivlonno. y en l,n prinf,i|i. rarmaoina y DrognorlM 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
Do G T J ^ T J X J L J ^ X J X M T v c?i» 
J A B O N S U L F U R O S O contra los ,/runos, 
las m a n c h a s y •/kM*MO4it0Í(M á quo s é 
halla espuoslo el üúlis. 
J A B O N S U L F O - A L C A L I N O , l U m t d o 
Helmerick, contra la «ama, la tiña, 
el piliriasi* del cuero cahelluilo. 
J A B O N d o P R O T O - C L O R U R O ^ H l D R A R G I R O 
contra las oomezoms, les cmpaivoa, la 
herpes el eczema y el prurigo. 
J A B O N D E A L Q U I T R A N D E N O R U E G A 
IUIIIIII^MID en l o s mi i imos c a s c a q u e 
ol an te r ior . 
J A B O N D E A C I D O F É N I C O , prosorvativo, 
y aiiticpldómlco. 
J A B O N D E B I C L O R U R O D E H I D R A R G I R O 
une reemplaza l a pomada mercuriul, 
c u la delstruoóMn de los parásitos 
del cuiirjH). 
P A . 3 % X 0 , s , T t x j T i v i v i r a r a K T E I 
Elixir DeparatiTOw IT C A Z M V E 
P r o f e s o r a g r e g a d o de l a V n c u l t n d dm M e d i o i n r . do . P a r i a . 
Una larga práctica en el Hospital San Lula (enfermedades de la 
piel), del que era Médico principal, ha permitido al profesor 
Gazenave sintetizar sus miles do ODservaciones on este E L I X I R , 
cuya preparación nos ha cnuii.ulo, y es el depurativo más 
enérgico de la sangre en los casos de: 
Empeines E s c r ó f u l a s 
E c z e m a Lamparones 
Herpes C á n c e r 
P i t l r i á s i s Pruri to 
P U R I F I C A L A • A W Q R E , L A R E N U E V A Y E N R I Q U C O S 
Depósito en Paria , 8, r u é Vivienne y en todas las Farmacias. 
Sifiles 
P s o r i á s l s 
Ulceraciones 
























































Vélooidftd media 44'347 k i lómet ros por hora. 
('Umbina en Gü ines oou oi tren ndmoro 7. 
Combina en el Empalme con ol tren A . 
TOK'O, on el Empalme el n ú m e r o 28, 
~ • . •." ! ' • • • • • ; • 11 -«iri'.1 t 
T J R B N M I X T O . 
N ú m . 23.—Do S. F e l i p e á B a t a b a n ó . 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 6 — D o C a ñ a o á U n i ó n . 




Qa ntana A . D 
l i a t a b a n ó 
TAUDE. 
E S T A C I O N E S . 
I I M 
Cufias 
Vo'ioro 
A l f o l i o X l l . 
Ouevodo. 
ITni 
í ) . i í 
i lón. 
MAÑANA. 






Vo'opMud media 27'500 k i l ó m e t r o ! por hora, 
• 'o inbln» i'n Ui.lrtn con «1 ).r«»i rt. 
T R E N • Í I X T O . 
N ú m . 3 7 —D¿Í ITíi lón á C a ñ a a . 
Velocidad medio 26 k i lómetros po r l i o ra . 
Combin* en San Felipe oonol tren 7. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m , 28.—De E m p i . l m e ¿ R o b l e s . 
T A R D E . 
E S T A C I O N KS. 
E S T A C I O N E S . 
3 
¡H M 
E m p a ] m « 
Xenes 11 5 56 
Santa Cruz D fi 
Robles H 6 05 
T A 1 U ) E . 
I I M 
ANUNCIOS m I.<OK K^r<k«Mi*< i r . M í M ^ 
ATRACTIVO SÍN H m m ? 
m DISTRiRDCION DK m ñ M lOLLOH. 
H M 
I I M 
Unión « 10 
Qui vcdo 1), R 0 1 X 2 (i 20 
Alfonso X I I fl 24 fi 0 30 
Vonfjro D fl W 0 85 
Car, as « 88 
Velocidad media 88 k i lómet ros por hora, 
Cotnbin/i on Unión con «1 tren V y con loa tror.ei 5 
y fi dfl la 'iuou do Matanzas. 
i • 11 «L i i—«i i 1 1 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 38.—Do Alfonnto X I I á U n i ó n . 
Loteria del Estado de LouKiana. 
Incorporada por 1» Loglslaiura para loa obl ito» d j 
E d u c a c i ó n y Caridad. 
Por un iumouso voto pounlnr, su franquicia formet 
parto ''e la preseuto O o B W t l m l do) Estado, advptft-
du on (llclomlire do 1879. 
Siw KoberUios soHoos extraordinarios 
se o(<lobran l6&ii*A&Mlm«oti), (Juni'i y Dii'.!oiub:i.i' v 
loa G R A N P K H S O R T E O S O R D I N A R I O S , en 
uno do los dloz meses restunton del alio, y itanoc. I t i -
VHT on públ ico, en la Academia do MíLtioa, «n Naeva 
Orloftíii. 
T E S T I M O N I O . 
OerUfleamoi l o i ahajo firmnntcf, qtie hnjn nues-
t r a m ¡ a r f i s i ó n y d i reec ión . Be h'ieen todou lo* prh~ 
•paralivoii pa ra Ion .•,•<»,•(.••..•,• m e i i t n n l e » y nerni-anual ts 
de la L i d e r i a aol }:>.'..d • du L o i u i a n n que en perso-
na prf*eiiciamo$ la ocUb^aei^n ds dicho» t o i t m * y 
qna lodv$ te e f e c t ú a n con honradez, equidad y ¿me-
cí f s , y a u l o r ü a m o i a l a ¡Cmpreaa que ha<ia uno do 
etle cerlif i ' ' ' tdo con nuos l r a i firmas en f a c s í t n i l t , 
en todos mis anuncios. 
I -
Velocidad media 87'890 k i lómeros por hora. 
Combina en el Empalme con el treu A . 
Toma en Kobleb el n ú m e r o 31. 
N ú m , 
T R E N M I X T O 
3 1 —De Robl t ía á M a d r u g a . E S T A C I O N K S 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m e r o 7 —Da R e g l a á U n i ó n . 
E S F A C I O N E S . 
T A F D E . 
T A B D B 
E S T A C I O N E S . 
A fauso X I I . 
Oi i 'vedo 
Unión 
D . R 
M A Ñ A N A . 
HI 
ÍPM I I M 
Velocidad media 30 ki lómetros por hora 
Combina en Unión con el tren 8. 
T R E N D E M E R C A N C I A S . 
N ú m . 58.—De O-uinas á C i ó n a g a . 
Q M 
Regla 
Embi) E . I 
Mar t ín Pé rez E . I 
L a y a n ó D 
J e s ú s '•• i Mont^ 
C del Oeste 
Cerro 
Reyes E . I 
Mor lazo E I 
Garc í a D 
Almendares A 
Toledo D , R 
Perro A . D . R 
Aguada 
R incón 







Lombi l lo D 
D u r ú n 
Guara 
Melena 
Val l ina D 
Mazorra D 
Palenque D . R 
Ort iz D . R 
Güines 
Serrano D . R 
T n i j i l l o D 
R u b í . . . . . D 
Rio Seco D 
Bacorial O 
San Nico lás 
Teresa D . R 
Jobo D 
San Rafael , D . R 
Alianza , D K 
Vegas . . . 
Q l esos . . . . D 
B . r j fB D 
S «uta, Ana D 
Paloj 
J v cá ta D . R 
Nu vari a R 
Agui ln D 
D . R Lima 
Bermeja 5 
VMI,, ta D . R 5 
C (nnon D . R 5 
M i j ' ü n a D 5 
C ü i ó a 
Velocidad media: 48'535 k l lóme t roa por hora. 
Combina en R i n c ó n oon «1 tren n f m e r o 14, ea Se 
F.,l ipe con el 23, en G ü i n e s con el Xl7 y 18 y en U n i ó n 

























































Velocidad media 30 kilómetroB por hora 
( 'ombina en Robles con el tren 28. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 33.—Do R o b l e s á E m p a l m e . 
E S T A C I O N E S . 




















































E S T A C I O N E S , 
M A Ñ A N A . 






Santa Cruz D 6 29 
Xenes 6 31 
Empalme 6 42 
Velocldod media 40 k i lómet ros per hora. 
Combina en Rebles con el t ren 84. 
Combina en el Empalme cou el t ren B . 
Toma en el Empalme el n ú m e r o 16. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 34.—De M a d r u g a á R o b l e s . 
ta 
M l i 
COIUIBARIOa. 
Los que suserihen, Banqueros de N u e v a - O r l t a n s , 
pagaremos en nu r s I rS despaulio los billcle.i p r e m i a -
d^adr la J /oUr ía d d Kt lado de I jous iuna que nos 
sean presentados. 
K . M , W A L M S I . K Y , I ' I t K S . 1.01)81 ANA N A -
T I ON A U A N K . 
P T K l t Ü E L A N A V X IMIES. HTATF, N A T . l í A N K . 
A. I t A l . i n V I N , l ' K K r í . NWW O U L E A N » , N A T . 
BANK. 
OABTi l i O H N PUKS. U N I O N N A T I . . H A N H . 
Gfra i i s o r 
on In Acadeiniadc INflsIcu do Nu«va Oilonns 
iil «larlcs 12 de muyo de 1801. 
Premio imiyor |3000Í 
100,000 nrtmeroseii el Globo. 
LÍBTA DE L05« PRUMIOS. 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S 
Madruga. 





Velocidaf) media 80 k i l óme t ro por hora. 
Toma en KOM-B el n ú m e r o 33. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 35 .—De U n i ó n á A l f o n s o X I I . 
E S T A C I O N E í l . 
M A Ñ A N A . 
, H M 
Güines U 50 
Ortiz D . R 13 57 5 1 0* 
Palenque D . R 1 (H « 1 12 
Melena 1 29 6 1 85 
Guara 1 4« 9 1 55 
D u r í n ü 0911 2 20 
San Felipe 2 8218 2 50 
Quivlcún 3 0510 3 15 
Buenaven tu ra . . . . D 3 2K'23 3 M 
Be|ucal. 4 00 6 I V 
C. del Oeste 4 29 1 4 23 
Rincón 4 M 5 4 30 
Aguada 4 40 5 4 4f 
Porro A , D . R 4 4>- 4 ' • « 
Tolo io D . E 4 55 4 55 
Almendares A 4 57 4 57 
G i r c í í D 5 5 
Ciénaga » 10 
Velocidad media '¿5'548 k i lóme t ros por hora. 
K l tren 1 quo sale de Rvgla A las 7 y 11 do la n u 
5i»na y llega á Bemba á Ins 10 y 52 y el tren 4 nne 
sale de B mba ú las 11 y 40. y llega k Regla f i las 3 y 
'¿5 do la tarde, no sufren va r i ac ión ; ssí como tampoco 
la sufren el 5 que salo do Reg'a ú las 6 v 50 do U ma-
ñ a n a , y Ucg i l i U n i ó n ú las 8 y 58, el 11 que sale do 
R í g l a ' í l las 8 y 58 de la tarde, y liega ú Guanojuay i 
la^ 5 y 39; el í'2 que sale de Gaanujuay, á las 6 y «2, 
y llega h. Rei;la á las? v 15; el l i que na'o de Guauajay 
á lau 11 y 69 de la m a í i a a u , y llega ú Regla ú las 2 y 
53 de la tarde, y el directo fi, que los miórooles y d o -
mingos sale de Regla ú las 6 y 9 de la mnCana y llega 
& B a t a b a n ó ú las 7 y 50 
Para cimpensur la supres ión dol t r en 10, PO h a r á 
salir de U n i ó n el t ren numero 6, quo ahora lo hace 
de G ü i n e s . • _ 
HabaTiu, abri l 4 de 1891.—El Admlni t t radov, M . L 
Izqu ie rdo C 504 l l - í 
DR. G A L V E Z G U I L L B M . — C u r a rad ica l garan-tizada de la HÍÍUÍB, herpes, v e n é r e o y cualquier 
otra impureza. A r t o s del raes la cura 6 una notable 
mejoría . Idem de laa impotonciaa y perdidas semina-
leo. O 'Rei l ly 10». Gabinete O r t o p é d i c o . 
C 661 ÍO-18 
1 l ' R K M I O H E 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 paBMlO D K . i . , 
1 P K I Í M I O D E . . . . 
2 P R I ' - M I O S D E . . . . 
5 P R K M I O S D E . . . 
Uo P R I C M I O S D I C . . . 
100 P R K M i n s l > E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . - . 










100 premios do 
100 premios do 
100 premios de 




999 premios do 





Hi 100 $99 .900 
100 99.900 
8.184 premios nscondentos A $1.054.800 
P B B C I O D E l . O » B I L L E T E S . 
E n t e r o » , S 2 0 ; M e d i o » , $ l O ; C u a T b o s , 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de ú. $V, por $50. 
8B SOLICITAN AOKNTK» BN TODAS PAUTES Á LOS 
QOB Bffi LEA DA.UJL PRECIOS ESPECIALES. 
H M 
U n i ó n 11 9 20 
Qaevedo D . R 9 28 2 9 80 
Aifouso X I I II 9 34 
y é l o e l d a d media 30 k i lón etros por hora. 
C « m b i n a en Uni-ín c n el t r en 5 y epa loa trenes 
R . C a l i x t o V a l d é s 
D E N T I S T A . 
H a Mab leo ido su gahinete en l a calle de San Nico-
lás n . 27, donde se otrece íl BUS amigos y clientes. 
4 H 2 10-8 
DR. L A R R A N A G A . — C I R U J A N O - D E N T I S T A Especialista eu las operaciones y enfermedades 
de la b o í a , por los procedimientos tnás modernos de 
la ciencia. A p l i c a l a cooaina y el anes tés ico . C o n -
sultas de 8 á 4.—Obrapia n 44^, entl© Compostela y 
4-19 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a u x e m o s a » do dinexo so b.^rán p o r 
o l e x p r e s o , e n s u m a » de $ 5 
paxa a r r i b a , 
nafatulo nosotros Ion gastos d« vonida, asi como los 
del env ío do lo» B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
M I O S , para nuestros corresponsales. Dir ig i rse s i m -
plemente á 
Ü T R E C C I O N i P A U L O O N R A D . 
N e w O i i e a u S y L a . 
K L CORRESPONSAL DEBERÁ DAR 8U DIRECCIÓN POR 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado Uves 
j i n h U ñ e n J o el uso dol Correo d TODAS las l o . e r í is, 
nos serviremos de las C o m p a ñ í a s do Expresos para 
contestar d nuestros corrosponRales y e n v i a r l e » las 
Listas de Premios hasta que el T r i b u n a l Supr í -mo nos 
otorgue N U E S T R O S D R R E C H O S C O M O I N S T I -
T U C I O N t>EL E S T A D O Las autoridades sin e m -
bargo, continuaril ontregafidc las cartas O R D I N A -
R I A S dirigidas íi PAUL CONRAD , pero no as í las car-
tas C E R T I F I C A D A S. 
Las Listas Oficiales se e n v i a r á n á. los Agentes L o -
cales que las pidad d e s p u é s do cada sorteo en cua l -
quier cantidad, por Expreso, L I B R E DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A , — L a actual franquicia de la 
Lo te r í a del Estado de Louis iaua . que es parte de la 
Cons t i tuc ión del Estado, y per fallo del T B I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E , U U . , es un contrato i n -
violable emre el Estado y la Empresa de L o t e r í a ^ 
con t inuará , á todo evento por C I N C O A Ñ O S M A S , 
H A S T A 1895. 
L a Legis la tura de Louiniana, el 10 de j u l io de 1890, 
ha decidido por uua m a y o r í a de las dos terceras par -
tes de cada una de las Cámara?, , quo el pueblo en una 
de l a i E L E C C I O N E S p róx imas decíase si la L tt.ría 
ha de cont inuar desde lo95 hasta 18919. Se cree QM 
S L PCEBLO VOTABA A F I B M A T I V A ^ S S T S , 
A V I S O . 
E l D r . F E E E E E Y M I Y A Y A 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E D E E 1 C L A O M U R A L L A N . 66, 
al lado de la botica de SAA'TA A I í l , 
y da constdtas g rá t i a todos los días de I I á 1 del d í a 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á los enfermos del pecho que e l t r a -
tamiento que emplea es tá dando los mejores r esu l t a -
dos, a ú n en los casos m á s difíciles de c u r a c i ó n . 
T a m b t é n se dedica con especialidad á l a c u r a c i ó n de 
l a stfiBs. 8721 2 2 - 1 A 
rnmí 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3 , San Mignel 116. 
C n . 477 Gra t i f l pa ra los pobres. 1 - A b 
DR. ESFADL 
P B U T E B MÉDICO RETIRADO D E L A ABVADA. 
H B m A 3 . 
EBBeoialidad. Enfermedades venórao- s i f i l í t l oaa 7 
bfacolones de l a p i e l . C o n s u l t a » de 2 á 4. 
T E L E F O N O 1315. 
C n . 4S7 1 -Ab 
Joaquín 
A B O G A D O 
Tillegas niím. 76. 
. I W i l í C í a . 
F A B R I C A N T E S 
D E J A K C I A . 
S A L U D N S . 1 8 4 , 1 6 6 , 1 6 8 Y 170 . 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la yenta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
S E S O L I C I T A 
u n aprendiz de bo t ica que no sea estudiante: i n f o r m a -
r á n M o n t e 307, entre Rastro y B e l a e c o a í n . 
4503 4-16 
C 1 9 1 7 I 6 2 - 1 7 D 
SOIMÜDES. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe ninsuiar , con buena y abundante leche, para 
c r i a r á leche entera; t iene personas que l a garanticen. 
Cal le de L e s Hornos n ú m . 11, bar r io de San L á z a r o , 
i n f o r m a r á n . 4610 4-18 
614 313-17E 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A n í m . 19. H o r a s de consul ta , de once 
& una . Espec ia l idad : M a t r i E , v í a s ur inar iae , l a r inge y 
g i f t M o a i . O 0 .4^6 1 A b 
Dr. José María de Jaureguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
C u r a c i ó n rad ica l del h idrocele por u n p roced imien -
to sencillo sin e x t r a c c i ó n del l í q u i d o . — E s p e c u l i d a d 
en fiebres p a l ú d i c a s . O b r a p í a 48. C 481 1 -Ab 
Arturo y Alfredo Rosa y P ascual. 
A B O G A D O S . 
Consultas de 1 á 3 H a n trasladado su domic i l io y 
estudio á l a calle de l Prado n ú m e r o 109. 
4091 11-8 
D B . m i M l BTJ8TAMANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Reina n ó m . 108. Consultas de 1 á S. 
E e u i b ü avisos en la Farmae ia L a Re ina , de 11 & 1 . 
C 4 8 t 25-3 A 
D E . H E K E Y R O B E L I N , 
B O T E a M E D A D E S D E L A P I E L Y S I E I L Í T Í O A S . 
D o 12 á 2, J e s ú s M a r í a 91 . 
C n . 476 1-Ab 
Juan A . Mux-^a. 
A B O G A D O . 
Teléfono 184. 
1-Ab 
_ carse en una casa pa r t i cu l a r para criado de mano; 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y hay personas que 
respondan por su conducta: e l que l a necesite en su 
ca«a . s a b r á el sueldo que gana: en l a misma una c o c i -
nera blanca con g a r a n t í a s . Espada n . 45, esquina á 
San J o s é , i m p o n d r á n . 4P34 4-18 
E N C O N C O R D I A 4 4 , 
esquina á Manr ique , se sol ici ta u n criado de mano 
4635 4 18 
B A R B E R O S . 
Se solici ta u n buen oficial para u n pueblo de l c a m -
po, p r ó x i m o é esta capi ta l . Informes, A g u i a r n . ICO 
esquina á O b r a p í a , p e l u q u e r í a . 
4632 4-18 
S E S O L I C I T A 
una c r ia ' l a de mano en L e a l t a d m i m e r o 122. 
4fi22 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A de mediana edad para manejar u n n i ñ o ó para 
cr iada de mano , con la c o n d i c i ó n de dormir en su ha -
b i t a c i ó n d e s p u é s de c u m p l i r con su ob l igac ión y á las 
seis de l a ta rde estar l i b r e , pues t iene dos n i ñ o s ; en 
16 pesos btes ; t iene qnien responda por su conducta 
t a m b i é n se coloca de cocinera en casa de u n m a t r i m o -
nio solo con las mismas condiciones. Tejadi l lo 5^. 
4620 4-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de cr iandera á leche entera; t iene buena le 
che y abundante, sana y robusta; t iene personas que 
respondan por su conducta , de tres meses de par ida 
en la misma casa hay ot ra de 4 meses de pa r ida desei 
colocarse á leche entera; t iene buena lecha y abun 
dante, pero no duerme en e l acomodo ganando 20 pe 
sos oro: d a r á n r a z ó n L e a l t a d 138. 
4617 4-18 
Empedrado 14: 
C 4 7 9 
Desea colocarse 
una s e ñ o r a peninsular de cr iada de mano en casa par 
t icular : i n f o r m a r á n San J o s é numera 107. 
4618 4-18 
Rafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cimjla Dental 
de l Colegio de Ponsylvania 6 incorporado á l a U n i -
versidad do l a Habana . Consultas de 8 á 4. Prado 79 A . 
C n 485 24-3A 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P A R A E S cr ibiente y ayudante de carpeta en una casa de 
comercio 6 una oficina: i n f o r m a r á n Gal iano 129, A 
gencia de Negocios con todas las g a r a n t í a s necesarias 
4611 4^-18 
ENSEMIAS. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A recien llegada, con buena y abundante leche para 
cr iar á leche entera: es sana y robusta y tiene perso-
nas que respondan por su conducta: Refugio n ú m e r o 
2, entre M o r r o y B a l u a r l e i m p o n d r á n . 
4613 4-18 
UN A S E Ñ O R I T A S E O F R E C E P A R A D A R clases á domic i l io , de i n s t r u c c i ó a p r i m a r i a . E n -
s e ñ a n z a especial para n i ñ o s menores de ocho s ñ r s . 
Amis tad n . 37. E n la misma una s e ñ o r i t a profesora se 
hace cargo de n i ñ o s y n i ñ a s á pup i lo entero por $34 
billetes B . E . 4417 4-15 
A l l i a n c e F r a n c a l s e . 
E n c o n t e s t a c i ó n á una carta en la que S. E . el car-
denal Lav ige r i e bendice este curso de f r a n c é s , se su -
p l ica á las d i sc ípu la» , d i sc ípu los y socios, remi tan sus 
tarjetas para Su Eminenc ia . Gal iano 1S0. B o i s t i é . 
4 t l 4 4-15 
T T N A P R O F E S O R A E X T R A N J E R A D E S E A 
una p o s i c i ó n de ins t i tu t r iz en una famil ia : e n s e ñ a 
. con p e i ñ s c c i é a e s p a ñ o l , ing lés , f r ancés y piano; puede 
dar las mejores referencias. I n f o r m a r á n A m i s t a d 90, 
a l m a c é n de p1anoB: 4366 6-14 
U N A P R O F E S O R A A M E R I C A N A , Q U E T U E -de dar las mejores referencias, desea ha l la r una 
famil ia decente que quiera cambiar h a b i t a c i ó n y m a -
n u t e n c i ó n por unas horas de clase. A m i s t a d n ú m e -
ro 90, esquina á San J o s é , a l m a c é n de pianos. 
4367 6-14 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A establecida en 1863 con a u t o r i z a c i ó n del G obier-
no, Sol 97 esquina á Vil legas, altos. Id ioma ing lés , 
t e n e d u r í a do l ibros, a r i t m é t i c a mercant i l , le t ra i ng l e -
sa comercial , etc. Clases en la academia y á d o m i c i -
l io , Pensiones m ó d i c a s . 3844- 15-2A 
A V I S O . 
Se solicita un regente para una farmacia d e l campo 
teniendo que permanecer en el la . I n f o r m a r á n E m p e 
d r a d o n . 28. C 562 4 18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de cr iandera á leche entera, la que l iene 
buena y abundante: t a m b i é n u n j o v e n peninsular de 
oficio zapatero, se coloca, b ien sea en e l ramo ú otro 
trabajo; ambos recien llegados. E n la fonda L o s V o -
luntar ios , Dragones esquina á Monserrate, i m p o n d r á n . 
4533 4-16 
rao 
B A R B E R O S 
Cerro n ú m e r o 631, se sol ic i ta u n oficial . 
4551 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E Ü N A P E N I N S U L A R de cocidera, a c o m p a ñ a r á persona sola 6 v ia jar 
tiene personas que respondan por o l la : 
Barce lona 16, bodega. 4546 
i m p o n d r á n 
4-16 
S E S O L I C I T A 
una costurera que duerma en l a c o l o c a c i ó n ; sueldo 45 
pesos: calle 2, n . 1, Vedado: de 4.'. á 6 de l a tarde. 
4542 4-16 
S e s o l i c i t a n 
dos dependientes para u n t r en de cantinas, P i j o t a 29: 
en la misma se despachan cantinas á domic i l io . 
4539 4-16 
s E N E C E S I T A U N A C A S A D E A L T O Y B A J O _ para en estos poner una m u e b l e r í a , b ien en com 
pra ó en a1quiler, que no pase de diez m i l pesos su 
va lor ó de 102 EU a lqui ler . S i desean se ant ic ipa dinero 
sobre los alquileres 6 se compran en pacto por cinco ó 
sieto a ñ o s . Vi l l egas 66 E L C O M P A S , m u e b l e r í a de 
C. Be tancour t . 4525 4-16 
SE D A D I N E R O C O N H I P O T E C A D E C A S A S en todos los barrios de f sta ciudad y á pagar lo por 
cuotas mensuales: se hacen ant ic ipo de alquileres de 
casas cualesquiera que sea el barr io que e s t é n situadas 
con t a l que sean buenos edificios y sus t í t u lo s e s t é n 
l impios . Villegas 66, E L C O M P A S , m u e b l e r í a de C . 
Betancour t . 4524 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color , aseado en casa par t i cu la r ó e s t a b l e c í 
mien to : t iene personas que respondan por é l : An imas 
n ú m e r o 21 , c a r n i c e r í a de 11 á 12 del dia i m p o n d r á n . 
4487 4-16 
Í " \ E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E 40 
I ' a ñ o s de portero en casa pa r t i cu la r ó estableci-
miento de criado para caballeros; os honrado y t r aba -
jador , sabe leer y escribir: tiene quien responda por 
é l y en la misma u n ma t r imon io a c o m p a ñ a r í a á una 
famil ia á E s p a ñ a en el p r ó x i m o mayo, el 'a de c r ian 
dera ó manejadora y no se marea: d a r á n r a z ó n Be 
l a scos ín 32. café. 4522 4-16 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa p a r t i c u l a r 
ó establecimiento: i m p o n d r á n Samari taua 7. 
4513 4-16 
SE S O L I C I T A 
una manejadora ps ra una n i ñ a que camina, ha de t e -
ner donde tomar informes San M i g u e l 115. 
4515 4-16 
E S E A C O L O G A R S E U N A J O V E N D E C O 
lor de manejadora de n i ñ o s : t iene buenos i n ío r 
mes. D a r á n r a z ó n en Gervasio 120. 
4502 4-16 
D.1 
SE S O L I C I T A 
una criada para algunos quehaceres de la casa y ma 
nejar una n i ñ a . Ten ien te -Rey 40, altos, 
4501 4-16 
DE S E A C O L O C A A S E U N A M O R E N A D E mediana edad para la cocina de una casa de f a -
m i l i a : t iene quien responda por su conducta. San L á 
zaro 298. 4493 4 16 
P r e f e s o r a 
Para la e d u c a c i ó n de unas n i ñ a s residentes en e l 
campo se sol ic i ta una s e ñ o r a profesora cubana ó pe 
niusular. San Ignacio 44, de 3 á 4 i m p o n d r á n . 
4483 5-16 
SE N E C E S I T A 
u n criado de mano blanco. Neptuno n ú m e r o 7, altos 
4482 4-16 
i n s u l a r de manejadora de n i ñ o s con los que es m u y 
c a r i ñ o s a ó bien de criada de mano, pretir iendo lo p r i -
mero: tiene quien l a garant ice: i m p o n d r á n Indus t r i a 
n ú m e r o 134. 4191 4-16 
ÜN A M O R E N A B U E N A L A V A N D E R A , F O R -m a l y exacta en su trabajo, desea ha l la r ropa pa-
ra lavar en su casa. H a b a n a 170, i n f o r m a r á n . 
4647 4 - l ¿ 
C R I A D A D E M A N O . 
Vir tudes 115. 
4-18 
S E S O L I C I T A D N A 
4643 
LIBEOS EIPBESOS. 
O A R A A C O M P A Ñ A R A U N A J O V E N S E Ñ O -
l r a en Matanzas y prestarle los p e q u e ñ o s servicios y 
atencionesqae su estado de salud requiere, se sol ic i ta á 
otra que sea ins t ru ida , de buena salud y de mediana 
edad y sobre todo que presente las m e j o r ¿ s referencias. 
Por m á s pormenores, dirigirse á N . N . , apartado do co-
rreo n . 25, en Matanzas, ó calle de Cuba n ú m e r o 63, 
Habana. 4457 6d-15 6a-15 
i 1 N A J O V E N P E N I N S U L A R D E P O C O t i e m -
' ^ po de parida, desea encontrar c o l o c a c i ó n de c r i a n -
dera á leche entera la que tiene m u y buena y abun-
dante: i n f i r m a r á n Sitios 165, Re t i ro . 
4565 4-17 
LA N U E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S L a m p a r i l l a 2 7 i : s é necesitan cocineros, cocineras, 
lavanderas, criados, criadas, manejadoras y c r iande-
rr s; se les d a r á n buenos sueldos; en la misma hay pa -
ra toda clase de servicio: los s e ñ o r e s d u e ñ o s p idan 
que s e r á n servidos inmediatamente . 
4fi02 4-17 
Rea l i z a c i ó n de l i b r e s 
procedentes de buenas bibliotecas á precios baratos: 
p í d a s e el c a t á logo que se d a r á g rá t i . i . Los pedidos á J . 
Turb iuno , l i b i e r í a L a Univers idad O ' R e i l l y 61. 
4r>38 4-16 
L E P L U T A R Q U E F H A N G A I S , V I E S D E S hommes et femmes i l . u t t r e s de l a F ranco depuis 
le cinquienne siecle j ü í q u ' a nos jours avec leurs por -
trai ts en pied graves sur ac ie r6 tomes et figures $14. 
Onvres de Ghateaubriad 2 tomes $10 btes. Salud 23, 
l i b r e r í a . 4534 4-16 
Th,e n e w 
A m e r i c a n cyclopsedia a popular d ic t ionary of general 
kroT.iedge 48 volnmes $20 btes. L i b r e r í a L a U n i v e r -
sidad O - R e i i l y 61 . 4537 4-16 
ÜN A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A E N -contrar co locac ión bien sea para el cuidado de 
una casa ó para arreglo de unas habituciones y coser 
á la m á q u i n a y tiene quien responda por su conducta. 
CaHo de Aguacate n . 48. -i 581 4-17 
AV I S O . E N L A A N T I G U A Y A C R E D I T A D A Agencia de Manue l V a l i ñ a se necesitan cr iande-
ras, costureras, cocineras, dependi-ntes de cafó y t o -
dos los que deseen colocorse en buenas casas, y p r o -
por. lona de momento á loa s e ñ o r e s d u e ñ o s criadas 
cocineros, porteros y criados y todo lo que necesiten. 
Aguiar 75, accesoria. 4585 4-17 
S B S O L I C I T A 
una peninsular para manejar u n n i ñ o de m á s de u n 
a ñ o ; sueldo, quince pesos y ropa l imp ia . Escobar 27. 
4584 4-17 
ARTES I OFICIOS 
S E S O L I C I T A 
un hombre de campo, peninsular, ó joven que sepa 
arar, para una finca p r ó x i m a á la Habana. I n f o r m a 
r á n callo de Inquis idor n ú m e r o i'2 
4581 4-17 
SE H A C E N T O D A C L A S E D E V E S T I D O S por figurín a l gusto de les s e ñ o r a s , á precios m ó d i -
cos; se corta y enta l la á peso; se hace ropa blanca; 
t a m M é n se dan lecciones para aprender á co i ta r y 
ental lar con p e i f e c c i ó n á precios convencionales. V i -
llegas 58. entre Obispo y Obrapia , viniendo por O -
bispo la p r imera puer ta del 58. 4635 8-18 
I M A G E N E S . 
Se hacen toda clase de vestidos y mantos bordados 
en oro y plata, desde el m á s sencillo al m á s c o m p l i -
cado; a d e m á s se retocan y c o m p o n e ü i m á g e n e s de -
j á n d o l a s como nueras con p e s t a ñ a s do pelo na tu ra l . 
I n f o r m a r á n en casa de los Sres. S o p e ñ a y C o m p a ñ í a , 
O -Rei l ly 112, es t ib lec imiento de m á q u i n a s de coser 6 
en ftarnaca 3, Museo de figuras de cera de Sinesio 
Soler, á todas horas. 4623 8-18 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente Rey 37, entre Compostela y Habana—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntua l idad y mejor condimenta-
ción, va r i ac ión diar ia , y si a l marchante no le gusta 
alguno de los platos j a m á s se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la s i t uac ión . 
4424 4a-14 4d-15 
IN T E R E S A N T E A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A -dos ó industr ia les .—J P . Sala, m e c á n i c o acredita-
do y p r á c t i c o en reparaciones y asientos de todaycla-
se de maquinaria , se ofrece para hacer estas opera-
ciones cen equidad y exact i tud. Ins ta la hornos m o -
dernos para quemar bagazo verde que no se rajan, no 
se deterioran c i se caen, circunstancias sobre las que 
l lama par t i cu la r a t e n c i ó n y examen. Acepta órámt!.-
directas para comprar y vender m á q u i n a s nuevas y 
usadas sin cobrar en su uso comis ión n i sobre precio 
a l comprador; tiene para la venta nn gran curtido de 
motores, m á q u i n a s , calderas, bom^ac, tornos, t a l a -
dros, cepillos, ventiladores y un sin n ú m e r o de oíroá 
ú t i les , t u b e r í a s de hierro fundido desde 2 hasta 8 p u l -
gadas de plc t i l loB; todo á poco precio; para informes, 
avisos y correspondencia dir igirse é Or»rapía 19^. 
4561 7-17 
G. 6. CHAMPAGNE. 
U N A a l A T Í C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa par t icu lar ó 
establecimiento. I m p o n d r á n Egido n ú m e r o 23. 
4597 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta famil ia 
4596 
Amis t ad o. 154 
4 17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad y peninsular, para lo 
quehaceres d e r a é -ticos, y que ten^a buenas referen 
,.:.,o M n r . i . ; / « v . a ooo 4605 / l - I T ciaa. Manr ique 222. 4-17 
l o g i a s de parida y de las mejores condiciones que 
puede desear, como t a m b i é n 6 cocineros, 4 cocineras 
5 criadas de mano y manejadoras, 7 criados de mano 
* porteros y 10 dependientes del comercio. I m p o n d r á 
Centro de Negocios, Galiano 12 ». 
4576 4-17 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de catorce á diez y seis a ñ o s 
para criado de mano. Ten ien te -Rey 19, altos d a r á n 
r a z ó n . 4489 4 16 
i " . E S E A C O L O C A R S E D N A B U E N A C O S T U 
* "rera de modista en casa par t i cu la r ó de modistas 
sabe c u m p l i r con su ob l i gac ión y es persona de to-
da mora l idad . O b r a p í a 22, esquina á San Ignac io , al-
tos, tercer piso. 4479 4-15 
C O S T U R E R A S . 
Se venden á 20 y 25 pesos magn í f i ca s m á q u i n a s de 
coser usadas, casi nuevas. Gal iano 106.—Se venden 
mievas. á pagarlas con $2 billetes cada semana, 
4464 4 15 
A p r e n d i z 
Se necesita uno para el ramo de muebles, que sea 
forma! y que no pase de 18 a ñ o s , so le d a r á sueldo 
es aplicado, á los dos ó tres meses y si sabe algo se le 
p a g a r á por lo que sepa en L u z 66. 
4456 4-15 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 6 0 , 0 0 0 
so dan con hipoteca de casas en el Vedado, J e s ú s del 
Mon te , Cerro, Puentes, Quemados y Mar ianao . D r a -
gones, entre Gal iano y Rayo, a b a n i q u e r í a ó '""oncor' 
dia 87. 4153 4-15 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Q U E S E P A co ser y hacer unas pequeneces en la casa d á n d o l e 
buen t ra to , corto sueldo, casa, comida y ropa l impia , 
Nep tuno 137 i m p o n d r á n . 4151 4-15 
Desea colocarse 
una j o v e n peninsular para manejar u n n i ñ o ó cr iada 
de mano: t iene referencias. Bernaza 63. 
4118 4-15 
/ " » J O . SE D E S E A N C O L O C A R L O S C R I A D O S 
\ / s iguientes : 8 cocineros, 7 criados de mano, 3 roa 
nfjadoras, 4 dependientes de café ; todos con buen 
referencias. E n la Agencia de Negocios Gal iano 129 
4445 4 15 
$3,000. 
Se desean colocar con hipoteca. Escobar n . 94, es 
quina A Neptuno. E l d u e ñ o lo impone. 
4J51 4-15 
Ü N A P A R D I T A J O V E N , D E B U E N A y abun dante leche, desea encontrar co locac ión de cr ian 
dera á leche entera. Sitios n ú m e r o 55 i m p o n d r á n . 
4460 4-15 
ffi S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
sea intel igente y sepa cumpl i r con su obligaeiónr 
se lo a b o n a r á n mensual $35 billetes; si no r e ú n e estas 
condiciones que no se presente. Habana n ú m e r o 110, 
41ó8 4-15 
S B S O L I C I T A 
una muchacha blanca de doce á cstorco a ñ o s , para 
entretener una n i ñ a y algunos quehaceres domést icos , 
Manr ique n ú m e r o l D , altos. 
4449 4-15 
So neces i ta 
una s e ñ o r a peninsular para criada do manos: Reina 
n 30. 4443 4-15 
Desiendiente de Farmacia. 
Se necesita uno con buenas referencia-j. 
ro n . 114 4580 
San L á z a 
4-17 
s; I E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R Ipara ayudar á los quehaceres de una corta fami l ia 
sueldo $15 billetes y ropa l impia : ha de dormi r en e l 
acomodo. Revil lagigedo n . 76, entre M i s i ó n y Espe-
ranza. 4578 4-17 
S E S O L I C I T A 
un joven honrado y trabajador para aprendiz de far 
nacia, I n f o r m a r á n Picota esquina á J e s ú s M a ' í a , bo 
4572 4-17 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E X C E L E N T E cocinera desea colocarse, teniendo personas que 
respondan de su buena conducta: calle de Puer ta Ce 
rrada n ú m e r o 1, i n f o r m a r á n á todas horas. 
4593 4-17 
I \ E S E A C O L O ( J A R S E U N B U E N C R I A D O de 
l ^ / m a n o peninsular; tiene m u y buenas recomenda 
cienes: i m p o n d r á n P r í n c i p e Alfonso 2S9. 
4603 4-17 
Afinador de pianos. 
4 Í 7 4 
Habana n . 24 y O - R e i l l y n . 68. 
4-15 
SO L , 99, E S Q U I N A A V I L L E G A S , T A L L E R . de p in tora . P i n t u r a y decorado de es tablecimien-
tos, salones, habitaciones, paisaje? y retratos al ó leo y 
c r eyón . Precios m ó d i c o s . E n esto ta l ler se vende u n 
altar propio para capil la , iglesia de campo, colegio ó 
cofradía religiosa. 4436 4 - 5 
EL E G A N T E S B O R D A D O S . — U N A S E Ñ O R A que hace quince d ías l legó de Barcelona y al traer 
hermusos juflgos de cama y de c r o c h é , camisones de 
seño ra , de o l í n , batas, m a t i n é s , toballas, ajuar de n i 
ños desde la infancia hasta la edad de 8 a ñ o s , todo 
para s e ñ a r a s de gusto, lo realiza sumamente barato. 
C á r d e n a s 47 in fo rmarán . ' 44-16 4-15 
Se s o l i c i t a 
una lavandera para qao se haga cargo de Ja ropa; pa 
ga por meses. Bernaza n t í m a r o 53. 
4586 4-17 
I n t e r e s a n t e . 
Trabajadores para el campo: se necesitan como 2f 0 
p a g á n d o l e s á r a z ó n de 60 pesos btes., como t a m b i é n 
se desea un agente para que loa proporc ionen. Centro 
de Negocies Galiano 129. 4575 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano quo sepa su ob l i gac ión con 30 p e -
sos de sueldo y u n muchacho de doce á trece a ñ o s 
con quince pesos. San Jac in to 2, al lado da la iglesia 
del P ih i r . 4579 4-17 
Mm limi fle Bimim 
SE SOLICITA 
una cocinera y usa criada de mano. Bernaza n . 68. 
4567 ^ 4-17 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que cosa á mano y m á q u i n a , con 
recomendacionei de las casas donde haya servido. 
Cuba 120 4568 4-17 
Un peninsular 
desea colocarse de por tero ó cr iado de mano: i n f o r m a -
r á n Bernaza 18. 4558 4-17 
$1,500. 
A l 9 por c iento 
Se dan con hipoteca, A g u i a r n. 49, el Sr. Massin 
informa. 4450 4-16 
Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés 
Se dá cualquier cantidad, por grande ó p e q u e ñ a que 
sea; con estas g a r a n t í a s . Salud n . 43, pueden dej: 
aviso 4452 4-15 
áPAYINA DE GANDUL 
D u r a n t e l a l a c t a n c i a produco este VINO resultados maravi l losos , sobro todo , si los n i ñ o s pade-
cen de d i a r r e a . Con esto VINO DBPAPATINA no solo se det ienen las d i a r r e a s , fac i l i tando l a d i -
g e s t i ó n y se ev i tan los v ó m i t o s t an frecuentes en l a p r i m e r a edad y los de las s e ñ o r a s embarazadas, 
l o mi smo que les dolores de v ien t re , sino que t a m b i é n hace ar ro jar las lombrices , cansa m u y f r e -
cuente de muchos padecimientos. 
Es te V I N O reemplaza con ventaja a l aceite de bacalao por poseer l a g l i c er ina sus mismas p r o -
piedades, s in e l inconveniente de l m a l sabor y o lor repugnante . Este VINO es e l ú n i c o que ha sido 
honrado con u n informe b r i l l a n t e por nuestra R K AL ACADEMIA D E CIENCIAB . L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por e l Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n i ñ o s , habiendo 
produc ido siempre resultados asombrosos y d isminuyendo l a mor tandad . 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en lodas enfermedades de l a -
parato digestivo no debe emplearse m á s VINO que e l VINO D E PAPATINA D E G A N D U L exigiendo a l 
compra r lo e l sello de g a r a n t í a , para ev i t a r l a s imitaciones . 
L a P a p a y t n a es superior á la P e p s i n a a n i m a l porque peptoniza hasta dos m i l veces su peso 
de fibrina h ú m e d a y l a Pepsina an imal solo 40. L a P A P A Y I N A fpepsina vegetal) c&teco de m a l 
olor . E l V I N O D E P A P A Y I N A do G A N D U L parece po r su exquis i to paladar u n l i c o r de 
pos t re . 
E l V I N O D E P A P A Y I N A do G A N D U L preparado por e l D r . R e v i r a , es p rop iedad e x -
clusiva de A l f r e d o P é r e z - C a r r i l l o , Q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o , Salud 86. T e l é f o n o 1,348. 
i ^ P S e vende en todas las d r o g u e r í a s y boticas. E x í j a s e e l sello de g a r a n t í a , 
C n . 522 1 1 - A b 
M U E B L E S E N T O D A S C A N T I D A D E S , 
O R O Y P L A T A V I E J A . 
Se compran en N e p t u n o esquina á A m i s t a d . 
4396 15-14 
E D E S E A N C O M P R A R D O S O T R E S C A S A S 
_ que e s t é n bien situadas, l ibres do g ravamen y sin 
i n t e r v e n c i ó n de corredor y cuyo precio no pase de 
$3,000 oro cada una. B e ' a s c o a í n y Nep tuno , ferre te-
ría. 4506 4-16 
SS D E S K A C O M P R A R S I N I N T E R V E N C I O N de tercera persona una casa, cuyo valor sea 6 á diez 
m i l pesos oro al contado, l i b r e de gravamen, una es-
quina con establecimiento preferido. A m i s t a d 90, es-
quina á San J o s é I n f o r m a r á n . 
4368 6-14 
S E D E S E A C O M F H A H 
una-escalera de caracol y una reja para b a l c ó n , de se-
gunda mano, en l a calle do O b r a p í a n ú m e r o 25. 
4312 10-12 
M u e b l e s 
Se compran todos los que so presenten p a g á n d o l o s 
mejor qua n inguna ©tra casa. A g u i l a 102, entre San 
J o s é y Barcelona. 4i!23 15-10Ab 
S B C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E O R O Y P L A T A , 
p a g á n d o l o s b ien . San Rafael n . 115, esquina á Ger -
3346 26-21M 
Se a l q u i l a 
una hermosa y fresca h a b i t a c i ó n , con visra á la cal le , 
para esori torio, hombres solos ó una s e ñ o r a sola: B e r -
naza 36. 4441 4-15 
Se a lqui la en m u y m ó d i c o precio l a casa calle de las Damas n . 19 esquina á J e s ú s M a r í a , t iene 6 v e n -
tanas, g ran sala, 6 espaciosos cuartos y uno al to para 
criados, caballerlxa, cochera, suelos de m á r m o l y a-
gua de Ven to : i m p o n d r á n J e s ú s M a r í a n . 59 entre 
Habana y D a m « s . 4415 4-15 
Se a lqui la la hermosa casa calzada Rea l de Puentes Grandes n ú m e r o 130, á una cuadra de l paradero de 
l a Ceiba: la l lave en el 124, para su ajuste Te jad i l l o 
n ú m e r o 52. 4 Í 5 9 6-15 
O b i s p o 6 7 
Se a lqu i lan hermosas habitaciones con muebles y 
asistencia á hombres solos. 4438 4-15 
de la casa Guar-
des ventanas, tres 
hermosos cuartos corr idos, comedor, pat io y t iene 
agua. I n f o r m a r á n on l a misma. 4463 4-15 
O e a lqu i lan los bajos independientes \ 
á t e l e s 5, compuestos de sala con o 
O b r a p í a 68, altos. 
Se a lqu i l an 3 cuartos en los entresuelos, j un tos ó 
separades, l a entrada á los cuartos es po r el pa t io 
completamente independientes, son m u y frescos: de 
m á s pormenores en e l p r i n c i p a l ; i m p o n d r á n á todas 
horas. 4422 5-15 
J EDIDAS. 
EL Q U E E N T R E G U E U N L L A V E R O Q U E S E p e r d i ó con cuatro llaves, en la noche del 13, se 
g ra t i f i ca rá en Obispo 103. 4417 4-15 
Casas ie S É Í , ttoMes? Milas. 
HOTEL LA FLORIDA." 
Obispo 28, esquina á Ciil)a.--Habana. 
Esta g ran casa r e ú n o las mayores comodidades para 
los h u é s p e d e s , en e l punto m á s c é n t r i c o del comercio 
y oficinas de esta ciudad, magn í f i cas y ventiladas h a -
bitaciones altas con b a l c ó n á dos calles, m u y frescas. 
Habana, 11 de a b r i l de 1891. 
4343 la -13 25d-14A 
mi u n 
En l a g ran casa Vi r tudes 2 A , altos, esquina á Z u -lueta donde estuvo el ho te l Centra l ; se a lqui lan 
dos hermosas habitaciones j un t a s ó separadas, con 
pisos de m á r m o l , s a l ó n de recibo, servicio, alumbrado 
y tan frescas que en dicha casa no se siente el calor. 
4637 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones en casa par t icular y en f a m i -
l i a ; l a casa r e ú n e todas las comodidades necesarias. 
Bernaza n . 70. 4626 4-18 
P r a d o 93. Prado 93 , 
Se a lqui lan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista a l Prado y a l P a s í g e : precios m ó d i -
cos. 4629 5-18 
Se alquilan 
unas habitaciones altas, frescas, con vista á l a calle, 
c ó m o d a s é independientes en una casa tranquila, para 
personas decentes y de mora l idad . L a m p a r i l l a 74, a l -
tos, plaza de l Cris to. 4644 4-18 
En la gran casa Reina 149 se alquila u n depar ta-mento a l to , m u y fresco y vistas á la calzada p r o -
pio para famil ia de gusto, y dos bonitas habitaciones 
jun tas ó separadas con todas las comodidades y se dan 
baratas 4639 4-18 
P a r a l a t e m p o r a d a 
ó por a ñ o s te a lqu i la l a espaciosa casa n ú m e r o 8 de l a 
calle C, del Vedado, entre 5? y 7% con 8 cuartos y 
a l j i b e inagotable: en la misma casa e s t á la l lave y dan 
r a z ó n en Gal iano 38, de 11 á 1 . 
4606 6-18 
En 25 pesos oro se a lqui la la casa calle do los Sitios n á m e r o U S ; compuesta de sala, saleta, 4 cuartos, 
cocina y excusado, de m a m p o s t e r í a y teja; l a llave es-
t á en Reina 101. 4619 4-18 
S a n M i g u e l 6 2 , 
casi esquina á Gal iano, se alqui la un cuarto para 
hombres solos, eu $10 bil letes. Se cambian referen-
cias. 4616 4-18 
l l /b- í rmoso departamento y u n cuarto separado, al-
tes, con vistas á la calle, m u y frescos y bonitos pisoe; 
e s t i p r ó x i m o al Parque y á los b a ñ o s de mar, y se dan 
barato 3 4638 4-18 
Se alqui la l a hermosa casa calle del I M n c i p i A l f o n -so n . 5 1 , frenta a l Campo de Mar te Tiene comodi-
dades para una numerosa fanrl ia- E n los bajos, sas-
t r e r í a L a F r a i cia, e s t á la l lave . De máa pormenores 
L a m p a r i l l a n . 1. 4553 4a-!6 4d-17 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calzada de Galiano n . 13. L a l lave en 
la bodega de enfrento. D a r á n r a z ó n A'nis tad n . 98. 
44fi9 4d-15 a t -15 
Chal le de la Amis t ad n . 136, se a lqui lan tres habi ta Jc \o : : eñ con derecho á la sala, y varias habitaciones 
ventiladas y frente á la calle; en la misma se vende un 
piano en buen estado y la gran cocina de hierro ing lés 
que tuvo e l hotel T e l é g r a f o : d é todo i n f o r m a r á n en la 
misma. 4590 4 17 
E s c o b a r 4 1 . — G e r v a s i o 8 5 . 
L a 1? los altos, con sala, come 1er, 3 cuartos y agua 
del pozo por c a ñ e r í a : alquiler 6 centenes. L a l lave en 
los bajos.—Lí» 2? tiene agua y d e s a g ü e á l a cloaca, 
sala, comedor, 3 cuartos y uno p e q u e ñ o alto, en 30 
pesos oro L a l lave en la f ru te r í a de a l lado. I n f o r -
m a r á n O ' R e i l l y 7o. 4591 4-17 
S E A L Q U I L A N 
por temperada los espaciosos y venti lados altos de la 
calle de los B a ñ o s n ú m e r o 1, con abundante agua: en 
la misma i n f o r m a r á n , Vedado. 
4358 5-14 
Se a lqu i lan tres hermosos salones bajos propios p a -ra e s c r i b a n í a s , bufetes de abogados, escritorios, 
d e p ó s i t o s ó cosa a n á l o g a y t a m b i é n u n entresuelo 
compuesto de tres hermosas habitaciones con suelo 
de m á r m o l y balcones á l a calle, de Te jad i l l o y Cuba, 
m u y a p r o p ó s i t o para bufetes 6 escri torios; I n f o r m a -
r á n Cuba n . 5. 4381 8 14 
Se a lqu i la por a ñ o en e l Vedado calle Q u i n t a n . 55, una casa de po r t a l , sala, cinco cuartos, cocina y 
d e m á s comodidades: se da r a z ó n en N e p t u n o 126, a l -
tas, esquina á Lea l t ad . 4281 8-11 
A u n m a t r i m o n i o sin hijos se a lqui la por meses ó temporada l a preciosa casa de l j a r d í n Las D e l i -
cias, calle de l a A m a r g u r a n . 74, en Guanabacoa, con 
derecho a l recreo de tan encantadora propiedad: i n -
f o r m a r á n en esta loca l idad Habana 98. 
4284 8-11 
Se alquila en m u y m ó d i c o a lqui ler y en e l mejor punto de Guanabacoa, Rea l 10, frente a l mercado, 
una hermosa casa, m u y espaciosa y m u y prop ia para 
cualquier clase de establecimiento: en l a misma casa 
i n f o r m a r á n de su ajuste ó b ien en A g u i l a esquina .á 
Est re l la , t ienda do ropa L a L u c h a . 
4159 15-9 
S e a l q u i l a n 
E n la calle do Mercaderes nV 11 hermosas hab i t ac io -
nes altas y bajas para escri tor io y hombres solos, en 
la misma d a r á n r a z ó n á todas horas y precios m u y 
arreglados. 4130 12-8 
En famil ia se a lqu i lan hermosas habitaciones con ó s in comida en la alta y fresca casa, dando todas 
á la callo y á la brisa, Trooadero 83, esquina á B l a n -
co, á media cuadra de la calzada de San L á z a r o , por 
donde pasan todas las comunicaciones: p rados m ó d i -
cos; en l a misma se a lqui la u n z a g u á n para coche. 
4134 16-8 
j)J0 P A R A E S C R I T O R I O S (¡JQ 
Se alqui lan hermosas y frescas habitaciones con vis -
tas á la b a h í a y 1 a l m a c é n frente al muel le : en B a r a -
t i l l o 9. 3900 16 3 
m 
OSE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : A -
^ j e o s t a 121 esquina á Egido en $1000 y reconocer 300 
pisos; Merced 79 en $40U0 y reconocer $365; dos ca -
sas eu la calle de San Rafael en $3500 cada una; c i n -
co casas eu Neptuno de $3000, 5030, 7000, 10000 y 
13000 cada una; San Rafael con establecimiento en 
$12000; O ' R e i l l y con establecimiento $12500; Prado 
$17000; Vi l legas en $9000; Lucena $4000: de todo dan 
r a z ó n A g u i l a 32 de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
4630 4-18 
OJ O Q U E C O N V I E N E . S E V E N D E U N pues-to de tabacos y cigarros propio para uno que qu ie -
ra t rabajarlo y se da en p r o p o r c i ó n por no poder su 
d u r ñ o estar al fronte: d a r á r a z ó n Tener i fe n ú m e r o 2, 
t a b a q u e r í a . 4'i21 4-18 
Nueva 
Paz, por poco dinero, 
el espacioso, acreditado 
y bien montado taller 
de carretería de Fran-
cisco Madera!, con una 
espaciosa casa de YÍ-
vienda, ó sin ella. 
Informes los dará en 
el taller el mismo ven-
dedor* 
S E ALQUILA 
E n la calle Habana, al costado de la m u e b l e r í a de 
Obisi o 42, un buen loca l propio para u n buen esta-
blecimiei to , y si alguna persona de capital lo quisiese 
para casa de p r é s t a m o s , h i y u n socio intel igente para 
ello. I n f o r m a r á n , 42 Obispo, esquina á Habana. 
4498 4-17 
DD S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O B L A N -co: tiene quien lo garantice. l a f o r m a r á n Habana 
esquina á Teniente Bey , bodesa. 4175 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P A R A criado de mano: tiene personas que respondan 
por su conducta. Empedrado esquina á Habana, n 
2;^, bodega, i n f o r m a r á n . 4421 4-15 
ÜN A S E Ñ O R A Q U E C O R T A Y E N T A L L P O R figurín, desea colocarse solo para la costura en 
casa par t icu lar de mora ' idad, hace cuanto de gusto 
desean para s e ñ o r a s y n iños , canastillas de novia y 
r ec i én nacido, sea en la Habana ó fuera; en l a misma 
se hace toda clase de modistura y ropa blanca. Obis^ 
po n . 2. 4466 4 15 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero, sabe su ob l igac ión , ha ocupa-
do los pr incipales cafés de esta capi ta l ; O b r a p í a es-
quina á Vil legas a l lado de una b a r b e r í a , l a puer ta no 
tiene n ú m e r o . 4431 4-15 
de mano blanca que cosa y presente refarenciae; es 
para poca fami l ia . Mercaderes 7. 4432 4-15 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano y manejadoras, que sean de co 
lo r y tengan buenas referencias en A g u i a r 95 
4433 5-15 
e a lqui la la casa de la calle de l a Indus t r i a n . 148 
• l a l lave e s t á en la calle do San Rafael n . 11, som-
b r e r e r í a de Junquera, é i n f o r m a r á n on los altos de la 
casa calle de Vi l legas n . 59, de 7 á 11 de la m a ñ a n a y 
de 3 á 7 de la tarde, 4566 4-17 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y c ó m o d a casa calle A n . 
A l fondo de esta. Paseo 5, i n fo rmarán -
4577 i 8-17 
P a r a h o m b r e s solos . 
Se a1qailan dos habitaciones independientes á 200 
metros do los teatros A l b i s u y Tarón, y l a misma dis 
tancia de la Plaza de Armas . D a r á n r a z ó n O - R e i l l y 
n 102. C 553 4 17 
S e a l q u i l a 
la casa Paseo de T a c ó n n . 249: t iene cuatro cuartos, 
cocina, comedor, sala, patio, agua y j a r d í n . 
4582 4 17 
Eu tres onzas oro se alquila 
la casa Campanario 9; t iene agua y b a ñ o : la l lave en 
la bodega esqoina á San L á z a r o : informan San fgua 
c'o 82, a l m a c é n de ropa. 4571 8-17 
MANEJADORA 
Su solici ta en Sol. 99, una que e s t é acostumbrada á 
manejar n i ñ o s . 4435 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C H I A N -dera de color, con abundante leche para cr iar á 
cho entera: tiene u n mes de par ida: i m p o n d r á n D r a -
gones 16. 4437 4-15 
SE SOLICITA 
U n a buena cocinera y una criada de manos. A g u i a r 
n ú m e r o 49. 4434 - 4-15 
2j E N E C E S I T A N D O S C R I A D A S D E M A N O S , 
dos manejadoras, un cocinero, una cocinera, dos 
lavanderas y dos criados que tengan buenas referen-
cias. T a m b i é n se fac i l i tan á les Sres. quo los so l i c i -
ten toda clase de criados y á é s t o s se les proporc iona 
c o l o c a c i ó n . A lva rez y Muboz . Aguacate 54. 
4428 4-15 
E L O R A N B R A G U E R O 
P A T E N T E G I B A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de el lof; todo os charlatanismo; es E l ú n i c o que puede 
efectuar la cura de las quebraduras (en les cr.sos po-
sibles) por ia Especialidad de su mecanismo. Venga 
el paciente, e x a m í n e l o y p r u é b e s e l o , y su precio al 
alcance do todo?.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
G I B A L T , Reguladores, Medias y ou-a diversidad, 
todo fabricado en l a casa y por medida - Impos ib l e 
competencia, n i en precios n i clases.—SUSPENSO-
R I O S D E R O C A , los mejores é h igiénicos conocidos 
hasta el d í a , de venta aqu í á los mismos precios que 
su fabricante.—Gabinete reservado para consu l ta» 
gratis,—Se va á d o m i c i l i o . 
O'Reilly 36, entre Cuba y Aguiar. 
4300 19-9 A 
4 5 , C O M P O S T E L A 4 5 . 
Se hacen c i r a é a por medida; vestidos y toda clase 
de costuras, á precios m ó d i c o s , 
4279 8-11 
í \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
• . /media leche m u y h u e ñ i y abundante: i n f o r m a r á n 
Escobar 204. 4561 4-17 
ÜN A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A D E S E A colocarse de cr iandera á leche entera: habi ta en 
Monserrate n . 43, frente á l a plaza del P o l v o r í n . 
4520 4-16 
GRAS FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
• E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 
DE l í . A. ViHJA. 
impos ib l e la competencia con lo» espooiales b r a -
gueroe, .-b-.tema B A - ü O , gran surtido de suspensorios, 
muletas, á precios reducidos, y de hyu con r e g a t ó n de 
goma. 
Las seí ioraa y o'-ñm cerán «ervidus por la in te l igen-
te s t ñ o r i de Vesra. 
O B I S P O a i í 15-8A 
S E S O L I C I T A 
á D , Juan J o s é S a b a t é s y C á r d e n a s , D * Tomasa de 
C á r d e n a s , v iuda de S a b a t é s . D . Genaro Regato, D a 
A s u n c i ó n V a l d é s , D ? Carol ina del Riesgo, viuda de 
Br ida t s , D ? R i t a Massip d e R u i z , D . L u i s R o d r í g u e z 
G ó n g o r a y D . M a r t í n A r ó s t e g u i , en l a m u e b l e r í a E l 
C o m p á s , Vil legas 66. E n la misma se c o n t i n ú a dando 
muebles en alqui ler y si quieren con derecho á l a p r o -
piedad, y v e n d i é n d o l o s m u y baratos a l contado y t a m -
bién á plazos pagaderos en 40 s á b a d o s . 
4528 4-16 
Q E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E N I N -
k j s u l a r , de 19 á 20 a ñ o s de edad, de portero ó criado 
do mano en establecimiento ó casa par t i cu la r : tiene 
<iuien le recomiende: i n f o r m a r á n C o m p o s t í l a entro 
Obispo y O-Re i l l y , c a r b o n e t í a . 4535 4-16 
^ E D E S E A E N C O N T R A R U N A C R I A D A D E 
O t o d a confianza para eriada de mano y una cocinera: 
han de ser de mediana edad. N e p t u n o 155. 
4540 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano, blanca ó de color, que sea 
trabajadora y sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n : en San 
L á z a r o 237, 4485 4-16 
OJO SE N E C E S I T A N C O N U R G E N C I A de 60 á 100 hombres para t rabajar a l c a m -
po, d á n d o l e s de sueldo 45 pesos billetes a l mes y 
mantenidos. Alvarez y M u ñ o z , Aguacate 54. 
4494 4-16 
U N A C O C I N E R A . 
Se solici ta , de color, que pre=e¡. te buenos informes. 
Trocadero n 59. 4529 4-16 
f T N ,(C 
U dn a l 
l O V K N P E N I N S U L A K Y B U E N C R I A -
ao, to l i c i t a r .oinoación en casa p a t t i c u -
Rajtón, calle de Vi r tudes número 55, T r e n de 
Lavado. m i 
S E N E C E S I T A 
una cr iada de 14 á 15 a ñ o s para entretener & u n n i ñ o , 
que no se m a n d a r á la calle, eneldo $15 billetes y ropa 
l imp ia . Gal iano S6 4425 4-15 
Cocinero 
Desea colocarse un a s i á t i co bien sea para casa pa r -
t i cu l a r ó de comercio, t iene personas que respondan 
por su conducta: Amis t ad 48*esquina á Nep tuno , b o -
dega: 4412 4-15 
ÜN A J O V E N B L A N C A , H U E R F A N A D E M O -r p l i d a d y pundonorosa en e l cumpl imien to de su 
deber, desea colocarse en casa de fami l i a decente pa -
ra a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , cuidar n i ñ o s , coser á m á -
quina, etc.: t a m b i é n i r í a a l campo. Merced 2, altos 
d a r á n r a z ó n . 4360 15-14My 
A V I S O . 
Se solici ta una criada, blanca 6 de color, que hable 
f r ancés , para a c o m p a ñ a r á una fami l ia á Europa , 
cuidando una n i ñ a . Gal iano n ú m e r o 75. 
4236 15-10 
S a n L á z a r o 2 2 3 
Se solici tan una cocinera y una costurera, blancas 
ó de color, que sepan su o b l i g a c i ó n : en l a misma se 
a j u s t a r á n . 3742 1 5 - l A b 
G01PMS. 
Q ¡ E C O M P R A N D O S C A S I T A S Q U E T E N G A N 
O d o s ó tres cuartos, que e s t é n en buen estado, l ibres 
de gravamen y es t én situadas de Reina á calzada de 
San L á z a r o ó de Gervasio á Prado. T a m b i é n compro 
una en la calzada del Monte . M o n t e 18, botica. 
4615 6-18 
C O M P R A B E M U L A S . 
Se desean comprar hasta 20 m u í a s ó mulos de siete 
cuartas por lo menos, de alzada, de 4 á 6 a ñ o s de 
edad y propios para el t i ro . N o i m p o r t a que e s t é n 
cerreras. E s t á abierta l a comora to los los d ías de 12 á 
2 de l a tarde en la " N u e v a F á b r i c a de H i e l o " sita en 
la calzada de l a In fan ta esquina á Univers idad . 
€530 faU m t 
S e a l q u i l a e l a l to 
hermoso; f resqu í s imo é independiente; Tenien te -Rey 
n ú m e r o 4, para escritorios, muestrario ó á fam' l i a sin 
n i ñ o s : en la m k m a informan. 
4562 10-17 
8e alqui la una casa con tres cuartos, agua en Ja co-cina y d e m á s comodidad^".0; t a m b i é n se a lqui la una 
sala con tres cuartos, amueblados ó s in muebles: e n -
trada l ib re : d a r á n r a z ó n calle de la Habana n . 83 
4519 4-16 
M a r i a n a © . — S e a l q u i l a n 
los altos de la casa calle de Santa L u c í a n . 2, f rente 
al paradero de S u m á : en la misma su d u e ñ a t r a t a r á . 
4505 4-16 
Se alqui la la fresca, espaciosa y ventilada casa C a m -panario n ú m e r o 111, con todas las comodidades ne -
cesarias. L a l lave fn l a bodega de la esquina de D r a -
g ó n o s , y t r a t a r á n de su ajuste en Manr ique n . 52, do 8 
á 11 y de 6 á 8 de l a noche, y en O ' R e i l l y n . 9^, de 
á 4 de la tarde. 4532 4-16 
S e a l q u i l a n 
los altos de l a casa A g u i l a n . 80, entre San Rafael y 
San J o s é , con sala, comedor, cuatro cuartos y l l ave 
de agua. D a r á n r a z ó n Mon te n . 2 F , a l m a c é n de v í -
veres. 4496 5 16 
4612 15-18A 
p O R N O P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O 
y necesitar encargados se vende sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredor una fonda que produce u n buen in t e r é s 
a l dinero que se pide por ella; hace buen diar io , e s t á 
muy bien situada y l a casa gana poco alqui ler : para 
su ajuste v é a s e á su d u e ñ o calzada de la Reina 88. 
4574 í H Z . _ 
I 7 ¿ 7 A C A S A . 
E n la calle do la Zanja, ee vende; de p o i t a l , za-
g u á n , 2 ventanas, 7 cuartos, toda de azotea, losa por 
tabla, 14 varas por 40, gana $51 oro. E u $6,5^0 oro, 
Animas n , 40, 4588 4-17 
B A R B E R I A 
Se vende una eu u n punto c é n t r i c o . 
Reina n . 15, bajos. 4601 
I n f o r m a r á n en 
4-17 
¡ ¡ O J O A L A N U N C I O ! ! 
E n T R E S Mil, P E S O S O R O se vende una finca 
compussta de dos caba l l e r í a s de t ierra , masa, propia 
para toda clase de labranza, ubicada en Guanabo, j u -
r i sd icc ión do Jaruco: tiene casa para vivienda; o t ra 
Ítara guardar frutos, cocina, gal l inero, a'gunos á r b o -es frutales y fért i l pozo do agua: para m á s informes 
Zanja 59 6 Tenerife 59, Habana. 
4547 15-17 A b 
C A S I T A . 
Calle de Somerueloa, en buen punto , se vende; con 
sala, comedor, 2 cuartos, uno p e q u e ñ o al to, d e s a g ü e 
bt cloaca, en $1,500 oro. Gana $17 oro. O ' R e i l l y 13, 
de 11 & 4. 4589 4-17 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , SE venden cuatro casas; una Pr inc ipe Alfonso, 2 calle 
de Fernaud ina y una en l a calle del Carmen, esta 
propia para fabr icar una ciudadola I n f o r m a r á n S i -
l u d 6 3 . 4193 5-16 
Ír i N ! ive i E L B A R R I O D E S A N L E O P O L D O SE nde una e s p l é n d i d a casa compuesta de sala, sa-
leta, tres grandes cuartos bajos y uno al to , y a d e m á s 
saleta de comer al fondo, espaciosa cocina y d e m á s 
servidumbre: tieno agua, es toda de azotea y de cons-
t r u c c i ó n moderna. Alvarez y M u ñ o z , Aguacate 54. 
4514 4-16 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A ciudad establecida en Aguacate 54, de los Sres. 
A l v a r e z y M u ñ o z , se ofrece al p ú b l i c o para los a sun-
tos siguientes: se hace cargo de l a compra y ven ta 
de fincas r ú s t i c a s y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro:—29 Proporc iona toda clase de c o l o -
caciones como t a m b i é n po r m ó d i c o s precios casas de 
a lqui ler a l alcance de todas las fortunes.—3o A d m i t e 
cantidades c o n i n t e r é s convencional para imponer las 
con hipoteca vo lun ta r i a sobre fincas r ú s t i c a s ó u r b a -
nos .—Alvarez y M u ñ o z . 4429 4-15 
^ E V E N D E U N A C A S I T A E N S A N T O S U A -s 
pesos oro; y o t ra en Guanabacoa cal le de Barre to en 
600 pesos oro; l ibres ambas de todo gravamen. Y 
a d e m á s otras tres on San N i c o l á s 233 y 2S5 y C o r r a -
les 224; y ot ra en A n c h a de l N o r t e en 3,000 pesos 
oro. A lva rez y M u ñ o z . — A g u a c a t e 54, 
4130 4-15 
M 
Ü Y B A R A T A S SE V E N D E N 11 C A S I T A S : 2 
en Nep tuno , 5 en A r a m b u r o y 4 en l a calle del 
P r í n c i p e ; la m á s cara es de $1,400 oro y l a m á s ba ra -
ta de $700 oro. I n f o r m a r á n Concordia 185, po r l a m a -
ñ a n a y tarde. D o y dinero sobre fincas urbanas. 
4468 4-15 
OJ O . S E V E N D E N D O S C A S A S F A B R 1 C A -das do nuevo, una en San N i c o l á s de azotea, con 
dos cuartos; precio $1150 oro: l a o t ra Corrales, de a-
zotea, con sala, saleta y dos C-J artos en $1700 oro. I n -
f o r m a r á n Galiano 129. Agencia de Negocios. 
4461 4-15 
S E VENDEN 
U n a casa en la calle de Nep tuno , cerca de Gal iano 
en $3,000 oro y otra en P e ñ a l v e r , nueva, con sala, sa-
leta y dos cuartos, l ib re de gravamen y con cloaca en 
$1,250 btes.; otra en e l barr io de Santos S u á r e z con 
cuatro cuartos en $1,000 oro; otra en l a calzada de 
la V í b o r a ; con sala, saleta, tres cuartos y cocina c o r r i -
da, de por ta l y l ibre de todo gravamen en $2,250 btes. 
O t r a en l a calle de l a Princesa en $800 oro; otra en 
M a r q u é s de la T o r r e con tres cuartos, l i b re de grava-
men en $1,300 btes. I n f o r m a r á n Corrales 249. 
4476 4 15 
u n punto c é n t r i c o de l a Habana por tener su d u e ñ o 
que marchar á l a P e n í n s u l a : d a r á n r a z ó n en la v i -
driera de A l b i s u . 4356 8-14 
SE V E N D E L I B R E D E T O D O G R A V A M E N la casa calle del Cast i l lo 55, de tabla y tejas en 
2500 pesos btes, l ibres para e l vendedor: tiene 40 v a -
ras de fondo par 8 i de frente: t iene sala, saleta y cua-
t ro cuartos. San M i g u e l 103 (botica) i n f o r m a r á n . 
4397 15-14 
VE N T A A T A S A C I O N — S E V E N D E U N E s -tablecimiento de v íve re s al por menor y se da en 
p r o p o r c i ó n por tener su d u e ñ o otros asuntos de i m -
portancia y no poderlo atender; i n f o r m a r á n J e s ú s 
M a r í a 49, entre Habana y Damas . 
4377 8-14 
T a b a q u e r í a de m e n u d e o . 
Se vende una en punto c é n t r i c o y m u y antigua, con 
todos sus enseres y buena m a r c h a n t e r í a , se d á en 
mucha p r o p o r c i ó n por ret irarse el d u e ñ o ; de m á s p o r -
menores, i n f o r m a r á n en Angeles 19, h o j a l a t e r í a , 
4385 5-14 
B u e n a o p o r t u n i d a d . 
Por tener que atender á otros asuntos, se vende u n 
antiguo puesto de tabacos y cigarros, con h a b i t a c i ó n 
independiente, hace buen diar io . S ü v e para cualquier 
persona que desee trabajar y ganar d inero . I n f o r m a -
r á n A g n t a r 55, Accesoria. 4390 8-14 
A V I S O . 
Por ausentarse su d u e ñ o para la P e n í n s u l a se v e n -
de la casa recien construida, Vi r tudes 34 de al to y 
bajo independiente uno de otro, con comodidades p a -
ra dos familias, no reconoce gravamen de n inguna 
esqecie y e s t á l i b re de c o n t r i b u c i ó n por u n a ñ o : en e i 
a l m a c é n de barros de los Sres. L a u d o y C p , , P rado 
n ú m e r o 113, t r a t a r á n de su ajuste. 
4374 5-14 
M calzada de J e s ú s del M o n t e 198, con siete y m e -
dia varas de frente por sesenta de fondo, do mampos-
t e r í a , tabla y teja, con muchos á r b o l e s frutales: i n f o r -
maan San J o a q u í n 33 A . Cindadela de F a l c ó n e l e n -
cagado. 4361 8-14 
Her ía de buenos terrenos con su casa de tabla y t e -
jas, muchos á r b o l e s frutales, palmas, buen pasto, pozo 
y agua fér t i l , inmediata a l L u y a n ó , una cuadra de l a 
calzada de G u i ñ o s : d a r á r a z ó n en el poblado de San 
M i g u e l del P a d r ó n D . Q u i n t í n Sosa. 
4316 6-12 
S E V P N D E 
una hermosa casa cen tros cuartos bajos, uno al to, 
sala y saleta, es m u y fresca: Ara raburu 18, i m p o n -
d r á n á todas horas: precio $2,500 oro. 
4327 10-12 
EN M O D I C O P R E C I O SE V E N D E U N A F I N -quita de dos c a b a l l e r í a s y cordeles de t ie r ra s i tua-
da entre Santiago de las Vegas y R i n c ó n , buena para 
cu í i lqu ie r clase de cu l t ivo y crianza: i n f o r m a r á n O f i -
cios 12. 4237 10-10 
DE ANUALES. 
OJ C l i o a l a z á n tostado, propio para lo que quieran a-
p l icar lo p . r sus grandes condiciones: puede verso 
Neptuno esquina á A g u i l a . D e su ajuste San L á z a r o 
n . 165. 4514 4-17 
VE D A D O C A L L E D E L A L I N E A N U M E R O 43. Por ausentarse l a famil ia para E s p a ñ a , se 
vende una pareja de caballos criol los, maestros de t i -
ro, j ó v e n e s , d e m á s de siete cuartas y color bayo; u n 
caballo americano de m á s de 8 cuartas, t e m b i é n de 
t i r o y m u y potente para el trabajo y u n v is -a-v is que 
apenas ha rodado y m u y l igero. 
4188 15 9 A b 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A E N B U E N E S -tado y un cabal'o de siete cuartas, t rote l impio , sa-
no y de 5 a ñ o s ; puede verse en M a d r i d n ú m e r o 1, es-
quina á M a r q u é s de la Tor re , J o s ú s del Monte , desde 
las ocho de la m a ñ a n a á las dos de la tarde. 
4610 4-18 
S E V E N D E 
u n ó m n i b u s chico de ocho asientos in ter ior , m u y ©le-
gante, propio para excursiones ó b a ñ o s de mar. I n -
f o r m a r á n A g u i a r n . 47, de 3 á 5, Los Japoneses. 
4607 4-18 
H. h u r í americano do cuatro ruedas, en cuatro onzas. 
Galiano y San J o s é , Var ios enseres y una gran neve-
ra del café Pasaje, de Guanabacoa, ¿Quién no lo co-
noce? U n armatoste de corredera. 3 i varas; y una 
camera a l par i r , en $15 B r B . In forma D . Isidoro 
Lombera , O 'Re i l ly 81, ó café Mar te y Bolona, de 7 á 
9 de la nocho. 4552 4-17 
GA N G A . — S E V E N D E U N M A G N I F I C O C O -che duquesa de forma moderna, propia para el 
uso de alquiler por ser muy l igera, e s t á casi flamante 
y su precio es sumamente m ó d i c o . I n f o r m a n en la 
calzada de la Reina n . 121, de 11 á 1 de l a m a ñ a n a y 
de 7 á 10 de la noche. 4573 6-17 
S E V E N D E 
un elegante m i l o r d nuevo todo, 
do nuevo. San M i g u e l n . 181 
y u n t í l b u r y vestido 
C 551 -16 
i - N E L V E D A D O , 
Se venden dos solares unidos, uno de esquina. E s -
iin en la f alzada y en e l centro del bar r io . E s t á n 
cercados de madera. I m p o n d r á n en la callo do l a E s -
t re l la n . 17. 4536 10-16 
E n R e g l a 
Se vende u n t ren do lavado en l a calle de Santana 
n ú m e r o 74: en l a misma i m p o n d r á n . 
4486 4-16 
O e alqui la la casa A g u i l a 15 en 2 i onzas oro, con 
jObuena sala, comedor, cinco cuartos bajos, un he r -
moso sa lón alto con b a l c ó n á la calle, agua y gas: t a m -
b i é n Lagunas 12, de tres cuartos bajos, un al to, pe r -
siana á la calle y agua en $30 oro: su d u e ñ o A g u a c a -
te 12. 4541 4-16 
S E A L Q U I L A 
u n cuarto amueblado con asistencia ó s in ella en H a -
bana 176. 4511 4-16 
r ? n el antiguo ho te l C O M E R C I O O b r a p í a n ú m e r o 
ÜL 67, esquina á Aguacate se a lqui lan ventiladas h a -
bitaciones altas y bajas con vista á la calle y asisten-
cia: en e l mismo se vende u n pianino de uso propio 
para principiantes. 4509 4-16 
S E A L Q U I L A 
l a casa Cerro S51: l a l l ave e s t á en la fonda i nmed i a t a 
I m p o n d r á n San Ignac io 44, de doce á cuatro. 
4484 5-16 
Se a lqui lan los hermosos y ventilados altos de una casa situada en uno de los mejores puntos de esta 
ciudad, compuestos de sala, comador, dos cuartos, c o -
cina y agua: entrada independiente: i n f o r m a r á n C o n -
sulado 85- 4481 4-16 
Se alquilan 
habitaciones y una sala para escri torio. A g u i i r 67. 
4488 4-16 
21 e arr ienda u n buen potrero entre e l Calabazar y 
_ ^ R a n c h o Boyeros, de seis c a b a l l e r í a s y media de 
t ierra , cercado de piedra, le pasa e l r i o Almendares , 
con buen pa lmar y casa de vivienda; i n f o r m a r á n Sa-
l u d 77. 4471 5-15 
S E A L Q U I L A N 
los magní f icos altos San N i c o l á s esquina á Lagunas; 
t ienen z a g u á n , $59-50 oro a l mes. Informes, Animas 
n ú m e r o 89. 4480 8-15 
Se a lqui la la hermosa y fresca casa Refugio n ú m e r o 2 A , propia para dos familias: en l a misma calle y 
en e l n ú m e r o 4 e s t á l a l lave, en la calzada del M o n t e 
n . 5 d a r á n r a z ó n del precio. E n los entresuelos de la 
casa Mon te n . 5, se alquila u,n cuarto. 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O E S T A B L E C I • miento de fonda y café en uno de los puntos m á s 
concurridos de esta capi ta l ó se admite u n socio con 
poco cap i ta l siempre que sea intel igente: i n f o r m a r á n 
Revi l lagigedo 17. 4470 4-15 
VE D A D O . — E N L A P A R T E M A S S A N A Y p i n -toresca de este b a n i o , se vende una gran casa-
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, agua redimida 
cu toda la casa, jardines , huerto, caballerizas, b a ñ o s , 
etc., etc. D a n r a z ó n do 9 á 12 de la m a ñ a n a y de 4 á 
7 de l a tarde, en la calle Q u i n t a n ú m e r o 21 . 
'!172 15-15 
SE V E N D E E N $2300 O R O L I B R E S P A R A E L vendedor l a casa Picota n. 2 1 , con dos cuar tos b a -
jos y uno al to , l ib re de gravamen, ó b ien se a lqui la en 
$24 oro mensuales, con dos meses en fondo ó fiador; 
i m p o n d r á n Aeosta n , 93. 4140 8-15 
U N F A E T O N 
con caballo y arreos, se vende juntas 6 separadas 
L u v a n ó 45 4500 4-16 
E N M E R C E D 5 9 
se vende un coche de uso en el mejor estado y de 
muy buena figura, no e s t á p in tado. 
4497 4 16 
S a l u d n ú m e r o l O 
Se vende un magníf ico y boni to m i l o r d nuevo, sin 
estrenar y otro de medio uso casi nuevo; u n dokar en 
buen estado y un f ae tón para hombre de negocios, t o -
do en p r o p o r c i ó n . 4512 4-16 
A l b e i t e r i a de F . G-allego. 
Opor tun idad : por poco dinero una duquesita y dos 
caballos cr iol los en $450 btes., hay que andar á prisa 
Tenerife y Rastro . 4467 4-15 
M U Y B A R A T O . 
U n f ae tón , caballo y arreos y u n s i l lón do dentista 
con estante y maquinar ia de orificar. Ten ien te Rey 
25, 3849 16-3 
DE MÜEB 
ÜN J U E G O D E S A L A A L A L U I S X V I , com-puesto de sofá, dos sillones, seis sillas, mesa de 
centro y consola, un j a r r e ro , una mesa corredera, un 
tocador, lavabo, todo on buen estado, una cama carne 
ra nueva, con bastidor de alambre; cuatro e s t á t u a s de 
las cuatro estaciones del a ñ o , todo en p r o p o r c i ó n 
Neptuno n . 152. 4fi33 4 -18 
U n p i a n i n o de B o i s s e l o t f i l i s . 
N o hay n i mejor n i m á s sano n i m á s barato, u n es 
caparate de puertas de espejo, azogado, en $?5 oro, 
vale 100; u n p i a n i n o de u n a ñ o de u t o del acreditado 
Pomares, en 6 onzas, pues estos nunca t ienen come-
j é n ; u n escaparate do oficina ó t a b a q u e r í a todo de d i -
visiones en $27 B . , o t ro para ropa ó l ibros i d , ; c a m i -
tas de n i ñ o s á 11 y $13 B ; u n re loj de los que t ienen 
la cíaja hasta e l suelo en $15 B , , consolas á 9 y $12 
B , , en L u z 66, y u n escritorio c ó m o d a y estante b a -
rato . 4641 4-18 
1I O D O S N U E S T R O S C O L E G A S S E Q U E J A N . de falta de movimien to y es uno porque los nego-
cios no es t án muy buenos y otro que quieren ganar 
mucho; l i m í t e n s e como nosotros en las uti l idades y 
v e r á n c ó m o no les sucede eso; nosotros vendemos j u e -
gos de sala do Reina A n a á $175 y L u i s X V á 75, 110 
y 120 y nuevos á $175; escaparates de espejo y nogal 
nuevos á 7 onza?; de cedro y caoba á 25, 45, 65 y nue-
vos á 85 y 105; c ó m o d a s á 6. 8 y 10 pesos; lavabos y 
tocadores á 10' 12, 1 1 6 , 3 0 . 36 y 40 pesos; mesas de 
neche á 8, 10, 16 y 20 pesos; jarreros hasta á 12 pesos; 
on sillas y sillones la mar, aquellas á 10 reales y estos 
á 4 pesos; aparadores á 15 pesos: tenemos tres t i na jo -
nes, uno que caba una pipa de agua que t a m b i é n los 
damos b a r a t í s i m o s ; en camas de hierro gran surtido 
as í como en l á m p a r a s de cr is tal , meta l , m á q u i n a s de 
coser, eto. 
E n picudas de oro, plata y br i l lantes , t a m b i é n t e -
nemos buen surtido, damos los pasadores á 3 pesos, 
loa anillos de oro á 4 pesos y los de plata á 75 centa-
vos, la ropa la damos ya de contra. 
Con qun no olvidarse que 
E L C A M B I O e s t á e n S a n M i g u e l 6 2 
c a s i e s q u i n a á G-al iano. 
4615 4-18 
A T E N C I O N . 
Se vende u n buen juego de sala, doble óva lo . I n -
f o r m a r á n San L á z a r o 57, le t ra C. 4C36 4-18 
O J O . 
Se venden varios objetos de s e ñ o r a y unos cuadr i -
tos a l oleo, des de la A l h a m b r a de Granada, de 2 á 6, 
San I l s i d r o 5 1 . 4614 , - 8-18 
AP R O V E C H A R S E : U N A C A M A D E B R O N C E camera $45; o t ra $10; de persona á 35, camas de 
h ie r ro á 18, 20 y 25; cunas á 20; camitas con barandas 
á 16, 18 y 20; m á q u i n a s de coser varios fabricantes á 
10, 15, 20 y 25; l á m p a r a s de bronce á 4, 6, 8 ,10 y 12; 
u n juego de sala de caoba 40; una bonita cama de n o -
g a l 35; en l a misma se p in t an y doran camas d e j á m d o -
las como nuevas; se hacen toda clase de trabajos con-
cernientes á i n s t a l a c i ó n y h e r r e r í a . Sol 85. 
4628 4-18 
PI A N O ! — S E V E N D E U N O A C A B A D O D E r e c i b i r de l a fábr ica , de m u y buenas voces, á p re -
cio de fac tura . T a m b i é n se vende u n saldo de papel 
para entapizar y para b a ú l e s , a l costo. San Ignac io 
n ú m . 50. 4272 a l t 1 5 - H A 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
vis ten y componen, v o y á vestirlos al campo en m ó d i -
co precio, tengo toda clase de ú t i les para los mismos; 
especialidad en bolas de b i l l a r . 
4587 26-17 A b 
S A N T O S 
V i r g e n del Carmen tenemos de dos t a m a ñ o s d i s t in -
tos de 1 metro 10 c e n t í m e t r o s y de 50 c e n t í m e t r o s de 
a l tura , con preciosos vestidos, Mercedes t a m b i é n con 
boni to ropage y de 50 c e n t í m e t r o s de a l tura . Car idad 
de l Cobre de varias clases; San A n t o n i o de Padua; 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s ; San J o s é y cuantos san-
tos se deseen. Urnas , coronas con i m i t a c i ó n á piedras 
l inas: nos encargamos de composturas y de encarna-
ciones nuevas: tenemos t a m b i é n toda clase de objetos 
religiosos, 
1 0 2 , O ' R E I L L Y , 1 0 2 . 
C 552 8-17 
GR A N B A R A T E Z D E M U E B L E S : S E Q U I T A la casa; u n juego L u i s X I V $138; juegos L u i s X V 
á 90; otros á 40, 50; estos precios son en oro; escapa-
ratos, s i l le r ía , camas, peinadores y muchos otros m u e -
bles casi de balde: t a m b i é n se realiza todo en lote y 
loca l . Gal iano 121, entre Barcelona y Zanja . 
4559 4-17 
Se dan muebles en a lqui ler y si quieren con dere -cho á l a propiedad: se venden b a r a t í s i m o s a l c o n -
tado y t a m b i é n á plazos pagaderos en 40 s á b a d o s : se 
compran y se les guardan a l que lo desee uno ó m á s 
meses para v e n d é r s e l o s en e l mismo valor que se les 
comprarom. Vi l legas 66, E l C o m p á s , m u e b l e r í a de C. 
Betancourt . 4527 4-16 
L A S E R V I C I A L . 
P R É S T A M O S . 
Neptuno núm0. 128 , esquina á Lealtad. 
Alhajas de oro y bril lanses, muebles de todas c l a -
ses, escaparates de caoba y palisandro de una y dos 
lunas; i dem de caoba corrientes, lavabos de palisandro 
y caoba, peinadores y vestidores de caoba y cedro, 
camas de lanza y carroza, l á m p a r a s de cr is ta l de 5, 4, 
3 y 2 luces, coenyeras, pianos, hay cuarto cola de 
P leye l en Si onzas, y uno de B o r d , f r a n c é s , casi nue -
vo, en el mismo precio, y m á q u i n a s para coser. Esta 
acreditada casa fac i l i t a dinero por prendas, muebles 
y ropas, con e c o n o m í a en e l i n t e r é s . — J . Blanco. 
4545 10-16 
contado y t a m b i é n á plazos pagaderos en 40 s á b a -
dos; se dan en alqui ler y si quieren con derecho á la 
propiedad: v se compran, r e s e r v á n d o s e l o s á qu ien l o 
desee, uno 6 m á s meses, para quo los vuelva á c o m -
prar por e l mismo precio que los v e n d i ó . Vi l legas 66, 
E l C o m p á s , m u e b l e r í a de Betancourt . 4526 4-16 
Q E V E N D E N M A S B A R A T O E N E S T E G I R O 
C j q n e J . V a l l é s , los muebles necesarios para una ca-
sa, con m á s ó menos lu jo , no se procure m á s barato 
porque no hav: £0 hace esta q u e m a z ó n por realizar 
m á s p ron to . Compostela 139, entra L u z y Acosta. 
4508 4-16 
Pleyel y Boisselot 
Tenemos varios que se dan sumamente baratos, 
r e ú n e n buenas condiciones. E n muebles hay gran 
surt ido: escaparates, juegos de sala y s i l le r ía de todas 
clases; peinadores, vestidores, canastilleros, camas de 
lanza y nogal; hay donde elegir po r haber sur t ido: los 
precios m ó d i c o s . Compostela 50, L A P E R L A . 
C 550 4-16 
DOS P I A N O S B A R A T I S I M O S ! S E V E N D E N uno en $30 oro y otro m u y bueno en $102; t a m -
b i é n se a lqu i lan y si quieren con derecho á la p rop i e -
dad ó se venden á plazos pagaderos en 40 s á b a d o s . 
H a y t a m b i é n una l imonera para t í l b u r i en $17 oro . 
Villegas 06, E L C O M P A S , m u e b l e r í a de C. B e t a n -
court . 4523 4-16 
SE V E N D E N D O S P I A N I N O S D E M A G N I F I -cas voces y uno del fabricante P leye l : t a m b i é n se 
vende un m i l o r d en buen estado con su caballo de 7 
cuartas de alzada. A lva rez y M u ñ o z . Aguacate 54. 
4495 4-16 
Prado número 107 
Se vendo u n pianino de P leye l , de medio uso y en 
buen estado en p r o p o r c i ó n . 4492 4-16 
LA M P A R A S D E C R I S T A L , M A M P A R A S , cua-dros y otros objetos y muebles se dan en p ropor -
c ión: Empedrado 81, altos del café i n f o r m a r á n . 
4477 4-15 
U n p i a n o 
f r ancés de Marsel la , de Boisselot fils, do excelentes 
voces j en magní f ico estado, casi nuevo. Empedrado 
70, casi esquina á Aguia r . 4465 I - I R 
96 Consulado 96 . 
N o hay quien nos haga competencia en prendas, 
muebles, ropas y otres objetos que no detallamos: v i s -
ta haco fe.—86 Consulado 96. 
4444 15-15Ab 
SE dio uso V E N D E U N H E R M O S O P I A N O D E M E -y con buenas voces, fabricante H e n r r i -
ÉTDZ, y se ha l la de venta en la calle del l i d i o u . 8: 
puede verse á cualquier hora del d ía y para su ajuste 
i n f o r m a r á n en Mon te 195, p r e g ú n t e s e p o r A n í b a l 
P e n . á n d e z . 4455 6-15 
He vende una magnifica 
C A J A D B H I E R R O A M E R I C A N A 
de H e r r i n g , nueva, con cerradura de c o m b i n a c i ó n , 
prueba C O N T R A I N C E N D I O S y ladrones, t a m a ñ o 
8 4 x 5 5 x 5 0 centms. 
Muy baratos 
Hermoros juegos de cuarto de palisandro, de roUe 
y fresuo compuestos de esoaparatea, vestidores, la* 
bes de depós i to con lunas vixoté, camas, mesas cen-
tros, veladores, pupitres, sillas y sillones, juegos ít 
sala de palisandro con incrustaciones de palo derou 
y é b a n o , de estilo Lu i s X I V y X V ; juegos de comete 
de roble y fresno con nevera, mesa corredera, apm-
dor, j a r re ro , bastonera, cuadros para sala graliadoi 
sobre acero de asuntos históricos, columnas de to 
con figuras guerreras y jarrones de gran Talor artlitl-
co y u n variado y colosal surtido de objetos díplatiy 
joyas de bril lantes que no tienen campetencla. Enli 
Equi ta t iva , Compostela 112, esquina á Luz, plaiadi 
B e l é n . 4224 10-M 
U E B L E S B U E N O S Y BARATOS PABASA-
la á $100 B . para comedor $80, para cuartea $K 
canastilleros, neveras, espejos, camas á $20,BÍ1IIÍ 
Reina Ana , relojes, cortinas, botonaduras, solitatia 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas yan-
tes á $ 1 B . L a Estrel la de Oro, Compostela 46. Com-
pramos muebles. 4132 30-8 
P I A N O S 
A F E E C I O S D E F A B E I C i 
Construidos expresamente para Cuba: los venit 
Ernesto Betancourt . San Ignacio 52. 
3853 15-2 
DE M P i E I i , 
SI S T E M A B A X T E R . — S e vende una míqaiiiib cabada de recibir , de 10 caballos de fuerza, leb 
en p r o p o r c i ó n . E n la misma se vende un salde depi-
p e í para entapizar y para baulas, al costo. Sanlgu-
ció n . 60. • 4273 alt IK-IU 
U N A L A M B I Q U E . 
So vende para arreglar un asunto urgente de lamí-
liar i n f o r m a r á n en Guanajay, tienda E l Destino f u 
Estre l la 133, Habana. 4518 15-16A 
A las Empresas de Ferrocarril̂  
Bres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 1 
Este metal do an t i - f r i cc ión conserva la lubriflciá 
y garantizamos que no calienta n i corta las ctmniM-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por A m a t y Cp. S. eu C. ComerdiÉ 
importadores de toda clase de maquinaria y efectoii 
agr icul tura . 
Cal le de Teniente-Rey n? 2 1 , apartado 346, 
na. C n , 470 lAi. 
y 
RON B A C A M 
primer receptor y depósito eu la Hatai, 
M A G I N C A S A S . 
35, Amargura 35. 
2809 31-10 M 
ISCELME 
A t r a v e s a ñ o s ó polines, 
Se realizan, baratos, de siete á ocho mil 
5 á 7 pulgadas grueso por seis cuartas de 1 
pios para vía estrecha. I m p o n d r á n Obrapía 
sandi, Alvarez & C9 4473 
S A C O S P A R A A Z U C A R 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C?, Aufr 




O J O , Q U E C O N V I E N E . 
L o s que d e s é e n tener sus animales á piso y ento 
ñ a s condiciones h ig i én i ca s , que pasen por el ESHUI-
cimiento de Veter inar ia , Neptuno núm. 52, esqéíl 
A g u i l a , y en é l e n c o n t r a r á n vallas espaciosas y TOÍ' 
ladas, como t a m b i é n u n revolcadero, baño de diebi} 
de chorro, para los casos de enfermedades. Se bina 
á frío y á fuego, por difíciles que tengan los CJK» 
con la mayor p e r f e c c i ó n . T a m b i é n se dan consutai 
domic i l io para toda clase de animales doméstim,! 
todas horas, por profesores inteliírentes y bien «K-
cidos. Precios m ó d i c o s . — I s i d r o Sánehsz. 
3800 16-2 
L o hay constantemente de venta en su único depi 
O F I C I O S U . 80. 
C E F E B E V O P E R E Z Y C0MP, 
ALMACEN D E TITERES. 
C 92 S2-21ED. 
Alíelos eitraim 
as Moras tleY¡ 
Los Americanos, Muralla 21. 
es b a r a t í s i m o . 
4-15 
Precio, $122 oro 
0 541 
un piano casi nuevo, 
ció. A g u i l a 79 
Se da en la m i t a d de su pre-
4427 4-15 
D I A N O S M A S B A R A T O . S Q U E N A D I E . — 
JL Uno Gavea, 4 onzas oro. Uno E r a r d , 5 i d . Uno 
Stei berg, 4 id , M é t o d o s de Slava, L e Carpentier , L e -
moisine, etc. á $4. U n gran surtido de cuerdas r o m a -
nas para viol ín, gui tarra y arpa. Operas á 5. E l O l i m -
po, eran a l m a c é n de m ú s i c a y pianos, Cuba n . 47. 
4423 4-15 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . Cnrüia 
AMISTA© 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos do P leye l , con cuerdas doradas contra la hume-
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente mód icos , arreglados é. loo p r e -
cios. H a y u n gran surtido de pianos usados, garan t i -
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, a lqu i l an y componen de todas clases-
4365 26-14 A 
han sido aprobadas y i » 
mandadas por la Académiaé 
Medicina de Paris, p a r a Va X.-OTWÁ-OJIV-
ia clorosis, de la anemia, de las pérdidm 
de sangre y del finjo blanco y de todos 
los estados de agotamiento y debilidaá 
generales. 
S T O T A . — Las ve rdaderas y leglllmii 
P i l d o r a s d e V a H a t , sen blancas y sobii 
cada u n a e s U e s c r i t o e l n o m b r e Valiel 
F a b r i c a c i ó n , Casa Xt. F S t E S t E , 19, ruc Jacob 
P a r í s . De v e n t a en todas las farmacias, 
ROSE 
Do un aroma tan delicado como la rosa 
misma. Su perfume encantador es siem-
pre fresco y dulce y no cansa nunca. 
A T K í N S O N ' S 
A G U A d e C O L O N I A 
Superior á, las demás m a r c ^ por la íineza 
de su aroma, su fuerza y sus calidades suma-
mente refrescantes. La marca de ATKINSO» 
es ía mejor. 
So hallan en todas partes. 
& E . A T K Z C T S O H . 
2 4 . O í d B o n d S t r ee t , L o n d r e s . 
.RVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
I S M U T O B O I L L . E 
A C T I V O y a g r a d a b l e , c o n t r a Diarrea , D i s e n t e r i a , C o l e r i n a , G a s t r a i g i q 
A c e d í a s , VómitoB. — 2 0 a ñ o s do é x i t o . — 1 4 , R u é B e a u x - A r t s , P A R I S i 
Perfum©ria5 13, Rué d'S&ghiea, Faris 




J A B O N - P O L V O S D E ARROZ, 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E TOCADOR. 
RüEVA P E R F U M E R I A EXTRA-FifJA 
J A B O N . E S E N C i d . A G U A d e T O C A O O R . P O L V Q d s A R R O Z . A C E I T E . B R i L L A N T t H A 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
D o c t o r C l i n * d e l 
Laureado do la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s y del Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , Afecc iones de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Epilepsia, 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , Enfermedades de las vías 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 1154 
Exíjanse 
d e C L I N 
Drogueríai 
las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de Alcanfor 
Y C i a de PARIS que se hallan en las principales Farmacias 
EXPOSICIÓN m m m * m \ m 
D O S 
D E FABRICA LA M A R C A 
nombre C H R í S T O F L t sus letm 
Uaicas Garaatias para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de ia calidad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al prlnclolo Q U B nos ha 
proporcionado nuestro éxito: 
Dar el mejor producto al preoio mas bajo posible. 
Para eoitar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido Igualmente: la uaidad de la calidad 
Q U B nusstra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demoitradú 
necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos oue no tieDen m 
marca de faürica copiada al lado y el nomüre O H I 1 I 8 T O F I . E en todas letras. 
